
f- i :ya/ Hf,
¦.::./¦

MMMMMMMKMMnmMmM IWMMMMaHMHmp 0 , , , , , , - , '- i. n 
' " 

- ¦ ''¦'"'¦¦ ¦ ¦¦ iJm i 
' 

i 11 i. i i *  ' ¦ ¦ i. -—,, --, ¦¦ Tfnnrrrr '— —M ;  .... ¦ „ '£ r -
¦ - . ¦ ' "'0 

rv: '¦'¦'• ) ' ';-.-• '¦ ¦> t »•;.' ¦•..'¦; 
:.. -. i ¦ • f '.'v',* •'• i •¦';,' ...

• .¦' • ."..';¦;•¦.¦. -M:;'¦''¦/¦- ¦ '¦ ¦¦¦¦¦ '"¦ "\ ¦ ¦". " 
:•' ¦. w' :-'--- '¦:-¦¦¦¦¦¦j^PARA a vitoria

• Na sessão noturna da - Câmara Federal prosseguiu a
votação do projeto do abono.

¦;' ,'. 0 sr. Roberto ."Uor.cua, no inicio da scssSo/hisistiu na
su», reclamação sobre a não inclusão na ordem do dia do
projeto relativo â abolirão da assiduidade integral . A
Mesa prometeu que o representante carioca seria atendi»
do, sem dizer, entretanto, quando isso-seria feito.¦ AC08U0.MIWAR.- -., Verificando-se que nãu havia numero nara a votação
do abono, voltou a' ser' dLicutido 'o Acordo Militar com
os Estados Unidos. . Falaram sobra o assunto.os Srs. Car-
melo d'Agostinho e Euzebio Rocha, ambos contra o trata-
do lde-..èscr»yiifação ,e de guerra. Ambos focalizaram em
seus discursos principalmente os desastrosos compromis-
sos econômicos que o Brasil assumiria com.o Acordo, fi-
cando os - nossos materiais estratégicos, sobretudo os mi-
nérios atômicos, * expostos à voracidade ¦ dos * americanos.

i. VOLTA O ABONO
. Constatou-se em seguida haver número para a vota-

ção. Até o momento de encerrarmos os nossos trabalhos,
entretanto,,não havia sido votado o projeto do abono.

Diretor: PEDRO MOTTA

NPM
ANO V — Rio, Quinta-feira, 11 de Dezembrp.de 1952—N°'1291

A CAMINHO DE VIENA
DELEGAÇÃO DO BRASIL

PARIS, 10 (àP) — Chegou a está capital,
a caminho de Viena, unia parte da delegação
brasileira ao Congresso dos Povos pela Paz,
dai qual participa o general Edgard Buxbanm.

, ; ,-., ——— j
üraifeâto 'FãMico..

Contráo Acordo Militar
Por iniciativa da Comissão Nacional Contra

o Acordo Militar Brasü-Estados Unidos, da qual
é presidente 0 general Edgard Buxbaum, será rea-
Usado amanhã, na Sala do Conselho da ABI, séti-
mo anexar, às 20 horas, mais um grande ato jiúbli-
co contra ò infame instrumento de.guerra e colo-
niziMjãp.;

Falarão diversos oradores, inclusive, páríà-
mentares.' • ¦ . ¦

Todos os patriotas estão convidados a com-
parw^í'à importante reunião,. .... . ., .

Começamos grevistas a conquistar os primeiros êxitos, graças ao seu espírito com>
bativo eá sua unidade* bem como d solidariedade dos, trabalhadores e de lodo o povo
~ Novossinais dè-rècup.do^patrões-—MüU[de'mil têxteis ingressaram no Sindicato
durante a greve—Violências policiais contra dois operários da Bangu |§ j|jf

Os têxteis já começam a,
obter os primeiros êxitos de
nua greve, graças à unidade
forjada nesta primeira sema-
na e â intensiva solidariedade
prestada, pelos trabalhadores
o por-- todo- povo carioca aos
grevistas.

Podemos a.firroa.r com sf-gu-
rança, que os. donos das flbri-
cas Maracanã e Tecelagem
Maria da. Graça, já estão pro-
curando .entrar ' cm r-r.têndi-
hi.entos com os tra.balliadores,
e em bases molliores quo as' apresentadas • por .Pilveirjnh.-i,
mas que.no entanto,- ...ainda
não stlo satisfatórias para os
tõxteip. ....

No Sindicato, onde se con-
centram, milham- dc gvpv.is-
tas, piiccdem-so os oradores,
nao só têxtçis como ,tle qulrns
categorias profissionais, incen.
tirando os grevistas a ieniaii*
terem firmes, pois para .eles
estão voltados os olhos tle. to-
dos os tr-àbalhadqroi;

SINOICAMZAÇAO . : .
EM-MASSA

.Uma. prova ¦ cabal d*, 'que'
* os têxteis estão disppstios a

permanecerem organizados
em torno de seu' órgão mes-
mo após a greve, ê o inten-
so movimento de sindicaliza-
ção que tem se verificado ul-
timaraente. Já passa' dc lii.il
o' número do operários que in-
gressaram- no Sindicato.

PIQUETE DE GHE\rB •
• ' Òütrcffato qifc. à.1fe:a ca.bal-
mente a- grande- disposição dos
grevi'stn.3, è a formação volun-
tária. dos bandos precatórios

,c. dos piquetes do grove.'Mui*
tas vezea verificam-se -discus-
sõesi -lojo 'supera da.s, de t.ra-
balhadores que fazem quês-
i.íio de tomar psrt.e nos pi-
qiíetçs e 'tíqinissOcsi

üs que «sbbi-áriu>, - formam
de minuto a minuto comissões
dõ finanças.' Uma. dessas 'co-
missões,' acompanhada por
nossa reportagem, apenas cm
2Ôimjnütflri do coleta na Pra-
ça. . da Bandeira arrecadou
mais de 400 cruzeiros, o que
comprova a jã conhecida *so-

-lidariedade -.de: todo o povo-
carioca aos grevistas.

Assim,--prosseguem os • tóx-yj-wr..^..!ffiliT.> 'maamemmmmSBmmWBmmm *rfliwmm»wqiMi i j
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teis cada vea mai3 nrmes ein
•sua-: gloriosa ' jornada, não
deixando arrefecer, mas ao
• contrário, aumentando sua.
combativldade- ante os golpes
dos patrões, a.tra.vi5s da poli-
cia: A v'tória, está próxima, e
todos estão no firme propósi-

¦ to de alcançá-la, custe o que
custar.- .* ¦ . }¦ VIOLÊNCIAS NA BANGÚ
. Registraram-se •, onteni em
Bangu, inomináveis violências
contra dois operários quç ha-
viam desmascarado a propo-i-
fa do Silveirinha na. assem-
bléia em ,-i-ue foi repudiada
pòr unanimidade.

O 'operário da. Bangu. Hei-
cio Pereira da Silva, andava
•por uma das ruas do'baiv-
ro onde está situada a fá-
brica, quando íoi «bordado
por uma dezena de bele-
gtiins da DOPS, sendo trans-
portado numa camionete até
um local ermo, próximo ao
Estádio Proletário, onde' os
tiras o fizeram descer, per-
gúiitando quais os nomes
dos têxteis da-Bangu que
estavam 'àíretife' da pára-
llzação. A nada respondeu
o trabalhájior, sendo reme-
tido: para' o Distrito Policial

, dei Bangu; onde:Se encontrou,
_convviyit;,CQlega,'.de' fábrica,"o técello; -L^iis" Paulo- Lèlíe,.
cuja prisão se revestiu ' de
caraoterikicas de- selvagem*
violência, -
ESPOSA flCAMADA

A esposa de Luis Paulo
Leite havia dado à \ut- rta
m a d-r ü g ail a ri e* ontem,
acHandcf-se naturalmente
acaniada e necessitando de
medicamentos.: Sem di-
nheiro no'momento, o tra-
balhador- dirigiu-se pela ríia-
nha a.< fábrica, pedindo quê
sua esposa fosse licenciada
do trabalho, bem como lhe
(Conclui na Pagina 8)

Concedido"Habeas»
ICorpus" ao

HP,'-';'l,^!!'-'''::'f'|| -W

Reunidos em assembléia pcrmanehft, òs "grevistas aguardam confíanfes em •saasforçaSja i
ftnoiiicnto em que os'patToés,'.premidos-.peliagrcve acedam ém atender suas reimdicaçôea 1

Leandro

De minuto a minuto saem do Sindicato dos Têxteis,
bandos precatórios - em busca de. contribuições do povo
para 

' seu fundo de greve. 
' Um desses bandos,

do qual apresentamos b flagrante acima,' em me-
nos de 20 minutos de passeata pela Praça dá Bandeira, ar*
recadou mais de 400-cruzeiros. Em toda. parte, os tex-
teis são recebidos com estima e carinho pelos trabalhado*
res de todas as categorias, bem .cpmo pelo pequeno co*
mércio, que muito tem contribuído, quer com dinheiro,
quer com mantimentos.

Negou-se o Juiz a
Suspender a Sentença do

Casal Rosenberg

Por cinco vatos a doif, b
Supremo Tribunal Federal con-
cedo», ontem, «liabeas-corpuB?,
ao major Leandro Flgueiradô
Júnior, processado pela Ia..
Auditoria de Guerra.

• Oa ministros' quo se opuze-''ra.m à medida toram os Src.
Alrínlo Costa s Mário Gul-
niarâes.-

O Infame' Âcôrd© Miiitai
Combatendo sua ratificação, afirma o Sr. Lima Figueiredo que-esse dc
cumento transformará a América Latina num caldeiras do diabo
No caso do Brasil, acrescenta o orador, iraia-s© de um assalto Ij

is— —¦ nossas riquezas naturais
Em fesfSo vespertina de on-

tem, voltou a ser discutido o
Acdrdo Militar com os Estados
Unid03, depois aa rea!i:açào do
duas reuniões uma, de manha, e
outra à tarde.

Sobre a matéria falou o Sr.
tilma Figueiredo, um dos ora-
dores Inscritos. Disse que os
Estados Unidos, com a, ratifi-
cação do Acordo, colocariam o
Brasil na situação de pais vas-
saio, Conta, a propósito, a ane-
dota de um tndioalnho preso
por tropas sob seu comando, no
Interior, Esse iiídio, cuja con-
duta o Sr. Lima Figueiredo
passou a estudar, certa vez foi

encontrado reforçando* com ps-
quenos galhos de madeira seca,
um ninho de passarinho. Fér-
guntaram-lhe porque fazia aqui-
Io. O Índio respondeu que era
para evitar que os soldados
roubassem os ovos do ninho.

' "*1
Dias depois o pequeno ss!v!oo!sj;
foi pilhado comendo c ovos, j

. O general LImá, Flguslrsdc!
afirma quo assim procedem eá
americanos em ralação ao-Brasiy

Conclue na

míaí^lacie a
Cineo Sargentos da FAB;

O Conselho da Ia Auditoria de Aeronáutica deei
dirá amanhã sobre o requerimento de revógaçl|

da prisão preventiva dos demais ousados l

..Neva York» 10 —.
(AFP) — O juiz federal
Sylvester Rian re-ousou-
se hoje a suspender à
6xecução de Julius e
Ethe! Rosenberg. A pe-
na de morte deverá ser

• *s»-sra*

. ETHEL

aplicada na prisão de
Sing Sing, na semana
qüe se-inicia a 11 de ja-
neiro próximo. O pedido
de «sursis» fora-apresen-
tado pelos advogadas do§

Arbítrio
Policial
Contra a
IMPRENSA
POPULAR

A policia política está
voltando a ameaçar ai-
gluis jôiiialeiròs para
que. não vendam a IM-
FRENRA POPULAR.

Essa arbitrariedade da
policia de Vargas còinci-
de com \ o oferecido des-
taque que temos dado
em nosso noticiário à
greve dos trabalhadores
têxteis, e émais umame-
dida do • governo contra
os interesses da classe-
operária e do. povo* em

.geral, ferindo .a liberda-
de de • imprensa que! esse
mesmo governo, mèntiro-;

. s^ç^Bí^i -dis-d^íMidec.-.-

Sobe a mais de 60 mil cruzeiros as contribuições para o fundo de greve dos têxteis —r Nume-
rosas manifestações de apoio recebidas no quartel general dos grevistas — Chega um cami-
nhào de viveres — Falam à IMPRENSA POPULAR diversos presidentes de Sindicatos —

A classse operária e o povo
estão demonstrando uma.
elevada compreensão da so*
lidariedade aos tecelões em
greve. Multiplicam-se às
mánifestaçõeis de apoio le*
yadás à assembléia do Sin-
dicato, e sobretudo às formas
concretas de solidariedades,
tais como o auxilio filiai}-
r-ciro. Este, segundo nòs foi
informado, jâ'monta até a-
gora a mais de 60 mil cru-
«-eirós. -i

No quartel general da
greve, na rua Mariz e Bar*
ros, foram levadas ontem as
seguintes manifestações dc
solidariedade;

Gráficos da IMPRENSA
POPULAR, motoristas, . Co*
mil.é de Petroelo de Grama-
cho, metalúrgicos, Fabrica
de Moveis Para, Fabrica'Co-
lombo, Moveis Lamas, Wal-
demar Viana, .presidente da
Cooperativa dos Trabalha-,
dores em Bebidas,, .traba.-
dores da Carris, moraxlor.es.
da Penha, do Aeroporto,
gráficos, Sindicato, dos. Cp-,
merciários,. funcionários da
Rádio Tupi, moradores de
Catumbi, da Padaria Pri-
mit.ivá, moradores dèAnda-
ral, hoteleiros, .'trabalhadores
da Light (ofereceram mil
pães para. san düiòhe> dire-
toria do Sindicato da Car-' 
ris,, ; jornal , .«Resistôncia:^

¦,{fíwtài*W'it*..-VMk...

'" O 
ll ,111 llll»...rn eiu.t„,.os. >.iui-iii ao _j.mu.-ii io «os fcíuls. iNo ciiüm;

1 cadado, sobre um movei, no quartel general da greve

Páginas ArrancadB do ReBatério
Para -Esoonder Transas li lll
Novos escândalos em; torno do inquérito do Banco do Brasil
— Por que foi adiada a publicação do relatório Miguel Tei-
xeira — Líderes do governo não querem ver reveladas suas

falcatruas sfcjfe ®S% '-NA QUARTA PAGINA),

Reunido ontem; ó Conssc?»
lho de Justiça da 1* Auditòu'
ria de Aeronáutica, por de«
cisão unânime, concedey'
liberdade.provisória.a ornais
cinco miiit?rei que ali eáj
tão sendo processados. Trai
ta*se dós sargentos Moa«
cir Rodrigues dos Sanio^
Adail .Dif-s, Francisco Gus«
lhas, Joaquim de Almeida
e Silva 

" 
e Hélio EibelKS

de Carvalho. J
AS TESTEMUNHAS ""-'¦•

Depuzeram duas novaá
testemunhas arroladas- pelai
Promotoria, tenente, Rau?.
Alfredo da Silveira é capí.
tfto vValter da Silva Barròai

Como as anteriores, *.náa
encontraram elementos par#
qualquer acusação a querei
quer que fosse, tal o carátej?
da farsa montada contra!
patriotas di FAB. "¦¦ \

OS JUIZES' VAO DECIDIl
AMANHA i

O dr. Bruzzi de Mendoriçaj
potrono do tenente Maura
Vinhas de Queróz, requerem
a revogação da prisãa preíjventiva deste seu constl«|
tuinte e de mais outro, soí|
o fundamento de que a ittaa
nutenção dessa medida dé
execeção representava uma
•nfração da lei, visto. ,quô
já se tinha esgotado o-pra*¦i.o para a'formação da cul»
pa. ;. • 

(
Igual pedido foi formula*

do pelos demais advogados
em relação aos respectivos
clientes, ;' ,

O promotor Silvio Barbo*
sa de Corvalho manifestou»
se contra, tendo- o auditos
Mario Moreira declarada
que o .Conselho se pronun»
ciaria ,em torno.' do assun--
na próxima audiência, mar<
cada para- amanhã,, 'sesta-
ieir&áí 13,30 'horas*- ¦'¦ ¦'• -'
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^1 Congresso da CTAL e os
Trabalhadores do Campo

ETELVINO PINTO
í.t,;0,IV...Congre»l»..0«»3lOrdinárfo <!a 0TAL,n roaII-ai-a lio
mês de Março, dará um novo impulso às lutas reivindiciitóriuii e
organizativaa dos assalariados agríe«laa de nosso país e tle todo
?. ÇontinçTite Latino-americano.

: Õs assalariados do c«npo dap plantações do café, arroz,
tnem, cana e das grandes uxinus, deverUo v> fazer representar
nesse Conffwwa * fim de debater • unificar com oa demal» trs-
balhadores d» Américo Latiu» M «Hfll wlvlndleaç0e» tórnufl».

: A medida qu« crescem oa preparativos de guerra * aumenta
t penetração imperialista em nossos pataei maior se toma a ex>
pioração no campo, nas fazendas • usinas, Por isso, torna-se
Brgenta a necessfcrio » unidade desses truballm-ores em tírno
de suas reivlndipaç-es econftmiws, «óciois o políticas.•Os trabalhadores da cidad»^ -.i-—-
gozam, hoje, de algumas rega-1 racft<»», «to,, cumprimento da
Uas qu* ainda nfto foram estan- jornada de B horas, direito de
-vas nem conquistadas pelos, eindicailzaçlo, assistência so-
trabalhadores agrícolas. Muito ciai, etc,
wnbora existam par» ílcs os' No Congresso de Março estai-
âireltos de sindtqallzaçllo, fe.;r&o reunidos para debater os

Natal '
fl' Pft-f-FPII

los reieiis
o _a 0HITss

Assim se refere o vereador Joeé Dias da Silva, lfder da UDN na Câ-
mara Municipal de Recife, ao Acôrdo Militar com os Estados Unidos

-r- "Quase um estatuto de ocupação" —

rias, «tc, esses direito» vem
«endo sonegados pelo» usineiros
t proprietário de terra e, ser.
tem tâo somente à demagogia

seus problemas os trabalhado'
res da cidade e du campo. Dal
a necessidade dos operários aju.
darem, dosde já, os assalaria-

dos governantes nos congres-1 doa agrícolas em suas lutas rei-
ios internacionais da OIT e ou-, vindli—torias » pa orf anizaç&o
tros. Jía verdade ,o assalaria-
flo agrícola, em nosso país, per
maneee a margem das leis,
nao recebe assistência social ou
previdenciaria de espécie algu»
ma, trabalha 10 á 12 horas por
dia, e o próprio «salário mini.
mo—estabelecido para as diver-
sas regi—a nüo lhes é pago pe-
los patrões.

Praticamente a grande mas-
ta assalariada do campo viv$
Eob as «leis» do latifundiário ou
do yfcineiro e sob o regime do
«vale* e do «barracão».

Se tal acontece em nosso
pais não menos diferente é no
Paraguai, na Bolivia, na Vene-
zuela e em tantos outros pai-
ses sul-americanos. Na Conte-
rencia Regional de Agricultura
realizada pela CTAL ,em maio
8. 1951, ficaram pvídtinciados a
txploraç— intensiva desse Ira*
balhadores e o desamparo em
jue vivem e trabalham. Foram,
>or isso, «porvadas resoluções
pomuns, entre as quais »« des-
tacam a luta por aumento de
Yalerip, pagamento em dinhei-
ro * aboliç!— dos *wles>, <rt»r-

de seus sindicatos. Do mesmo
modo deve ser amplamente di-
vulgado o manifesto—onyocato-
rio do IV Congresso de manei-
ra a interessar o maior num--
ro de trabalhadores do cam-
po nos objetivos que lhes tra-
ça o Congresso.

Precisamos enviar uma forte
delegação de trabalhadores do
campo ap Congresso. K, isso
v„a possível, se, desde já, tra-
balharmos no sentido de —ela-
pecê-los sobre o conclave _ so-
bre a necessidade da união doa
trabalhadores do campo e da
cidade na luta por melhoria de
salário, pela organiga;&o e for-
talecimento doa sindicatos, pela
paz e pela libertação nacional
4e nossos povos.

Todo esse trabalho, sem du-
vida, deve estar aliado _ rei-
Yifiü,ca0ttis Imediatas dos as.
salariados agrí.cpJas, partisu—r-
mente, as que dizem respeito ao
pagamento de ferias, aumento
de salário, um mês de salário
como Abom> de Natal e, sobre-
tudo, a organtjag&o de /sindi-
catos agrícolas.

¦ü—*¦«

Para Rainha da Paz
Vaio em

Club

Recife, 10 — (Po correspon-
4e.'nje) — o' voreador Jos- Di-
as dn Silva, Hder d» u.d.n.
na Cámar» Municipal £e Ke-
,cif«, jornalista e advogado,
assim se manifestou sobre
«s jasjOes que oievarsm ap
«prerím ••• i rníwiüo contra p
Acôrdo Militar Brasll-Esiados
Unidos, aprovada pelo _jis«
latlvo da cidade».

Qualquer pe«80a que conhe>
pa o texto do aeOrqp que os
Estados Unidos pretendem que
o Congresso Nacional ratlfi-
que, nS-3 fterá, mais devidas
quando as fortes « superiores
razoes que nós levaram a
comba<6-lo com a indignação
e a repulsa que é uma só
por parte de todos os bra-
gileiros que dCle tomam.eo-
nheçimento, tnerios infeliz-
mente, aqueles que, de—iqpe-
riflando as funções que tlesem•
pçnham, cnm as responsabi-
Jldntles que possfrem, deve-
riam ser os primeiros a repu-
dlar o que o deputado Hélio
Cnbal tacho'1. <*« '-""ase um
e::ír'tuto de ocupação».

Não sou contra um Acordo

de assistência mútua cora os
Jatados Unidos, com quem
acho que devemos manter har-
mônicas relações, dentro dos
princípios da solidariedade
continental, Mas que seja um
acôrdo telto entre duas na»
çfies bobemnas, entre dois po-vos livres, em pé de igualdade,
com obrigações de lado a lado
e com idênticos direitos, Um

acôrdo que não represente a
alienação da nossa soberani-
a e a capitulação da nossa di-
gn Idade.

Sou contra a ratiflcaeSP do
Acôrdo. Brasil-Estados Unidos
porque considero que pelassuas clausul—, transforma
uma República livre d$ Amó'
rica em um domínio, üma co-
Jônia ou um protetprado»,

J 19.181 "Visitas^' da 
',

Polícia aos Sindicatos
Cínicas confissões de um relatório assinado pelo
General Ciro Rezende — Os beleguins da rua
da Relação dedicam-se também a "reporta-

gens"... — Um conto do vigário a extinção
— do atestado de ideologia

«Só cm visitas a sindica-
tos, em dias diferentes de
assembléias, foram feitas
19-131, além de 105 repor-

Ao Congresso Nacional,
Ao Público e Aos

Profissionais da Imprensa
A Diretoria do Sindicato dos jornali.slus distribuiu a se-

guinte nota:
A Diretoria do SINDICATO DOS JORNALISTAS PRO-

FIS-ONAIS 1)0 RIO DB JANEIRO em faço iio discurso
pronunciado ontem ]—J» Sr. Senador BERNARDES FILHO j
sobre o projeto dü aumento de —lários dos jornalistas ora 1
em cnw no Senado, vem a público declarar que, nominal- \
mente eüada nesse fiií.cu.-üo, aguardará a publicação no «Diá- „
rio Oficial» dan palavras do orador para rebatê-las devida-
mente.

Desde já, poríni, pode afirmar sem dúvida e contesta-
«;So que os signatários de diferentes redações f|"e depuseram
suas assinaturas sóbre pseudo memorial ao Senado, o fize-
ram sob a mais revoltante e ahjeta coação. _._ ^

Aguardando serenamente a publicação do referido dis-
curso, o SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS
DO RIO DE JANEIRO analisará então, ponto por ponto,,
as in verdades contidas no mesmo.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro dc 1952. . I
A DIRETORIA !

I

ARRECADAÇÃO
flNANCEIR-

I
Portuários .. ..•
Sertão Carioca
fonas 

8,-0,00
90,00
50,00

DRLA MARÍTIMA

_m_mo3 daqui, os nossos
tiarabens ao pessoal da Orla
Marítima, que no dia de on-
tem conseguiu superar sua
cota de finanças do corrente
mês, atingindo a 1213,7%. Mar-
phani desta forma os trabalha-
flores da orla, tendo a frente'ps 

portuários, para a cober-
tura de 200% conforme pro-
messa dos aejudistas do clube,
que desta forma vim colabo-
rar de maneira decisiva para a
cobertura dos 120 mil cruzei,
ros, da cota geral. Que os de-
mais clubes de ajuda sigam
este exemplo, demonstrando
l—nfcém sua compreensão do
problema de

. oais do povo.
ajuda «as jor

EMULAÇÃO DE
—NANÇAS

Orla Marítima ,,
Centro Terra .,
Bonsucesso .. ..
Meier

-3,7"
52,2
17.3
13,5

Os demais clubes de ajuda,
Binda não atingiram a 10,0%,
sendb que a maioria está abai-
to ds três por cento. Chamamo3
á. atenção dos diretores dos clu-
bes para a importância de rima
virada imediata no trabalho,
para que tenhamos no dia 15
pelo menos uma arrecadação de
sessenta mil cruzeiros, isto é 50
por cento da cota geral. Vamos
portanto trabalhar com maior
ânimo seguindo o exemplo 4_
turma da Orla Marítima

DOIS MIL SÓCIOS

Peço a minha inseri-
ção como sócio do

MAIP
NOME

LOCAL DE COBRANÇA

CR?

FUNDADA EM
CAMPO GRANDE
ÜMA COMISSÃO
DO CEDPEN

Foi fundada no sábado ulti-
mo mais uma comissão d0 Cen-
tro de Estudos e Defesa do Pe-
troleo e da Economia Nacio-
nal, em Campo Grande. Em um
ato publico realizado, em sua
sede à Praça 3 de maio, mime-
ro 5, foi empossada a diretoria
provisório constituída, de oito
membros.

Preside a Comisslo o sr. José
Joaquim da Silva. Compõem a
diretoria os srs. Mario Batista
dos Santos, Maria Dolores No
vato, Francisco Alves, Manuel
Alves, e José Matiaa Neto.

Na sol—idade foi realizada
Uma palestra pelo engenheiro
Pedro Coutinho FÜho, represen
tante da diretoria do CEDPEN
que falou dpo caráter antinocio-
nal e guerreiro do «Acordo MttL
tar de Assistência Mutua Pra-
«U-Estados Unidos», ora em dis-
cuss&o na Câmara Federal .

ila Sobre a
yilherme iiii-11

S.PAULO, 10 — (I.P.) -
O conhecido poeta Guilherme
de Almeida fez as seguintes de-
claraçCes em resposta ao in-
quírito popular sobre o Con-
gresso dos Povos pela Paz:

«Apesar de não acreditar
muito em congresso, pensa que
um conçresso que se dispusesse
a debater o problema da manu-
tenção da paz, sempre repre-
3entará uma demonstração de
bôa vontade, o que não 6 pouco.
Tenho para mim que uma solu-
ção pacífica para os problemas
internacionais d_e ser procura-
da, rigorosamente procura/l^
TODOS DEVEM SE
MANIFESTAR SOBRE
A PAZ

Estamos num pais onue a
Constituição nos garante a li-
vre manifestação do pensamen-
to de se manifestar sobre o pro-
tanto, quem não tenha o direi-
to de manifestar sobre o pro-
blema da paz, como também so-
bre qualquer outro problema,
desde que não afete a s«sí'u_n-
ça nacional.
REEDUCAÇÃO DA
HUMANIDADE

lum». O que[deve haver 6 um ar-
mamento moral, isto é, uma
tentativa de reeducação geral
da humanidade no sentido es-
pirítual de nível elevado para
a defesa da paz.

Movimento

Pela Paz
Pedem-nos a publicação do

seguinte:
«A Diretoria do M.C.P.P.

comunica aos Conselhos e aos
partidários da piz 1ue sua se-
cretária está funcionando pro-
visorlnmente na rua S&o José, 50,
sala 502, das 16 ãs 20 horas.

A Diretoria do M.C.P.P. so-
licita o comparecimento dos re-
presentantes de todos os Con.
solhos de bairro e de empresa
a uma importante reunião a
realizar-se hoje, às 18 ho-
ras, no mesmo local. Encareço

outrossim x> comparecimento
de fHos para apreciação dos
trabalhos realizados e mnról do

— Considero um erro o pro-. Congresso dos Povos pela Paz
verbo «slvisj> pacem para bel- e sua continuação».

nesta campayma,
para MAIP depois

'ij' 
Colabore

remetendo
Je preenchido, o çupão abaixo
CHUMBO VALE OURO

Recebemos do pessoal da Or.Ia Marítima,._ qujjos e 700
gramas de chumbo. Com cotaarrecadação, o total recolhido
atinge a mil e novecentos oVinte e seis quilos e novecentas
e vinte gramas, faltando por-tanto 73 quilo3 e 80 gramas
para as duas toneladas.

AVISO

Comunicamos aos amigas e
ajudistas que nos solicitaram
apanhar chumbo em suas re-
sidencias, que em virtude de um
desn—anjo no carro, ¦ somente t
hoje poderemos atender aos
chamados,

REUNIÃO DOS DIKETOR-3
A.Diretoria do MAIP, con-

voca. todos os diretores de oh^
bns de ajuda para um» rí-.iui&j

.-TjbjLv As -18,30 'h>)'88..em. si«t
_I__ j_m.. v!_t_',d_ UrjjprtH.!!— i.

(lesta reunião faz um íípeir)
. para .que compareçam tydoe jjh

.', .íprtt .jnrtrctidr., tsfh >. itié fi— prt-
jijdiçarem os trábãl—s.
-"BRINQUEDOS

- Antes de comprar o brinque-
-lo que vai oferecer a seu fillio,
procure se iftformar.na sede do
MAlPi pnde poderá adquiri-io
Sor prego ao seu alcance.

ATENÇÃO
Si-ivlKi» de bntnlu-lm», «pn

reltioi eliWiraí, »i|ii«i:rili>re* o
luulii;» • ',.«, int—uIt» «O) Re-
r»l tmnmi Hv)H oil Huiiig» pu
lo tileíoiie 12-0954.

Alciidt1 no a vunliiRir.rwii,

IBiiii^iiiiii

tagens»! djss o relatório 4o
Chefe de Polícia, prestando
conta das atividades da po-
licia política no ano de
1951, e citado «n seus tre-
chos principais pelo Ves-
pertino do Catete,

Não pode existir prova
mais evidente contra a
amiga «trabalhista» de
Vargas, do que esse do-
cuiu-uto policiai assuiauo
pelo geneial Ciro liezenue,
que a-uda tem as mãos tin-
tas do sangue dos opera-
rios têxteis do Distrito Fe-
üeral. Prossegumdo na ex-
posição tias «iaganlias» dos
tarados de Boré, o relato-
rio destaca, entre outras
coisas, <sp número de as-
eerabièias assistidas por
agentes daquele orgào, com
1U66 durante o ano».

O documento, vem tam
bém comprovar que a ex
t i n ç ã o do humilhante
«atestado de ideologia»
não passa de mais uma dos
conhecidos contos do viga-
rio de Vargas. De acôrdo
com os números constan-
tes do mesmo, somente em
1951, «apenas 4.705 cida-
dãos mereceram a atenção
da polícia e forajm benefi-
ciados co mo atestado de
ideologia».

Sóbre os cidadãos enqua-
drados dentro do número
dos «perigosos» — diz o
relatório — foram feitas
47.910 novas fichas, e
atualizadas 35.680, seguin-
do-se 862 ultimações e...

16.604, «postos de obser-
vações» avançados».

O documento policial ter-
mina a relação das ativi-
dades da Ordem Política e
Social, enumerando 1,188
sindicâncias feitas por
aquele covil de bandidos,
tortui adores.

As «sindicâncias secre-
Ias», «reportagem», etc,
levadas a afeito pela
Divisão de Ordem Política
e Social, caracterizam-se
por arrombamentos de la-
res às altas horas da ma-
drugada, executados pela
tiragem da Rua da Rela-
ção.

Ò relatório publicado
com o objetivo de enaltecer
os grandes méritos da po-
licia,. resulto afinal num
desmascara—e—:o da inter-
venção da polícia de Var-
gas nos sindicatos e de suas
numerosas violências.

DU PAULO

A aimoslotf» anda carrega,
da nos terreiros, Os orixás de-
vem estar hoje mobilizados,
eenfabulando. Ogum. Iansã,
Dowm-qua-elierr:> í.wundo, O-
xâssl e Imanjá, todo» esses
liantos, o próprio Exu, Cabe-
IcJra e Beto Encruzilhadas,
tados esses, segundo o «Co»,
reio da Manhã»/ são agentes
da Mcscou.

E os babalorixás vão ter pa-nos para mangas, o* Hlb*J
de santo estremecerão, atua-
das, som ura olho nt pai 4o
santo • outro na policia po-HHca, convocaaa para uma
excursão punitiva «os ter-
retrós, nos termos do discur-
so do general Cordeiro de fa-
rias,

Pli o Jornal, efetivamente,

Suo 
a macumba 4 artimanha

o« comunista, para comba-
ter a Igreja Católica, «Oxum,
est—ve ele, não é pseudônimo
de Nossa Senhora, mas do Kc-
nUnform»,

Essa 6 a grande novidade
do dia! E outras novidades vi-
rão, do jeito que vai o net-
vosj3—o desses cavalheiros.
Amanhã, a «iníilUasão co-
munista» será no Carnaval:
pois não existem «ambas o
marchinhss que falam na tal-
ta dágua, de casa, na triste
sorte do barnabé letra E do
Zé Marmita? E o futebo) tara-
bém passará a truque de Mos-
cou: pois lá nüo se pratica
muito esse esporte, num es-
tádio chamado Dínamo?

Ai estão algumas das pos-
sjvejs conseqüências ao ais-
curso do general Cordsiro de
Farias. Mss êle próprio, sem
qufi—r, entrei na maciim_a.
_nrro como camoono, Kssa
personagem, no ritual aírica-
no, é uma espocie de capacho
ão pql de santo. E o pai do
Banjo ao camnono coraeiro
todos nós sabemos quem é
chama-se, agora, Eisenhower.
e seu terreiro c ct^Casa Bran-
CR/

Assembléia
Dos Artistas
Plásticos

No Salão nobre da Escola
Nacional de Belas Artes, reali-
zar-se-á amanhã, sexta-foira
ás 16,30 horas, tuna assembléia
de artistas plásticos para discu-
tir o projeto de lei quo deverá
ser enviado às Casas Legislati-
vas e à Comissão Nacional de
Belas Artes, sobre a percenta-
gem para decorações dos Edifi-
cios públicos.

A aprovação desta medida, a
exemplo do que já existe em
vários outros países, como
França, Inglaterra, México, etc,
será de grande importância pa-
ra o desenvolvimento de nossas
artes plásticas, atacando de
uma só vez dois pontos funda-
mentais: amparo aos artistas e
difusão da produção, no seio da
população.

A Comissão Patrocinada é
composta polas seguintes artís-
tas plásticas: Augusto Rodri-
gues, Ibcrê Camargo, Antônio
Bandeira, Edson Mota, Jordão
de Oliveira, Honório Peçanha,
Percy Deane e Israel Podrosa».

IMPRENSA POPULAR
Diretor ResfronsAvel

PEDRO MOTTA IIMA
Redação e Administração: Rwa («us-

tavo Lacerda, 10," — sobrado.
TELEFONES; ¦

Administração — 22-3070.
Redação — 22-4226;

VENDA AVULSA
Numero do dia ......
Atrasado • ••«<-••••

1,00
2,00

ASSINATURAS:
1 ano  200,00
6 meses ,.,,. 120,00
8 meses ,. 70,Q0

Via aérea ou sob registro posta acres-
cidas das despesas correspondentes.

O AN —.COMUNISMO
Os Jornal» d» «sadlu» -- unatif-

me» ~ «parecem Jiojo em corratlas
manchetes contra, o projeto de au-
monto ao» íaliiios dos jornalistas
que se encontra no — mulo.

Para todoa eles, aumentar os aa-
liirlos dos profissionais da jmprcn-
ua 6 «solapar o regime», destruir
«it liberdade de Imprensa». Nao
faltou a»í5úcia & «Tribuna da Im-
prensa» é noa jornais «associados»
da Chato para descobrirem o pro-
jeto uma tenebrosa «manobro co-
inunlsta» para destruir a civiliza-
cão «ocidental o cristã».

Estamos, assim, diante dc fato
da maior significação. Pura garan-
tlr a «lil—dado de impranisa» (a
libonladú deles, 09 tubarões dos
jornais) o necessário manter a
ferro o fogo o» -ulários tt« fome
que percebem a maioria dos jor-
iiallsla-. Fará defender o regime
«democrático» (o regime deles, tu-
barões) é necessário liquidar, de
qualquer forma, inclusive com a
espada dos Cordeiro do -'árias,
qualquer veleidade dos trabalhado-
res de reivindicarem aumento do
salários.

Quem percebo, diante disso, o
que significa c antl-comuuismo?
DB_—-TIC-

Justamente por isso, o '.Diário
Carioca», que so coloca na primei-
ra fila dos que combatem o au-
mento dos jornalistas, escrevia on-
tem, num tópico sobre o almlran-
to Fechteler, quo veio tratar com
o governo de Vargas do maior en-
troBameuto do pais nos planos de
guerra norte-americanos:

«Vivemos, evidentemente, ama
ho» decisiva para ei destinos da
humanidade. Umà hora dramática».

JJraniatiti—ma, sem dúvida, li'
unia hora em que os trabalhadores
já nâo querem viver com salários
do fome e oa povos, em todo o
mundo, náo querem curvar o pes-

jcoco ao jugo du iniperiuiiamu de
Wall Street.
DEMAGOGIA...

Baseando-sa na autoridade do
dr. Tristáo do Ataide, » «Ultima
Hora» descobre que «a demagogia
6 uma arma da oposigSo». E des,-
co o páu nalguns deputados da
UDN que denunciam o governo de
Vargas.

Conclui melancólica,—nto. o pas-
quiin do Cateto: «Tem razSo o sr.
Trlstáo de Ataide: nada mais fa-
cil que a demagogia, na oposição».
Quo tristeza para «Ultima Hora»!
Seu patrfio Vargas que, apesar do
náo ser «oposição», tem usado e

abusado de todas as formai; d,
demagogia, j4 nftp consegue tioj<
iludir muita gento. O* íbíob ralou-,
mais alto <iue —«s palavra»,
OM FAHfil—'A KM UES(íB.l'K«0

O 8r. Amaral -"eixoto, genro de
Getulio e por isso governador do
Estado do ftlo, saiu hojo (iom unis
longa entrevista em «Ultima XJorui
Amaral 6 também um do» «sana-
dores» do Uruail Está cem porcento com o discurso do gencru
Cordeiro de Farias, ondo se prega
a bnrifuiili» pura, e -linplc» de
soberania nacional c do sangue dc
nosso povo por um punhado dr
dólares para os latifundiários i
gi-imes cupitailstas.

Mau, o quo assusta Amaral i
quo o povo brasileiro quer outu
coisa; quer pau e libertai;— -na-
cional, Hiu nu—no o comprova no
seus exercício de provocaçüo fria-
cista, quuiido db;

•iffáo faa muitos çlias ilvs on:
mãos urá dos muitos manifesto*
pela pn/,, que andam por aí, asai-
nado» pur pessoas quo não sio ab-
soliitnmcuto -omunistas. Gente do
boa-íõ B deixa levar, por excessi-
ya complacência, na campanha pula
paz. E, sem um exame muls aten-
to, acaba por manifestar sua con-
cordáncla não apenas com a paz— que esta todos desejam e não
há quem a combata — mus com
idélns e reivindicações nitidamente
comuntstaa, contrárias *o seu pro-
prio ponto do vista. Assim e o
movimento comunista pela paz,
apresentado com aparência inocen-
te, mas m- fundo com caracteristi-
cos profundamente marcadas, num
trabalho de sapa, permanente «
astucioso, contra o aistema de vld-.
quo adotamos;-.

Quais são essaa ddòias e reivin-
dlcacfies nitidamente comunistas»!

Para Amaral o seu bundo todaj
aquelas que sc referem á defesa
da paz u ii Independência nacional,
como a luta contra ot«acordo mi-
litarí, a melhoria do nivel de vida
do povo com - redução das dus-
pesas armamentlstas, etc. Mas â
cada vez mais dificil a esses se-
nhorea chamar de movimento co-
munlsta a uma causa tão amplo
o tão do todos como é a luta pon
paz. E' para tentar impedi-la qu»
u marido de dona Alzlrlnha pc-lo
que se adotem, «no combate ao
comunismo» as «medidor já acon-
seibadas pela experiência do pas-
Bado».

Não sabem qual é esta cxperlCn-
cia?

E' a ditadura estadonovista.

Transformaria o Brasil
Em Colônia ou Protetorado

Milhões e milhões do Fundo Sindical serão esbanjados — Tramada
na surdina e apresentado "em nome dos trabalhadores" — Finali*

 dade: política de guerra dos trustes 
'-

Amanhã, lntala-se no Auclitó.i melhores Hotels da Cidade parte nas sessões plenárias E is-

DOENÇAS B OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CÔNSUL'—>KIQ:
Rua 15 de Novembro, 134

NITERÓI

Telefone _i>3?

rio do Ministério da Educação,' (nos principais de Capacabana)
o Congresso da O.R.I.T., con- para as declarações; aluguel do
gresso de «trabalhadores», que Cassino Alanlcò para as ses-
contará com a presença do
snr. Getulio Vargas, seus gene-
raia, suas altas autoridades e a
aüva participação do famigera-
do trio Baeta Neves, Holanda Ca.
valcanti e Laranjeiras. Nume-
rosos azes do peleguismo in.
ternacional também abrillian-
_rão o conclave. Alguns deles:
Johon Lewis, í-tofsky, Emil
Nazey, etc,

MIL-7W.S
Em quantos milhões importa-

rá esse novo assalto ao dinhei-
ro do Fundo Sindical não se po-
de dizer ainda. Uma idéia, po-rém, é possível que se faça,
considerando-se algumas das
despesas: viagens e estadia nos

soes plenárias, etc. Pois bem,
todos esse. dinheiro será tirado
do imposto sindical, do suor,
portanto, d03 trabalhadores.
Em outras palavras: o presente
de Natal que «papai» Segadas
Viana, como bom ministro de
Vargas, dá aos seus parcei-ros: Laranjeiras, Holanda Ca-
valcani, Baeta Neves e visitan-
tes,

REPUDIADO
Mas,- como todo assalto, es-

te foi tramado na surdina. Em-
bora sendo «em nome dos traba-
Ihadores», ' o Ministérip do Tra-
balho nem ao menos convidou
os sindicatos para tomarem"¥02 0. ERÂR1A " -

SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

Notas Econômicas
DESPESAS DE GUEKRA

Dados <le fonte oficial indicam que nos seis primeiros me-
ses deste ano as despesas da União aumentaram mais que a
receita arrecadada, ihn números redondos, a anectidai;ão no
primeiro semestre foi de 12,476 milhões de cruzeiros, o que
implica num acríscinio de 18,4% sObre a de igual período do
ano anterior. Mas, cm troca, a _espesa alcançou a cifra de
11.507 milhões de eiuzeiros, que representa um aum/—to de
35,8% sobre us despesas do primeiro semestre de 1951.

Esse aumento de despejas, quo se registrou em todos os
setore* da aúsnínlttiwfio (copj eweção da 1'rcsid—cia tia lie-
pública e do Ministério do Ti—alho) está, contudo, estreita-

í mente vinculado ao iii|w?tiú) dos castos militares ou d;:s dus-
pesíts para iinji do prupaiíisftp bJlicà, Assim é tjue, somente
os Irüs miúistários mnitures (Guiírra, Marijihà e Acroniu-
ikii) coasumiriipij sesseg sc|« mèscs, ntuia niehóq do S'6% do
iytdl. de âsspftUsH j'oa!i:'.asj«a pola União. O atJtfténto dos
;{;íüU.'',í com esses, )HÍn;sU'p.'C!íí, em rejaçáp a i^usl pcilodo do
tino passatio,' f úi' tío qiir.se 1 bilhão tle cruze in:». Mas s5o
lawW-stj d— pcôiis coni objetives do íjuerra «Uiitás rjuc so cn-
wntein inríuidítís nr.;:Á«ii>f<s,'tie'Mirem- ro—vi.—<«i e-.eouiii?'
s5«sl civíio, por exemplo, ns tio. íüãtetíú» úm Vip^&9 fl«e tí-
veram, heSSe períd^o, um mvn.eVito 'de"mais de 1 LHiiúo de
cruzeiros ejii rèlàçãp ào pririícji'6 -omestre de 1!)51 c as^dò
Míiií-tí—o da «Jv-íJc~. wn íftã»de p«t6 «Jcstiiwift» à l'olí«ia
I .iítiea, l-íi«-sel dizer <ju«. »o c<mjunl~ dns úespesus roa-
lízàdas pela União, r.o .primeiro' ._mestic deste anu, cerca de
(10 iwr cento foram despesas, de. caráter belicisla.

Tais . despe*a6, em grande parte, v— m sendo cobertas
pelo imposto de consumo. Este imposto, diretamente pago

pelos consumidores, forneceu nada menos de 34,4% de todau receita arrecadada de juneii. a junho do corrente ano.
' A QUESTÃO DO TRIGO

Com a erise cambial que atravessa o país o problema doabasl— imento do trigo assume caráter da maior seriedade.
É que a compra de trigo na área do dólar vem representando
uma forte sungiia em nossas divisas, o que tira qualquer
perspectiva de um equilíbrio cambial próximo. Sô nos lü pri-meiros meses deste ano nossas compras de trigo na área do
dólar, ascende—m a OòO.OOU toneladas contra pagamento em
moeda conversível. Para o próximo ano, mesmo na espe-
rança do um aumento da produção nacional e de maiores
compras na Argentina e no Uruguai ainda haverá üm sério
déficit para o abastecimento interno, como se pode vewiicar
nnv sAjíuinles estimativas:

Toneladas
Trigo argentino  _(Jü.WX)
Trigo uruguaio . . ......... 120.000
—ódução nacional  530.000

TOTAL  970.000
Cm, o consumo nacional 6 avaliado em l.TüO.Ouu wnc-

ladns du cereal por ano. Tem-se, assim, um déficit de nada
menus dp VJu.OüO toneladas — e isto ea iá coisas correrem
bf.'Mi emirt;r...-o v.s foii(es co abastecimento previstas. Essas
730. POU tpliêícdss terá o p:-.ís de adquirir na área do/dólar,exgotundo praticai—nte as cambieis que acumular com asexportações, já comprometidas pelos atrasados comerciais
cujo pagamento os fornecedores americanos exigem com a
faca nos peitos . Deste modo! para o equilíbrio da balança

comercial há uma medida que se impõe já: a compra de tri-
go nos países do campo do socialismo, que nos podem forno-
cer também petróleo e derivados, bem como maquinário e
matérias primas, através' do pagamento em cruzeiros, sem
deuialcar num pontayo nossas reservas em moedas «onver-
siveis. '

O CARVÃO NACIONAL
O Brasil possui grandes recursos potenciais «* s?uvao

mineral. Em seu sub-solo há jazidas carboníferas capazes
de convenientemente exploradas, garantirem a auto-sufitien-
cia da indústria metalúrgica nacional no que ge. refere a este
combustível, No entanto, o desenvolvimento da indústria
carbòní—ra nacional vem deixando o país cada vez mais à
mercÊ da importação do carvão estrangeiro e, muito parti-
cularmente, do carvão norte-americano. Um exemplo típico
disso é o cn— de Volta líecionda. Logo nos primeiros anos
de sua jnElalncfio, Vnlta líecIonda funcionava com —rea de (!0
a 70- por' cento rio carvão nacional; boje, consome apenas HO
sor ct'i»to d<i-i'si.,.".o iiít—í-iiíü e 70 por ecnt<. de carvão norte-
'imeWeuno.' (_ prèfiso' ohscrvar que o preço do carvão ame-
'JC—o é .nluiU). ihíiís caroí por exemplo, que o do carvão po-
lonès.' de i:"',!or òitalidatlej.j

Mn_, fepM— disso, por uma política deliberada de rcdu-
ção, \p.i i:;;.:;.iii) b. )ú._l da prc._ução í: ci nal de carvão.
lista fui, o an? p:>,s !í), de 1.—ü.000 toneladas, inferior à
produção de .l'J-13, cjne fora do (|iiase 2 milhões.

A sabotage à nroaüçãq carbonífera nacional é uma me-dída evidoiite para impedir o desenvolvimento jndeppjitiento
de nossa siderurgiti, colocando-a na dependência do carvão
nortevamericahó. •'

to se explica: é ^ue sua finall-
dade é desligar os operários
brasileiros de sua verdadeira
entidade máxima, reconhecida
inclusive pela O.N.U., • a F.S
M. e atrela-los 4 Confedera?-
amarela, porta voz doa trustej
e da política bellcista norte,
americana. Num dos documen-
tos, por exemplo, lê-se: uma das
teses a serem apresentadas: «pejo
o rearmamento da comunidade
democrática».

Os trabalhadoras, porém, lo-
go tiveram conhecimento do
tal congresso repudiaram-no
completamente. Várias reporta,
gens já fez este jornal a respei-
to. Os alfaiates e costureiras
consideraram-no «propagador
de divisionismo e mentiras». Di-
rigentes sindicais declararam
nao «tomar parte nessas coisasi
e outros desconhecem-no poicompleta.

ML. v,
CASA RETROZ

URUGUAIANA, 97
FONE: 23-240C

Wllèà%
j ANIVERSÁRIO
I Completa am: 'iã, dois anos

Je existência o menino Luiz
! .Vfonso, filho do casal Nilson
Teixeira e Maria de Lourdes
Teixeira, O aniversariante que- r •,- cm Guará, interior do Es-
tado de São Paulo, comemorando
i data oferecerá os seus inúme-
ros amigos uma mesa de doeea
e um «arrasta-pé» infantil
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Serão Julgadosos Policiais
Assassinos de Livramento
Pedida prisão preventiva para o atua! Delegado

de Ordem Política do Paraná
TORTO ALEGRE, 10 (Do

correspondente) — Está mar-cailo para fevereiro próximo
o júri-de 9 policiais acusados
e pronunciados por violência
arbitrária .autoria e co-auto-
;tn de homicídios de seis po-
pulares, por resistência à pri-são e ferimentos leves e gra-ves.

O motivo do processo é a
chacina verificada em Livra-
mento, neste Estado, quandoa policia agrediu covardemen-
te o povo, num comício eleí-
íoral de propaganda por oca-
siao do último pleito estadual.
Os assassinos policiais desfe-¦cl-,' .„,., cf>rraci0 tirrteio con-
tra a massa, tendo em conse-
quência sido mortos os pa-triotas Aladim Ross.les, Ari
Kullman, Abclias Hocha e
Aristides Correia.

Aberto Inquérito, iniciou-se
o processo e, concluída a fa-
se policial, foi n mesmo envia-
•do à Justiça qup rii/nuneiou'26 pessoas, entre os quais o
delegado e o sub-delegado, f.
todos os policiais que parK-
riparam do tiroteio, além de
vários soldados e um^saldado
da Brigada Militar. O juiz de
Direito Amo Saturnini Arplni
aceitou a denúncia, pronun-
ciando 15 acusados, contra os
juais foi decretada prisão

preventiva. Um dos assassl-
nos, o sr. Miguel Zacarias, é
agora o delegado da Ordem
Política e Social no Paraná,
e contra o mesmo íoi expedi-
da ordem de prisão preventi-va assim como contra os ins-
petores de polícia Assis Brasil
e Ramos que se encontram
foragidos.

O absurdo, porém, é que, n.o
mesmo processo eslão inclui-
dos patriotas que procuraramdefender-se cia sanha policial,em número de seis. Os advo-
gados desses cidadãos, entre-
tanto pleiteiam o desafora-
mento do processo, a fim de
que os seus constituintes não
sejam misturados aos policiaisassassino».
PRISÕES ARBITRARIAS

PORTO ALEGRE, 10 (I.P.)— A polícia política de Var-
gas e Dorneles efetuou diver-
sas prisões na vizinha locall-
dade de Canoas. Entre os
presos figura o responsável
pela sucursal da «Voz Opcrá-
ria», sr. Hebe Trindade, e o
funcisnário Nelson Farias,
que se encontram incomuni-
caveis. Foi proibida a festa
programada pela sucursal do
referido semanário. Reina in-
dignação entre o povo contra
as arbitrárias medidas, quevisam restringir a liberdade
do imprensa.

A A Ç Ã O D O POVO
SERÁ A VITÓRIA
Os jornais anunciara a intenção dc Kiscnlioiver de prolongar c extender a guerra

na Coréia e ao mesmo tempo de iniciar. ali unia «grande ofensiva» com o reforço de tro-
pas de outros países.

Nos Estados Unidos, a imprensa dos trustes, como o «Washington Pont», chama
o sr. João Neves «o nosso grande amigo que está fazendo esforços para que tropas bra-
fuleiras participem, ao nosso lado, da guerra, na Coéia».

No Brasil, b general fascista Cordeiro dc Farias apregoa, cm nome do governo e
com o as.sciitimenlo dos cliefctcs dos partidos das classes dominantes, «o dever» do
enviarmos nossos soldado» para qualquer teatro de guerra cm que sc encontrem os Es-
tados Uivdos. • .

Será possível deixar de relacionar esses fatos, justamente quando o governo do
Vargas e seus patrões arnoricenofi fazem -o máximo de pressão pára obterem a imediata
ratificação do acordo militar Brasil-Estados Unidos, acordo o,iie comnroinctc nossa Pá-
tria em tode.s as aventuras sangrentas do imperialismo do Wall Street?

Barbaramente Torturado
Está Ameaçado de Loucura

Não! Não é possível se fe-
rher os ollios à evidencia.
Conspira-se nos Estados Uni-
dos e aqui p-vra mergulhar
nosso país numa guerra in-
fame, para arrastar jssa ju-
ventude à morte humilhante
como tropa mercenária do
agressor imperialista.

Os traidore do povo que
sc encontram no governo e
seus propa gandislas fazem
agora o máximo dc barulho
para «convencer» a opinião»
pública qlie é necessário este
«sacrifício de sangue», que

uma colônia ianque. O povo
brasileiro diz Não! às tenta-
tivas de mandar seus filhos
à Coréia ou qualquer outro
lugar para parlici. r.rem das
agressões dos tni3tcs. E,s-
ta é uma realidade comprova-
da pelos próprios traidores

verno ila Vargas — contra
os salários dc fome, a cares-
tia cia vida e n opressão.

lias o.s vendilhões do san-
gue do povo procuram ganhar
tempo o aprcisani-sc para o
crime. O Acordo Militar cs-
lá em discíissãt na Câmara;

que desejam mercudejar com l poderá ser votado, ainda nes-
o nosso sangue. Não c por
acaso que, ao resrito tempo
que apregoam a necessidade
dc trocar vidas brasileiras
por dólares, eles passam ro
insulto ao patriotismo do
próprio povo c entram no

o nosso país não pode ficar- terreno das ameaças de ter
afastado das guerras de Wall ror policial contra todos os
Street. Este c, por exem-
pio, o tom de toda a impren-
sa ostipendiada pelo3 dólares
americanos.

Mas nada neste munJo con-
segue convencer o povo lira-
sileiro que devé sacrificar
sua vida c a vida dos nossos
filhos para defender na Co-
réia, cm qualquer parte da
Ásia, da África ou da Euro-
pa os interesses cxpoliadores
dos bilionários americanos,
dos mesmos saqueadores que
assaltam nossas riquezas na-
turais, sugam os frutos do
trabalho de nossa gente e
vão reduzindo nossa Pátria a

que resistem aos seus planos
infames dc traição íaciónal.

Mas o 'povo é mais forte,
muitíssimo mais forte que os
seus inimigos. Sua - «ntndo
do paz e inclepeirloncia na-
cional pode derrotá-los. É nc-
cessado, unhamcnte, unir, or-
gaiíizar esta poderosa von-
tade c passar à ação.

É o que se realiza, presen-
temente, com a luta contra
o Acordo Militar, com o ain-
pio apoio popular no Con-
gresso dos Povos pela Paz,
com a luta dos trabalhado-
res contra as conseqüências
da política d- guerra do go-

ta legislatura, As leis ter-
roristas, como a «Lei do Se-
gurança c!» Eslailo» e a «lei
rollta» contra a imprensa
estão sendo votadas no Sena-
do. As despesas de guerra
e os preparativos bélicos
crescem dia a dia.

ft necessário airir, também,
com maior rapidez. Derro-
tar agora o Acordo Militar,
conduzindo o povo todos os
dias, todas ;is horas, à Cima-
ri. do.s Deputados para pro-
testar contra a sua ratifica-
ção. Erguer bem alto, em
toda parte, a bandeira da
luta eu»'. .: o envio de tro-
pas bra.sileira.-i par.- o exte-
rior, ci-iar comissões de lula
em foila a parte, contra o
Acordo Militar c a transfor-
inação dé nòsa i povo em car-
ne de canhão dos cha ds do
imperialismo ianque.

Com sua unidade e com
«'in ação resoluta; o povo ven-
ecrã.

PROTESTO CONTRA 0 ACORDO
MILITAR BRASIL-EE. UU.
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As mulheres do Estado do Rio, através de uma comissão da Associação Feminina
nense, estiveram .na Câmara Federal, onde entregaram ao deputado Celso Pecar

Flumi-
... ...... eçanha um

memorial de protesto contra o tratado de colonização, que é o Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos, contendo.325 assinaturas. Na mesma ocasião, uma representante da União
Feminina dc São João.iTc Meriti fez entrega de um abaixo-assinado, no mesmo sentido, a»
deputado Lopo Coelho, com 97 assinaturas. Em nossa redação, depois da visita à Câmara
de Deputados, a comissão dc mulheres fluminenses declarou-se solidária com a greve dos

têxteis cariocas. No «clichê» a comissão quando cm nossa redação

0 MARINHEIRO ENÉAS MENEZES ACHA-
SE PRESO NO QUARTEL DO BATALHÃO

DE CAVALARIA DA POLÍCIA MILITAR
Chegou-nos a informação

de que está ameaçado do lou-
:ura o niarujo Enéas Mono-
tes. ro'*-' "••¦"*fite corfléha.t'0
1 dois anos de prisão pela
[¦Auditoria de Marinha.

O aludido militar, como em
tempo divulgamos, sofreu os
anais bárbaros espancamentos
ia Ilha das Cobras, quando

ali se achava preso, e é em
conseqüência das brutalicla-
des de que foi viíimà que se
encontra na iminência dc
perder a razão.

Enéas Menezes cumpre a
iníqua sentença no quartel do
Batalhão de Cavalaria da Po-
lícia Militar, na rua Frei Ca-
neca.

fb Órgão És Têxteis
A direção do MAIP divulga

a seguinte nota:
«O MOVIMENTO DE AJU-

DA À IMPRENSA POPULAR»
põe-se à disposição do «RO-
LO», órgão dos operários tex-
leis, para ajudá-lo em tudo o
que esteja ao seu alcance.
Este ato de solidariedade aos

, ¦,...'<^_ -r^ PTGVG CS*
tá de pleno acordo com as di-
re'rizes de nosso movimento:

Começa
Hoje o
interroga- .
fcório dos
Fuzileiros
Preso um sargento pdo

SS da Marinha
Na II Auditoria de Marinha,

terá inicio hoje, às 13 horas,
3 interrogatório dos fuzileiros

«iis Ilegalmente processa-
dos *ob o pretexto de ropres-
¦'Ho t «iiM&tab atividades sub-:.\>r_V«'é na Armada.

_SO UM SfltíüENTO
Eslsmos informados de que

: S*i-v!ço Stwoto da Marinha-en<>»u, nwta Capital; reme-
>b<4» o d#poU para a Bahia
„r»»nto Tanr-reiin Cavalcan-
d# Alb'-<jn-«rque, do Corpo

• ÍVr"»lrc_ ^uvais.
ia fot r«wj-j*Háo «habeas-
rp_. -.sut ,j r,_rjdo Xllili.

— ajudar e difundir a impren-
sa ciu povo. Ajudar a impran-
sa do psvo, é lutar contra to-
dos os que procuram sabota-
Ia, é lutar contra os grandes
capitalistas ligados ao impe-
rialisma, é lutar contra tuba-
rões como os que oprimem os
Ira balhadores têxteis. Mas,
se esses opressores tudo fa-
zem para impedir a circula-
ção de nossa imprensa, ela
continua a existir graças à
itjuda do povo a quem defen-
de. Ajudar os tecelões em
greve, significa auxiliar aque-
les que sustentam a nossa
imprensa e mie são a sua pró-
pria razão de ser.

Nada mais natural portan-
to que nesta hora de lutas,
«imprensa Popular» coloque
uma página à disposição da
comissão de propaganda dos
têxteis, e'o MAIP dê o seu
apoio ao «ROLO», e à glorio-
sa_ greve têxtil. Trabalhadores
Têxteis a Imprenso Popular
é o vosso jornal.

Viva gloriosa greve dos
têxteis!

Viva a Imprensa Popular!

Preso um

-& Uma confissão
Certa vez, na tribuna, o sr.

Capanema fez uma confis-
são curiosa. Afirmou ser lio-
mem do diversas personalida-
des. Diversas c desencontra-
das. Anunciou, então, a e::is-
tència de varias Capanemas,
desde o Capanema ministro
do fascismo est"c!o-noyis'a até
o Ca.pi'.nema «intelectual pu-
ro», que esvoàça, com asas dc
anjo, sem mácula nas penas
alvas, sobre o pantanal do ge-
tulismo.

Aproveltando-so dessa curlo-
sa diversidade de feitio, o li-
der da maioria, na Câmara,
toca sete instrumentos e faz
qualquer papel. Na r-.a, dá en-
trovistas favoráveis ao abono.
No palácio Tii'iici-"tcs-, cons-
pira —*-a o abono, por or-
dem do Vargas, o espírito ma-
ligno oue maia constante-
mente r-túa sobre o médium
m'-if""'-me, passivo e irres-
pohsável.

Atuado, com o espírito de
Vargas no corpo, o liiler Cn-
panema; ante ontem, entregou-
se a caprichosa obstrução da
VO_e*o c'o abono. Dnpois de
providenciar oue o requeri-
mento isohre o Rpnco do Bra-
sil passasse para a frente do
projeto do abono, entrou a
retardar, por meio de dineur-
so interminável, a votação do
requerimento, visando indire-
tamente o projeto.

Tin sua càtadupa oratória;
entrtanto, afrouxou u mpoii.
co as alavancas do controle
e fez uma confissão grave.
Disse que o PSD era credor
da gratidão nacional porque--- if 16, tendo maioria absn-
luta na Constituinte e senrio
presidente o pessedista Dutra,
'.não impediu a cloborr.ção da
Constituição, permitindo tam-
bém que se marchasse para
um regime constitucional».

Esso pequeno lapso do ora-
dor Cananema revelou, de im-
previsto, uma (lo suas nerso-
nalidades; a c'.e agente de
ditaduras reacionárias. Em
¦pleno vfto tribunício, o cinte-
hctiial puro-> que fazia gra-
ciosas evoluções sobre o pan-
tanto do getulismo, projetou-
se r.o charco, em mergulho de
alcantaz à procura de água
doce, para sair depois nova-
mente à. procura do espaço,
batendo penosamente as

asas, conspurcadas de lama.

¦& Coação

Ba Paz
Quando reallzav* wn co-

mando .de paz, foi arbitraria-
mente proso onfem pela poli-
cia política, o comerciado An-
lonio Oliveira Pirnenlel.

O advogado Vivaldo Ramos
de Vasconcelos já requereu
«Uabeas-corDUs» am sau íav«-

A sadia apareceu ontem
embandelrada; em defesa dos,

seus polpudos lucros e corfYa
o.s trabalhadores de imnrensa.
Cb-«tô ro1ubi!ou-se, Maçsdò

Sores e Jobim ficaram exul-
tantes, Paulo .Bitencourt sor-
veu algumas doses de uísque e
sorriu satisfeito. Os verdade!-
ros profissionais de imprensa,
aqueles que procuram digni-
ficar a profissão, o todo o po-
vo corloca, n,o entanto, cuspi-

ram com nojo da subsèrviên-
cia de alguns escribas e fal-
sos jornalistas aue fazem do

joi-nal um simples «bico»pa-
ra suas cavaões.

Esses jornais transcreveram
com espalhafato o dicurso
pronunciailo pelo sr. Beíriar-
des Filho e os documentos
aviltantes por ele lido com

assinatura de alguns «rapa-
zes» da sadia, contra o proje-
to de aumento dos jornalistas
E r,t--tô, o insíininvel explora-
dor dos trabalhadores de im-

prensa, que preparou, toda cs-
sa farsa no Senado, movia

os conrdi"?s para que os boné-
cos entrassem em cena..

E após toda a encenação,
somente uma coisa ficou so-
bejamente provada. A abjeta
coarão desses milionários da
sadia, obrigando alguns rapa-
zes, desorientados e acovarda-
dos, a assinarem um docu-
mento contra eles mesmos e
contra a classe, sob pena de
demissões. Alguns, ô,verdade,
nao foram coagidos, porquesão indivíduos do tipo Pom-
peu de Souza, Brasil tíerson e
P- Dantas, mas, pelo contra-
rio, -Hes so serviram 03 pa-trões para coagir os demais.

S8.0 os tais quo se dizem
livres « vivem a lamber os

p«5s dos Chatos á espera an-
__W ita _l»_>r

-fc Sessões noiurnas
Já temos registrado uma

particularidade dns sessões
noturnas da Câmara cl :s
Deputados. í; a aflição
que elas suscitam entre as
madames, que ficam numa
dúvida cruel sj os ricos r.m-
ricbs estão realmente tra-
tando dos altos destinos da
Pátria ou se vão dedicar-se
a outras atividades menos
sublimes. Daí os angustio-
sos telefonemas femininos
quo se sucedem nessas nci-
tesi

Na Itália a parvicularicla-
de é outra. As sessões no-
turnas inspiram realmente
uma forte alergia aos depu-
tados. E freqüente, há o ca-
so, conta ri rcvis'a «Ssttirrio
Giorno», de ficar um orador

falando apenas para um
único assistente no plena-
rio. Ainda há pouco i.con-
teceu isto: O orador era o
mohàrqüista príncipe Allia-
ta, que tinha como único
ouvinle o deputado comu-
nista Gian Cario Pajetta.

Aljiata estava falando ha-
via cerca de uma hera. Pa-
jctta — 6 a mesma revista
que conta — lia os jornais
da tarde. Ao terminar a
leitura, olhou cm redor, con-
teve um boceja, osproguí-
çou-í-e com muita discrição
depois se levantou e enca-
minho'u-se para a saída.
Mas antes do deixar a sala
vclrou-so para Alliala e lhe
üíssj:

— Quando acabar, não so
esqueça de apagar a luz e
fechar a poria,

0 GOVERNO É RESPONSÁVEL
Pelas Deficiências do Projeto do Abono
Na íribuna, o Sr. Roberto Morena ridiculariza os argumentos dos
próceres da reação, que quebram a cabeça para conseguir 270 milhões
destinados a completar a despesa com o abono, depois de terem votado
para os três ministérios militares orçamentos que atingem a mais de

 nove e meio bilhões de cruzeiros

fflÈÊm*
„m três sessões ontem realizadas, con-

timiou á votação do nbono. Por culpa do
lider do governo viu-se o plenário na con-
tingència de aceitar o projeto dentro das

f«:i........o i«L,u...a apresentadas pelo Catete, embora reconheceu-
do muitos que õ projleo contém profundas injustiças.

Diversos deputados paulistas defenderam amplamente a
eqienda por elos assinada, que estendo o abono ao pessoal da
lilstráda de Perro Santos-Jundiaí.

EM "BANCADA
INDEPENDENTE" OS
DEFENSORES DO
PROJETO
ApêJo tio prefeito para que envie com urgência
a mensagem do abono — Por unia solução parao problema de excesso do alunos no instituto——  de Educação 

Alguns vereadores, bastante conliecidos,
assinaram um memorial, que foi lido ontem
pelo sr Hugo líamos Filho: Eles se cons-
titúom numa bancada independente. Ficou

rcdu_aá a sete i.onics a maioria maciça de Vital. Eis os seus
nomes: H igò Ramos Filho, Luiz Pais Lemes, Carlos Frias, Má-
rio Piragibc, Leite de Castro, José Junqueira e Levy Neves.
Não querendo reconliqcbr a derrota, les declaram a certa ai-tura da nota escrita eom hipocrisia e pernosticismo: — «A. po-litiea venceu? Não. Venceu a politicalhu. Venceu a corrupção
custeada pelo poder econômico. Perdeu o povo, perdeu a ci-
dade».

Não deixa de ser pitoresco
os defensores do 1.000 falando
em corrupção, êlcs, os cam-
peões. Informam no seu mani-
festo ao povo do Distrito. Fede-
ral que «.a democracia brasil:-:-
ra já não é maia aquela crian-
ça que vive a gatinhar». Di-
zem também: — «Os homens
pasaam, mas as instituições e os
ideais permanecem».

O sr. Magalhães Jr, pediu
um voto de. congratulações íqu?
foi aprovado) ao escritor Viria,
to Corroa, pelo centésimo mi-
lheiro do seu livro de História
do Brasil para crianças.

O sr. Frederico Trota ape-
lou para o prefeito Dülcídlo

gmpossivel não achar
muita graça no pre-texto invocado pelos pro-

prietarios de jornais pa-ra combater o projeto de
aumento de salários des
seus empregados.

Dizem eles, nem mais
nem menos, que o prejétovem ferir- gravementenão apenas a Constitui-
ção, mas a própria liber-
dade de imprensa,

Na verdade eles sem-
pre confundiram a íiber-
dade com os seus inte-
resses, e estes sim é queseriam feridos. Pois-não
é ridiculo o espetáculo
de um «Correio da Ma-
nhã», por exemplo, ou
principalmente de unt
Chato, ou «O Globo», sa-
bidamente vendidos
à Standard Oil, a defen-
der o pensamento livre?

IIm dos defensores do
pensamento livre ó o

sr. Cai-los Lacerda, quediariamente denuncia à
policia «criminosos:» pordelito de opinião; é o sr.
Danton. Jobim, um dos
herdeiros fdo Cantinho, c

Cardoso, no sentido de que en-
vie com a devida urgência a
mensagem do Abono de Natal.

— O sr. Gladstone Chaves dc

Melo falou sobre a exploração
das bonitas do gasolina no Rio
de Janeiro.

-- O sr. | Aníbal Esplnheirh.
pediu dois votos do pesar e
apelou p;u-a o novo prefeito no
sqnl-á?) de melhorai.' as con-
o resolver o problema do e:-:ces-
diçõss do Instituto de Educação
eo dc alunos.

~r Foi ; aprovado o projeto
que declara da utilidade publica'o Centro Recreativo 'de Eraz
do Pina.

FALA O SR. MORENA A INFLAÇÃO
Há ainda os que alegam

que o pagamento do abono
provocará uma onda de infla-
cão. Ora, observa o sr. More-
na, é muito forte lançar-se
mão de tal argumento! Não
há > «perigo;, de inflação, pois
estamos cie há muito metidos
numa politica inflacionária,
da qual b responsável é jus-
tamente o governo, com sua
política de guerra. A inflação
está ai, vem do governo Du-

O sr. Roberto Mptiena, dis-
ciitin longamente a matéria.
Demonstrou que o líder do go-
vêrno faz a respeito política de
dois pesos c duas medidas. Du-
rante todo o ano o Parlamento
aprova créditos! suplementar po-
didos pelo Executivo, .sem apor
a isso maiores entraves. Agora
ergue-se uni cavalo de batalha
contra, o abono. Tudo por cau-
sa de 270 milhões de cruzeiros
que segundo os cálculos dos
financiamentos do Catete, do
Ministério da Fazenda e da
Casa, estariam faltando para
completar a conta.

CRÉDITO DE GUERRA

Entretanto, prossegue o re-
presontante comunista, as des-
pesas com os três ministérios
militares sobem a mais di SI bi.
lhões e meio de cruzeiros.

Fala-se em dificuldades fi-
nanceiras. Mas as fontes onde
o governo poderia ir buscar di-
nheiro estão ai, diz o sr. More-
na. Por quo o'governo não pro-
cura taxar o.s lucros estraor-
dinários? Uma «taxação dc-jse.5
lucros, que são astronômicos,
daria não apenas para pagar
um abono de emergência, como
também para atender a uni au-
mento geral dos servidores pü-
blicos, afirma o sr. Morena,

A QUESTÃO DO TEMPO

Quanto ã questão cio tempo,
também não procedem as ale.
gações do.s que querem a aprova-
ção do abono nas besas mesqui-
nhas da proposta oficial. Desde
novembro da 1951 os funciona-
rios apresentaram ao governo
seu pedido de aumento. Mas o
assunto foi cozinhado pelo Ca-
tete durante mais de um ano.
MAI-VOBRAS

O sr. Morena denuncia as
manobras do lider Capanema,
que vive a batalhar pela rá-
pfda ratificação do Acordo
Militar com cs Estados Uni-
dos, enquanto ria. prática opõe
obstáculos à aprovação cio
abone,.

tra, , aumentou no govêm«j
Vargas, sem que os trabalha,
dores, sem que os funciona-
rio, tenham obtido aümentí
que pleiteiam, premidos pqt
lu.ia existência insuportável, •
em «face dos salári:s e venci
mentos de fome que perce,
bem. j"

Concluindo, afirma que <}
pela aprovação iiurdiata d<
projeto de abono, apesar d{
suas deficiências. Mesrrií
eom os defeitos que encerra,
o projeto, aprovado, constitui ,
rá uma vitória dos servido
res, uma etapa vencida erq;
sua luta por melhorias mal*
sólidas e mais compatíveis
com sua verdadeira situaça?
econômica. j

Foi convocada sessão notW
na, para prosseguimento
votação do abono.

Rejeitada a Autonomia
O projeto foi derrotado por culpa de falsos1
autonomistas que faltaram à votação — Golpe
de surpresa — Negada urgência ao projeto,

 dos jornalistas — C

MmíÊ-
li Vi _ UU VIMIH

a" os" inimigos
sse derrotado*

f ' ¦ - <t
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que escreveu uni livro
pago pelo DIP, durante
o Estado Novo, de elogio
ao sr. Getuüo Vargas; é
o sr. Elmano Cardim",
que teve milhões e mi-
lhões de cruzeiros des-
contados gratuitamente
pelo governo de' 1937 pa-
ra o edifício do «Jqrnal
do Comercio.-.

Realmente, eu adio-te
"ma graça...

nobitii chega _ dizer
que o projeto de au-

mento do salário dos jor-
nalistas é um atentado
à democracia-..; '

. Quando à minoria dos
empregados que assina-
ram o memorial contra
o prejeto, o menos que
Be tem a dizer é que são
uns pobres diabos, embo-
ra sabidíssimos.

Com«ça pelo Pompeu

de Sousa, mais conheci-
do como «Porco que Ri».
Depois vem o renegado
Brasil Gerson, transfor-
madó em moço de reca-
do do Chato — é a espu-
mallia da sórdidos da im-
prensa do país.

Não há sutilezas para
marear esses tipos.
Quando vemos da tribu-
ria dò Senado o rato Cha-
tô defendê-los, pouca coi-
sa mais há a dizer

gS-sses jornais que pro-
clamam a democra-

cia ameaçada pelo au-
mento de salário dos seu'?
empregados, nada dizem
sobre a condenação da
liberdade de imprensa
feita ontem pelo cardeal ..
Segura, da Espanha de
Franco.

Rirt-so na África do Sul
um filho de Gandhi,

«por violar as leis de se-
gregação. racial».

Enquanto isso os de-
legados ingleses na ONU
acusam o sr. Vishinsky
de negar os direitos do
homem....

• O projeto dò reforma constitucional qu9
concede autonomia ao Distrito Federal, foj
ontem rejeitado^ no Senado, em virtude d<
náo ter obtido'mifioriá' absoluta Consumou-,

se, desse modo, o atentado contra á manifestação livre do elei-,
lorado carioca na escolha do seu governador. 

" 
Sè*

da autonomia tudo fizeram para que o projeto fosse çerrotaQCV
alguns senadores quo se diziam autonomistas contribuíram pre*
pqncleranternente para essa derrota,-com- a ausência do plená-|
rio na hora da votação. ' ; 

}i
Iniciada a discussão da ma-

teria usou ria palavra o sr. Sá
Tinoeo para concluir seu dis-
curso iniciado na véspera. Deu
o orador alguns falsos argu-
n.tntos contra a autonomia
concluindo que não há movi-
mento dò opinião em seu fa-
vor poi.s quem a deseja são os
freqüentadores das galerias da
Câmara Municipal.

Essa afirmação despertou
protestos dos srs. Kerginaldo
Cavalcanti c Camilo Mercio,
que disse: cisto é uma inju-
ria. Nunca fui às galerias da

vo-<

sição dn Sénádo a respeito en
do 45 a favor e 18 contra.
IhexplieavèlmCnlà' ale-uns
taram contra e muitos viajara:
ou faltaram à votação. Afi:
mou, porém, que no proxim-
ano o projeto será de iiòví
apresentado, o, dessa vez, par^
conseguir a vitoria. - ¦ ,«¦

CONFERÊNCIA INTER,
PARLAMENTAR ,

Na ¦ hora do expediente fa<¦>u- o sr. Hatnilion Nogueirnj
quertíj"z .um. relatório, sobre, oa

Câmara de Vereadores e« sou I trabalhos da Conferi
partidário da autonomia».

Em seguida foi verificado o
quorum regimental e, posto
em votação o projeto, tevo 111
votos a favor e .1(5 contra. O
rn-fsidente. sr. Marcondes Fi-
lho, anunciou que o projeto es-
tuva aprovado. Pediu, então,
a palavra o sr. Kerginaldo Ca-
valcanti para declaração de vo-
to e já estava so rejubilando
com o povo carioca com a gran-
de vitoria, quando o presidente
fez soar cs tímpanos e disse
oue errara na sua declaração.
Verificando o novo Re.Timo-^o
Interno, constatou que a mate-
ria estava rejeitada, pois para
sua aprovação seriam necessa-
rios 32 votos, ou seja maioria
absoluta do Senado.

REJEITADA A AUTONOMIA
Ante tal declaração houve

um movimento de surpresa e o
Presidente anunciou que ia
proceder nova votação, tendo
antes lido o artigo do novo Re-
gimento Interno que determina
seja a matéria aprovada por
maioria absoluta. Feita nova
votação, repetiram-se os mes-
mos ,números, 31 a favor Ifi
contra, Desse modo foi re-
jeitada a Autonomia por um
só voto. Ficou assim consta-
tada a responsabilidade dos se-
nadores oue faltaram ?i vota-
ção e a falta de vigilância dos
autonomistas que não conhe-
ciam siquer as determinações
do seu Regimento Interno, e
foram todos apanhados de sur-
presa. Por outro lado, fez-se
valer a astúcia dos anti-auto-
nomistas que, de protelação em
protelação, levar_.i • autono-
mia à derrota.

eheia InterJ
parlamentai.-, realizada em.Ber-c
na, da qual tomou parte juntaJ
mente com outros parlamentai
res brasileiros. Também oj
vende-pátria Assis Çhateaiw
briaml usou da palavra repei
tindo «.-us desmoralizados anj
trumento.3 contra a autonomia
e fazendo torpes provocações,
anti-comunistas.

NEGADA URGENCTA

O requerimento de urircncl»
para , o . projeta .que disuõe. .so,
bre o salário mínimo dos-jor1
nalistas, posto om votação nn<
tem em virtude' d« se ter 'veri«

firado um empate na votaçãm
anterior, foi rejeitado por 21
votos contra 17. Alguns se-
nadóíes que tinham vótndc an<
beriormente favorável aos joiv
nalistas sumiram do recinto a
desse modo, foi derrotada ' l
urgência para 6 referido proj
jeto.

NOTURNA . ., .

FoKim ainda votados 16 prrí
jetos constantes da Ordem dfl
dia e o, presidente convocou 1
Casa para uma ssosão extrapr,
cünária noturnr, às 21 horas,

Reunião de

NOVO PROJETO
AUTONOMIA

MB

Fizeram declaração «l« vot„
diversos senadores, especial

(mente o sr. Mozart l.ago, «i«„«
í.ènlcitl cyriilcn-- o >-e «'s sofri-

- tHV f»»/l-_.»/.Jj an» k CtV.VJ-

DoCEDPEN
O Centro de Estudos e D_

fesa do Petróleo e da Econo
mia Nacional, segundo noU
,iup distribuiu, à imprensa, «••
lá convocando todas as suai
Cfímissõfis d<> ümirro para <
«iniinrtanle reu.iião que Isit
nnli7.;n amanhã, sexía-feira,

As If horas, em sua sede, n»
Avp;ii«i,i Almiranie Barroso
il. _*"_iB_r. «ala GÜ3.,,.- '
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RAÇÃO
: NATAL!

üm quilo de castanhas adquirido por sais cruzeiros é vendido a 30 e os iubarões querem passar para 96 cruaeiroal —
.—___, Atacadistas e varejistas em disputa, para ver quem expio,a mais ...u u.j

Vae chegando o Natal e oa
têços vão aumentando: agora

hesmo os atacadistas e vare-
listas qua trabalham com artl-
tos de fim de ano, estão piei-
telandó da COFAP uma nova
najoraçao. Querem abolir a for-
na CLD — custo, lucro, despe-
ia — plelteiando os atacadistas
\w a COFAP conceda um lu-
srò de seis cruzeiros por quilo
para eles e um lucro de quatrotraseiros por quilo para ós
.arejlstas. Estes, por sua vez,
alegando que pagam mais im.
postos que os atacadistas, piei-
telam o contrário: seis cruzei-
ros por quilo de lucro, e qua-tro para õs atacadistas.

WS LUCROS ATUAIS

, Caso a COPAP ceda ante as
-dgências dos tubarões dos ar-
Sgos de natal, a coisa vao fi-
»ar muito pior paia o cario-
ta. Atualmente já, acontece o
leguinte. absurdo: os atacadls-
as operam, inicialmente, como

I m p o rt a d o r e s, através da
CEXIM. Obtém por exemplo,
um quilo do castanhas, livres
t desembaraçadas da Alfânde-
fa, por seis cruzeiros o quilo;
fornecem ás suas práprias fir-
nas com um acréscimo relati-
ro ao lucro de importação. Co-
ino atacadistas — segunda ope-
wção — revendem aos vare-

com uma margem de
lucros já assustadora. E quan-do o produto . vendido ao cor»-
sumido., já está por 30 cruzei,
ros o quilo, ou seja, com 600%
de majoração!
OS LUCROS PREVISTOS

Mas, mesnío assim, os tuba-
rfies ainda nio se conformam.
Pretendem abolir a fórmula

C__D e adotarem um aumento
de seis cruzeiros por quilo páraatacadista- o quatro ou seis paraos varejistas. Dessa forma,
teríamos: Um quilo de casta-
nha, livre e desembaraçado ha
Alfândega por seis cruzeiros,
passaria, do importador para6 atacadista por 12 cruzeiros.
Al, sofreria um aumento de
cerca de 30 por cento de Im-

_W_1__*__tt_É_____ff-__i
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Uma Fábrica da Morte
Na Cidade de Manaus

HoJ1^-.^ .os?lréd^âo ™»'*Ieg__p dos internados noHospital Sâo Sebastião, na cidade da Manaus, afim de nosreatar a onda de arbitrariedades ali existentes. Afirmou-nosque o Hospital é uma verdadeira-fábrica da marte. Os interna-dos, todos ortadores do doenças no pulmão, passam fom. vi-vem nas piores condições de higiene, além de não receberem onecessário tratamento. «Quando um homem tem a desventurade seguir para o São Sebastião - é ainda o nosso visitantequem fala — logo vae dizendo: tive vida até 0 momento. Agorasei que vou morrer».
TRANPERÊNCIA

Os Internados do São Sebastião pleiteiam sua transferência
para o Hospital da Cachoeirinha. Este foj recentemente cons-truldo pelo governo, que gastou, em sua construção, rios dedinheiro, deixando-o, logo a seguir, entregue ao mat0 é aos mor.cegos. O Hospital da Cachoeirinha encontra-se completamenteabandonado, quando poderia ser ocupado pelos atuais Inquilinos-o São Sebastião, já qu. este último está caindo aos pedaços enâo comporta o número de doentes que atualmente moram emverdadeira promiscuidade.

postos, majorando seu valor
para 15,60. O atacadista vende-
ria, então, ac varejista, com
lucro de mais seis cruzeiros,
isto 6, por 21,60. Nessa altura,
o produto sofreria cerca de
40% de Impostos, elevando seu
valor pára 30,30 o quilo. Com
mais o lucro de 4 pú 6 cruze!-
ros por quilo permitido ao va-
rejlsta, pagaria o consumidor,
por um produto desembaraça-
do na Alfândega por. seis cru.
zeiros, nada menos de 34 ou
36 cruzeiros! Dos 500% de lu-
cro obtido atualmente, passa-riam os tubarões a lucrar 60%!

GRAVE AMEAÇA
Essa é a ameaça que pesa

sobre o carioca, que já está pa-
gando nozes o avelãs a 40 e 45
cruzeiros: figos a 32 e 35; azei-
te português a 65 e 70 cruzei-
ros, e assim por diante.

Como a CEÇTM, juntamente
com a COPAP, estão mptldas,
também, ho rendoso negócio
da exploração dos preços do
Natal, ninguém tem muitas dü-
vidas sobre a concessão do
aumento pleiteado pelos atea-
cadlstas o varejistas. Para eles,
o que menos interessa (5 a opi-
niâo do povo.

SOLIDARIEDADE
AOS OPERÁRIOS
TÊXTEIS

O estudante Cristóvão Fa-
binio, endereçou-nos a seguln-

te carta: >
«Fermilam-me os leitores!

que eu ocupe esta coluna !
em nome de todos os estu-1
dantes cjue pensam. Sabe- I
mos que a classe estudantil |sempre foi forte nas lutas 

'

pelos princípios que defen-
dela, já sendo demais con-
creio o entusiasmo do seu
espirito moço; esse sniitl-
mento buliçoso da juventu-
de que se prepara já ó bem
conhecido do povo. E é jus-tamente por issa que, neste
momento de intensa luta
pelos direitos populares, eu,
como estudante que sou
Vindo do povo, procuro as
colunas de um Jornal vi-
bránte como este para inter-
pfetar o sentimento de ml-
nha classe, externando a
mais profunda solidariedade;
ao operariado têxtil que ora
sè encontra enlutado. A
êsse povo eu mando daqui
o meu abraço de confrater-

_*____-___

nização, pois a sua dor _ a
mesma que rác abalai é a
mesma que me ía_ também
sofrer,

Um fogo quente j.n ec apo-
derou 

"de 
mim, dando-me

febre por tanto pensar, fc'
que em vão tentei procurar
descobrir o crime cometido
por essa gente. Nfio encontro
delito em dizer que se tem
fome, não vejo maldade _m

exigir uma coisa que se t.*m
dierlto.E é por causa dessa

_ luta constante que sempre
| vemos o sangue do povo se

derramar pelos'asfaltes co-
mo se a espécie humana
nãò valesse mais nada. A
tirania do governo burguês
sempre se lança com as
suas armas assassinas, im-
pulsionado pòr um instinto
tarado, em contraste com a
sua própria Constituição,
indo de encontro aos direi-
tos do povo, assassinando,

matando, querendo acabai
tudo, como Se aquilo viesse
amedrontai aquela gente fa-
minta quç já cícíkou de dor-
rriir e que não se ilude mais.

Arrebata ram-lhe urn com-
pnnlioiro. A g.stnpo dc Var-
giis voltou a fuzilar as mas-
sas. A policia da ditadura
.empre s? divertiu com as
caçadas r)úrnph-.«. Mas sen-
limos que com isso o povonao esmorece; cada golade sangue derramado é
mais uni passo para á li-
berdade.

ó operários bravos da mi-
nha terra! Espero que con-
llnucin firmes na luta por-
qÚc a vitoria sérií certa,
Aqui eu deixo para vocês o
meu abraço fraternal què é,
lambem, ò pronunciamento
sincero de todos os outros
estudantes que pensam n
que lutam por um Brasil
melhor.»

Transformada Num Hat

Dl BRANCA
FIALHO

mm"
M.th lhr., a ítujífo .JucaJoro .rcv
ílairo, con.onsou eu suai imprtuSn
tôbr. aU,_S._
JBglnai víbranl.ij tm t)__ tonftnot
palpitar ura povo, lodo «ntr.gut 4
.onslru?_. pacifica,!
Um lofí.munlio tontita t cMuiioüto I

__ ***
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A Avenida do Maracanã
O capim invade as ruas iornando quase impossível o irânsiio dos veículos — Sinalização lurai-
nosa no cruzamento com a rua Teixeira Soares, para eviiar futuros acidentes — A Prefeitura,
porém, faz ouvido de mercador às queixas e reclamações dos moradores do local ©dos moto-

 ristas de coletivos
Nestes últimos meses têm

sido numerossas as reclama-
ções de moradores d aZona
Norte, em vista do despréso
com que a Prefeitura vem en-
carando o problema de lim-
peza. das vias públicas. Es-
sas queixas chegam agora ao
auge, de vez que a sujeira põecm perigo a vida de pedestrese de passageiros que se trans-
portam em coletivos para os
mais variados contos da cida-
de.
O CAPIM INVADE AS RUAS

Uma das vias publicas
mais importantes da cidade e
que o governo municipal

cana, por onde milhares de
automóveis caminhões e lo-
tações transitam diàriamnte.
O percurso pela avenida é obri-
gatorlo par aeoses veículos
quando se dirigem do centro
para a Zona Norte ou vlco-
versa.

Acontece, que logo no cru-
zampnto com a rua Teixeira
Soares, o ea.pim subiu às mar-
gens do canal e alcançou o
leito da rua, atingindo mais
de 40 centímetros de altura
em determinados trechos. To-
da a avenida poderá se trans-
formar dentro em breve em
denso matagal, se antes não

premiou com um abandono I forem tomadas providênciascriminoso é a Avenida Mára- \ pelo Departamento de Limpe-

za Urbana. Se isto acontece,
não mais será possível o trá-
fogo em toda aquela extensão,
sem falar no charco em quese transforma aos poucos o
canal cada vez mais imundo,
cheio de lixo, oferecendo sé-
rios perigos aos moradores das
redondezas.

CURVA PERIGOSA
Além do capim os motoris-

tas de autos particulares, tá-
xis e lotações procedentes da
praça da Bandeira e que pas-
sam pela avenida Maracanã,
enfrentam outro problema quelhes traz sérios .prejuízos.
Trata-se do ponto exato onde
se dá o cruzamento da ave-

Amplia-se em São Paulo
A Luta Contra o Acordo

Abaixo-assinados, conferências e apelos à re.
jeição do tratado de guerra, em Santos, Jundiai

e Taubaié
S. PAULO 10 (I.P.) — Es-pulação local, em memorial

8

tende-se a todo o Estado a
luta contra o Acordo Militar
com os Estados Unidos. Em
Santos, realizou-se na sede do
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo e da Economia
Nacional uma reunião da di-
retoria e associados daquela
entidade a fim de debater o
.Acprdo.,

Homens e mulheres da po-

CURSO INTENSIVO
CONTRA A PETROBRÁS
E O ACORDO MILITAR
Será realizado, a partir de hoje, na sede do
Centro do Estudos e Defesa do Petróleo e da

Economia Nacional 
Haverá debates após ps pales-trás.
As pessoas quç desejarem

participar desse curso dewcm
fazei- suas Inscrições na s.d.
do ÇJSI-PEN", cujo endereço
mencionamos acima, ou pelo te-
lefono 52-9870.

O Centro de Petróleo leni-
bra, ii. respeito, que as palestrasse efetuarão às 18 lioras c cha-
ma otenção em particular,
de suas comissões de bairro,
empresas, etc., para que enviem
-S mesmas seus representantes,
que ficarão, assim, aptos a
transmitir ãs suas organizações
os esclarecimentos prestados.;-,

\
, Com pedido dc divulgação re-
icbemos do CEDPI.N:

l 
'<sPor iniciativa, do Centro de

fetudos e Defesa do Petróleo
i' da Economia Nacional, será
realizado, nos dis _l, hojo, 16 c
18,'na sedo' daquela entidade, na
-.yenida Almirante Barroso, 97,
3> andar, sala _0_, um curso in-
tensivo de três palestras, çmtjue membros da. Comissão de
listados do referido órgão eana-
isarão os aspectos atuais da
:ampanlia pela emancipação
scòh.raica do Brasil, íocnlizan-
Io, especialmente, o projeto en-
:rcg'uista da Petrobrás c o infa-
.io Acordo Militar Brasil-Està-
los Unidos.

ao Presidente da Câmara Fe
deral, em número de 122," pró-testando contra o Acordo Mi-
litar, reclamam dos represen-
tantes do povo naquela Ca-
pitai que o reprovem. Outros
memoriais estão sendo envia-
dos.
4E JUNDJAl

Telegramas e abaixo-aS3Í-
nados, contendo mais de cen.-
to e cinqüenta assinaturas de
ferroviários e de popularesata cidade foram enviados
da cidade do Mundial ao depu-
tado federal Campos Vergai
protestando contra o Acordo
Militar. Além disso, o sr.
Adamastor Fernandes, verca-
dor de Jundiai dirigiu uma
mensagem ao mesmo de.'iu-
tado na qual diz a certa aí-
tura:

<-Que, adviria se os srs. Depu-
tados c Senadores ratlflcas-
sem o «Acordo:/? Qualquer
pessoa de bom seiiso, que te-nha conhecimento cias cláu-
sulas desse «acordo? podeafirmar com absoluta segu-
rança, que éle será à miséria
e a ruína nacional.
CONCLAMA
O JORNAL

O jornal *A Tribuna>, de
T a u b a t ç, transcreve com
grande destaque," na primeira
página do sua edição de do-
mingo último, o vibrante ma-
nifesto lançado à fiação poreminentes personalidades, re-
clamando a rejeição do .Acôr-
do Militar Brasil-Estados Uni-
dos. e conclamando tqdo o
povo brasileiro ã lula eontru
ê_se instrumento de guerra o
colonização.

OS JOVENS
SEU POSTO

DEVEM OCUPAR
NA CAMPANHA

CONTRA O ACORDO MILITAR
Garia do Presidente do Movimento da Mocidade Pela Paz ao presi-dente da Associação Metropolitana de Estudantes Secundários
O Presidente do Movimento

da Mocidade Pela Paz enviou
a seu colega da AMES a se
guintu carta:

«Rio de Janeiro, 8 de dezem-
bro de 1952.

Ao jovem Carlos Alberto
Wanderlel, Presidente da As-
soclàção Metropolitana do Es-
tudantes Secundários.

Imbuídos do propósito sa-
diò de quem almeja um Bra-
sil melhor, livre o progressis-ta, tomamos a liberdade de
dirigir-lhe esta carta precisa-
mente quando estamos amea7
çadós de reviver o pesadelo
colonial, cóm o perigo de
aprovação do Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos.

Escrevemos numa época de
especial significação. Gasta-
ríamos sinceramente, às vés-
peras do Natal que so avizi-
nha, de poder comemorar es-
sa data de confraternização,
envjándo-lhe nesta oportuni-
dade apenas um abraço ira-
tcrnal. Mas, ao lado disto,
atravessando um período de
cisivo para os destinos da hu-
manidade, com a nuvem da
discórdia toldando o.s hori-
zontes e, portanto, pondo em
perigo a segurança dos povos
e a estabilidade da paz —
queremos chamar sua aten-
ção para a responsabilidade
que temos, cs inoços, de líir
tar contra o convênio que nos
quereni impor.

Pode parecer h primeira
vista, que s etrala de ques-
tão que dova ficar à margem
de nossas cogitações, c por cer-
to não faltará quem alegue
serem os livros o a preocupa-
ção exclusiva dos estudantes..
A verdade, porém, é que os
que assim procedem, conscien-
te ou inconscienlemente, indu-
zpm as novas gerações a uma
tomada de posição falsa. Os
estudos, de fato, devem cons-

-\

Diversas paginas arrancadas para escondpr trair.•::•** tle tlqsuíados udenistas - For outro(ado, os lideres do Catete torpedeiam •.pt5f;rcaLíã!) do inquérito, mesmo incompleto, pois esterevelar»a a bandalheira praticada por vários membros do atual eovèrnohstava para. so encgrrnr a serie de episódios sléçovi'. ht.s ,I;>h muitos outros L'"' -
•Jemtoçias feitas, meses atrás, pelo deputado José llonifáeio. 'ii;is

[¦¦>¦
are numerosas negociatas no Banco (Jo Brasil.'' Cqm. Mos 

'os
Ntorçf deverão estar lembraçlo?," a?'denúncia., ffitas pelei de'
putadp udenista, relâcionávain-sç çòm Vinq-éritó mandado fa-ÍW pelo governo Vargas ein hóssa" principal mar-àtyímjlo',
g inquérito, entretanto, reéúltpü*'p descoberta de unia sárie dn
«egqeiatás praticadas "por'àl_-hs 'expoente* 

âa$ classe?" domi-
tiantes, ligados áp próprio governo Vargas, ni-t.v. por quç foi
çrquivádo. Eis, porém, que o deputado José Bonifácio, ?tra-
yijg de. . mig-?, fica de posse de cópias fetostátjcas' cos docu-
(ttfjltpg, denunciando a tramóia da tribuna da "Gamara.

PRINCIPAIS IMPLICADOS' 
Entre ps principais implierdos, cora desvio de enormes so-

pas,"ao mesmo tempo quo envolvidos em numerosas negocia-
ias qom o trigo, com algodão, com empréstimos, etc, estavr.r.i
tB genex*uis Dutra o Canrobert, Silveirinha, Correia e Castro o'

Q escândalo fe. época. Mas as follui(iiiento (Jes_pareceram. K as cópias íotpçtáticás, em
dò in-

deputado Jopé Bonifácio, também não foram publicadas' 
'

Com a de??nro)ar ãòt dj^ $ 
'£ àpj.tótóèr\tq de nóyos es-cndalos, a oãmara resolveu, ppr fim, 'fpãrô 

» publicaçãodos doc-umentos em poder do deputa ^áá"Bonifácío," '"M

•Entretanto novo tPrp.,4?4m«lto % feJtp ptgoraf jm&fâã&de que fajtain oâdjlIS . . jfifflMS 
' 
1.P'IhV $ &?»$<*m fà&m* v??j01v.*í *mM ». »«p»«r m mmmiinversos líderes udçmstas,, eçídò' citados""'íiómihalhtenfè 0'sr.Herbert tevie o sv. Adalberto'Correia.' "

_ Na verdudç, se as citadas, páginas foram escamoteadas,
ir.uitojual fica p gr- José Bonifácio. ] itretanto, 'egse 

fato e
nue não poderia acarretar a não pub|icaião do documento, me-iMa que só prova o interesse'da Mesa da Câmara eni'esconder
ai t'6r..oias inconfessáveis em que estão metidos diversos íi-
Çivõcs do atual governo e da «oposição»., '

tituir uma preocupação cons
tanta de todos nós, mas cm
hipótese alguma pode excluir
o elementar dever patriótico
de contribuirmos com o me-
lhor de nossos esforços paraa salvaguarda dos suporio-
res interesses racionais.

Os fatos são ciaros e, a ri-
gor, dispensam -maiores ex-
plicações. Todavia, de passa-
gem, vale a pena recordar
que a mocidade brasileira ja-
mais'se esquivou ao cumpri;
mento daquele dever. Em tó-
dós os períodos do nosso de-
senvolviméfito, ela sempre es-
teve presente, como poderosaforça atuante, em defesa do
bem estar coletivo, da liber-
dade e da justiça. Não pre-tendemos enumerar exemplos.
Queremos tão somente, ren-
i - ..uo um prelto i.<: is)ii'i.i
cimento, lembrar a influente
participação da juventude, no

passado, nas lutas pela Inde-
pendência e a Abolição e, re-
centçmente, pela democrati-
zação do pais, peia participa-
ção do Brasil na luta contra
o nazismo, pela anistia aos
presos políticos o cm defesa
de nosso petróleo.

Ainda que nâo houvesse es-
sa tragédia de acendrado pa-triotismo, cujo seguimetito te-
mos a responsabilidade d? as?
segurar, o simples caráter co-
lonialista do Acordo justifica-
rlá uma luta nossa contra $
sua aprovação,

O pacto quo os Estados Uni-
dos nos querem impor é cia-
moroso sob todos os aspec-
tos porque, cm última nnáli-
se, faria o Brasil retroceder è
situação anterior à abertura
dos p-irtos, em 1808. Estaria-
mos sujeitos a obrigações só
existentes nas relações entre
metrópole e colônia!

O Acordo, conforme vem
sendo denunciado, chega ao
extremo de preconizar, oslen-
sivamente, o envio de tropas
para o exterior, em defesa de
interesses americanos, o com
pleto controle ianque na eco-
nomia nacional, a restrição
às liberdades democráticas, a
vigépcia eni nor-so território
(]<?. leis amerjçáiins e o c:ntro
le c)e nossas Forças Armadas
pelo Estádò-Maior dós Está.
dos Unidos!

Não 6 sem motivo, por con-
seguinte, qüe; o Acordo -ler
yahta verdadeiro clamor pú-blicoí, conforme observou qcx-presidçnu; Artur Bemar.
des, e que os estudantes co-
moçani a ge ètguer para im-
,'ieíiir, em nome d;i dignidade
nacional, sua marcha criml-
nosa. J: lodo o povo que de._-
pena, alertado pelu e.e!ai_-
(.'imciito dps palriptas, paraiiariinlir a rejeição (Io pape-lucho espúrio, seguindo o
magnífico exemplo cios nos-
sos irmãos dp México, da Gua:
temaja, da Argentina'. da Bo-
livia, que aUivamerita repeli-
ram eonvênlis «melhant.es.

E se no paspídp, qiiarjdo a?
granjgs çaussg den^-'4ücas
e.ííyèrim ènf" jôço,'' oq'" estu':
dari'.e„, jsiaêiji negíram. o seu.
gnfupiagma gqnèroso para' i^i
çUlsièriãrlp |J(|;J yítórii; É§m
qúvidá, agora, õifandó a wbe.
raniá nacional festa "ainiaçada
e no..9 mai5*s«grgdo direito
__ o direito de viver — correm
o risco de serem anulados, os
secundarlsfas cariocas porjvI preender^o a parcela dp res

na luta pela derrota total do
pacto infame.

Não se trata da defesa de
interesses restritos às conve-
niôncias de grupos ou facções.
O que está cm jogo é o futu-
ro do Brasil, são as nossas
mais caras aspirações, já queo Acordo permitiria sermos
chamados a trocar os bancos
escolares pela caserna. Per-
raitiria mais: a ignomínia de
sermos sacrificados no exte-
rior, em defesa dos interesses
econômicos dos círculos diri-
gentes dos Estados Unidos.

É por todas essas razões que,
invocando as tradições demo-
cráticas da AMES e certos de
estarmos interpretando os sen-
timeníos patrióticos' dos se-
cundaristas cariocas, que con-
viciamos essa prestigiosa en-
tidade a, no âmbito de suas
atribuições, aderir ao movi-
menlo de protesto que se er-
gue contra a aprovação do
Acordo Militar Brasil Estados-
Unidos.

Quando n pátria corre pnri-
go," o comodismo ou a indife-
renea à sua defesa são crimes
contra o povo.

Respeitosamente,
(as.) Flávio Stockler — prersidonle do-Movimento da Mo-

cidade Pela Pnz.

nlda com a rua Teixeira Soa-
res, local de uma curva perl-
gosa para os veículos em
transito nos dois sentidos. Os
carros que se dirigem à zona
Norte, à noite encontram pela
frente, após a curva um pe-
queno aorigo construído logo
no inicio do1 canal. Está cia-
ro que o abrigo se encontra
mal situado, pois em vista
disso os carros vâo de encon-
tro ao meio-flo, partindo as
molas amortecedoras. Tama-
nho é o choque que, por vezes
.e rompem os pneumáticos.

Por enquanto, os prejuizos
têm sido apenas materiais,
porém, nflo está longe o dia
cm que os passageiros de co-
letivos perderão a vista por
culpa única dos Irresponsáveis
a quem estão afetos a solução
de problemas tão lnslgnifican-,
tes.

SINAL LUMINOSO
Como os acidentes somente

se têm verificado à noite, porfalta de melhor visibilidade;
o mal está na falta de um
aviso. Não resta dúvjdái que
para solucionar o caso basta-
ria apenas fossem colocadas
«tartarugas, luminosas indi-
cando o local onde se ergue
o abrigo. Tal medida deu
bons resultados em outros lo-
cais, igualmente ' 

perigosos,
como o compreendido entre as
praias do Flamengo e Bota-
fogo.

Nesse trecho da avenida
Maracanã, bastariam dois òu
três desses aparelhos para quetanto a vldà dos. motoristas,
como dos .passageiros e pede_-
três ficassem "fora 

dç perigonaquele local. Motorista? quefalaram à nossa reportagem
declararam que o perigo é
maior .para os motoristas quenão conhecem êsse trecho da
avenida. Frisaram, porém,
que mesmo para os quo nor ali
tiafegam diariamente perma-nece a ameaça, pois a ilúmi-
nação é quase nenhuma.

Um motorista, referindo-se
ainda ao problema dos sinais
luminosos, disse, finalizando:— Isto é problema antigo
o não cremos que a instalação
de duas ou três «tartarugas*
custem milhões de cruzeiros àfnppcto.ia do Trânsito. Dl-
rihdirq não fajta. Falta, isto
sim, é bôa vontade das auto-
ridades para dar uina segu-

rança efetiva a' população.'

|f__________lt
ASSEMBLÉIA NA E.N.E.

Realiza-se amanhã às 18,3c
na Escola Nacional de Ênge-
nharia a Assembléia Geral pa.
ra eleição da nova diretoria da
Cooperativa dós alunos da Es-
cola Nacional de Engenharia,
CONTINUA A GREVE

Os alunos da Faculdade Na
cional de Medicina continuan
em greve. Ainda não foi jul
gado o caso do estudante Ca
ruso pela justiça. Enquanu
Isso o governo nâo toma me
dida para evitar que a escola
contlnui superlotada, deixam
do, assim, que nó futuro _«
criem impa__cs igualmenu
prejudiciais ao ensino.,
AUMENTO DE TAXAS

Cresce dia a dia a onda eu
protestos entre os alunos dn
cursos secundários contra o
aumento das taxas anune:adi
para o ano de 1953. Em diver-
sos colégios os grêmios já es-
tão promovendo assembléias
gerais para discutir a atitude
a tomar diante da cobrança de
mensníW-.des durante as fe
rias de 1952. Será este um
dos problemas a ser discutUk
pela próxima Coferência dos
Grêmios Estudantis, progra-
mada pelo Congresso Metro-
poiaitano dos utEsdantes Se-
cundèrios.

___________________5Í--lw
___*-__f_f_______f_-___*_Í
____B_'l___-_____________3_____!_5___í_N-__r-í'^^
_________¦ _S___í-__§ííStS»f^:^!i>v iI«-_~,__-hIs._S»__SS___sw._.-__í_
ESTUDANTES DO IRAQUE
PEDEM FILIAÇÃO A U.I.E.

PEAGA — A União de Es-
tudantes do Iraque escreveu
à UIE pedindo sua filaçâo.
Conforme o artigo segundo da
$eu programa, a União de Es-
tudantes do Iraque «apoiai
a politica e ps princípios da
UIE e a considera como a or-
ganização superior dos estu-
dantes do mundo».

CASIMIHAS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
— CASIMIRAà

M. FERNANDES
IMPORTADORES

Rua Evento dp Veiga,
4SrÇ - Loja - Telefones.

43-15}? e -2-6..2
i-s. encomenda,

pelo Leembojsó

^^m^l'^Êm*KI*K****fmWmwmwmWKm

_-___________B«Bl________________________________1 ¦"•"^^¦¦^¦^^™---r----______i

S01ENTO DO ENI
ATCHECO

\m
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Por JAN MUKAI.QVSKY
(Reitor da Universidade de Carolina de Praga)

XXX

No dqcorrpr destes últimos anos,
o ensino superior na Tchecoslova-
qiiia tqin sofrido às modificações
mais jiiiportantes de sua historia.

Essas modificações são parle ecs ao estreiat|iiçi]tç ligadas ao plano de renascimento de cadasetor da vicia na Tchecoslovaquia.
Por esta razão, levando em contq. ainda a construção daindústria pesada, o aumento constante do nivel de vida, W dç>.envolvimento da torça criadora, de' nosso povo há indústria ena agricultura e sua .luta ppr uma paz duradorá, o progrçsso daTchecoslovaquia- rapidíssimo.' Mesmo .cru-f-s qué'nêo'acom-paniiam o desenvolvimento "rié nosso ensino superior, ficam sur-

pi-endidos ao comparar o esla.d.o atual das universidade?' e in.-litutos tehecos com o de quatro anos atrág apenas'.'
Sem duvida, as modifica-

çu?s etn qualquer instituição
só poijem ser eficazes se ao
mesmo tempo o povo se m.di-
fica. O acelerado progresso
das. universidades colocou na
ordem :jo dia esla questão: as
modificações no ensino devem
influenciar os estudantes, poisos estudantes são o núcleo o
a verdadeira razão dessas mo-
di fico ções. Antes porrn) de
tratar des'e problema, deve-
i' ,s ressaltar que no cursa
do§ ujtlmos anos tem se mo-
dlflcado "a 

própria vida dos
estudante?, tehecos: O ensino
dçh-óu des_r um privilegio de
ricos, ooís as íihlWí.ir! -'•»¦'.ricos, pois ss uhlvev¦U.JG e_t-<j ao' alcance de, ta
dos: A percent^gem d$ e?iu-
tentes oriundos'-dè" fánilli|ç
operaiias e camponesas' au/
menta, cresce continuamente
o num.ro de jovens operário?
qne .ingressam nas universl-
dades eleitos' por seus compa-
nlieiros.- nas fabricas. Um Íe-J particip

era o medo dos estudantes ao
desemprego forçado que os
esperava ao terminar-':n seus
estudos. Este medo desapare-
ceu para sempre. Ao contra-
rio, hoje existem numeroso,
empregos para o.s (liplonuulns
universitários e a necessidade
de especialistas c cada vez
maior que o numero uos que
as nossas escolas podem fqrj
mar.

Porem, quç influencia G.\er-
cem às coisas dqque tra1" .qj
acima sobr eos próprios estu-
dantes? Começaremos 

'pçío

qúe mais res.alta:'o surpre-
c, ''íb' do jov'-i.v
Ulent-s gntre os es udan-es.
Cm certo mirhentorsó aVcuni l L..."**"1.' S?S !i
estudantes" set|ti"ar_i «tivô in-'f?M? Pr^?«?r9?-':;.-?.:' nos_ grupos 'dè éafUij Alam de seu a

antes só eram conseguidos poiMtudantps excepcl-nais. A?causas imediatas destas" mo-dlficaçües são cpmplj.adiss.mas, porem todas se baseiai»numa razão fundamental: «
jmp.tuoso deiínvolvlmentod<
tajouto é resultado do rom
Pimento das c-adelas da opres
§ãp econôipica c social e d)Ijii.rtação das p0g ibiüdadcicriadoras dò homem.

Outro traço caracteristicidos estudí-ihte. dç lipja -é su?nova atitude diante do traba-lho e do povo. Agora já. naoso tenta rea-'izãr' ós cursa?
com o menor esforço' possívelnem fugir ás respc'...sab'ilida-
des. Ao mesmo tempo,' se de'senvolveu a moral du traba-
lho coletivo, quo pede qu<tada indivíduo contribua comseu esforço para o êxito co-imiin. Dessa forma so &.:¦senvolveu em nossas úhiv.i.sidades g em nossos institu-tos uniu solida amizàdd entreus próprios estudantes e en-tro os estudantes o seus pro-fessores, como jamais ?„havia conhecido. E tanib.m
rjiarayilhpso que esta amizad.
não enfraqueça, mas ao c n--.-"•io refo_<| ij-. conclencla
?as F 

'." ' 
huma-

e cientificas dos professo-"- p.?<_ com"s-;'s*cl1_c!nuIos
*? f fi-!?í». ã^ ?5tud?ntes aos

do, pela soluçSo dos proble
mas científicos: ' os demais
permaneciam 

' 
geralmente co-

nio simples esppoiadb.es. Ho-
je a ipaioria dos estudantes

a ativamente destesponsabUUlado que lhes cabe llòmeno S^S^

Alam de seu amojr p_lò es>tudo, os estudantes dè hpia
ia nfio se formam sornentícom. membros plenainor.ucnlific-o., mas ao mêsnío tem-
po. ou ipelhsr, antes de tudo,como membro plana menu
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VIENA, 10 (l.P.) - O cardeallnitzer, Arcebispo deViena, cidade onde se reunirá, no próximo diaCongresso dos Povos Pela Paz, declarou que "todo o homem que tem sentimentos humanos deve saber que deve
K K • ik * $ dedicjar-se á causa, dàPaz"', ^ , 
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* NOTA INTERNACIONAL *

Desorientação nos Bandos

E dificil prever os efeitos, no seio do povo americano, da
farsa oüo constituiu a viagem de Eisenho.yor à Córèiá. 0'
candidato â presidncià prometeu aos eleitores ir à Coréia!
para acabar com a guerra. Depois de eleito vSmo-lo a tor-
do do «Helena» fazendo demarches ém torno çlo prolonga*
mento da guerra e combinando, abertamente, com o, seu
futuro secretario da Defesa, Charles Wilson, que ào^ mesmo
tempo ê presidente da General Motors, novos fornecimentos
de material de. guerra das fábricas desse homem de negocias,
petrechos. a serem pagos com o dinheiro d° governo e entre.
gues aos aventureiros e mercenários do bando d? Sing Man
Ri. O plano da paz na Coréia ráduz-.se assim a nova ten-
tativa de economia da carne da canhão norte-americana, em
detrimento de outros «fornecedores», a começar pela Coréia
do Sul.

Alguns comentaristas da imprensa reacionária, inclusive
cm jornais brasileiros, demonstram pessimismo e devidas' era
face da probalidade de êxito de semelhante manobra do ho*
mem que prometeu acabar com a guerra na Coréia.

Ao mesmo tempo verificam-se outras demonstrações qua
poderiam causar espanto, caso não partissem de políticos e
estrategistas dos bandos desesperados da reaçfio. Um tele«
grama da Londres anuncia que os países da comunidade bri-
tanica concordam com uni o#rto plano americano da desen-
cadeamento de, «grande ofensiva na Coréia». Então, vito-
riosá. essa hipótese*, feriamos, em vez de tentativas de eco*
nomia da carne de canhão ianque, maior consumo dessa «mer*
cadoria», além do mai.res baixas, também, nos efetivos in-
gleses em torno de cuja retirada há na Inglaterra um movi-
mento popular crsecente. A levarmos a serio o telegrama
da Londres estaríamos, ao mesmo tempo, em face da uma
curiosa ofensiva, que é generosamente anunciada, com ante*
cedenc.ia, ao adversário. (No caso de quo tratamos o tcle-
grama fornecei inclusive, detalhes de ordem tática sobre a
prometida operação).

Todos esses sintomas de uma desorientação, que toca às
raias do desequilíbrio mental poderiam parecer espantosos,
não fosse a guerra da Coréia, desde o seu anúncio pelo bcli*
cista Foster Dttlles, dias antes de deflagrada, uma sucessão
de fatos espantosos, demonstrativos do espírito aventureiro
que orienta os sanguinários belicistas ianques.

Os Crimes da Françi na África do Norte
NAÇÕES UNIDAS - Nova

York, 10 CA.Í.P.V Quando aComlsáã,o Política reiniciou' osdòbaites ni.sessão noturna déontem, q representante da
Tchecoslováquia, Sr. Franti-sele Konsala decorou que àsreformas propostas pela Fran-
ça aò Bey «nSo constituíam
progresso algum, mas assi-
nalavam ura pà^o à reta-
guarda com referência ao
tratado^ aliás Ilegal porquefoi imposto, dp Bardo*."

«A França,"acentuou o re-
presente Tcheco, "está 

pro-curarçdq transformar "a 
Tühi*

sia em base estratégica de
agressão e utiliza este paispara equilibrar a sua balança
dé pagamento, enquanto'a po*
púlaçi.ò tuhiana vegeta" em
miseráveis, condições.»

Concluindo, declarou, Kon.ri*
ia: «E' do dever da Aajém*
bléia Geral ca.pacitar.se de
que a politica dè opressão e
de exploração seguida pelaFrança na Tunísia ' constitui
uma ameaça à paz e dc quedeve tomar mediçjàs e ado-
tar lecomendaçõcs capazes de
liquidar essa situação».' O delegado do Paquistão
apresentou cjn seguida uma
mogão, pedindo à Comissão
que canvidaá-e o Bey a de-
signar um representante para
expressar o seu ponto de vis-
ta sobre a questão tunlsiana,
acentuando: «Os nossos deba-
tes, com essa medidas, serão
grandemente facilitadas.*

O delegado paquistanês pc-

Protesta o representante da Tchecoslováquia na Comissão Política da ONU contra a oores-sao e a e^Plorasao exçrcidas em Marrocos e \m Twnisia pelos imperialistas - Votaram osEstados Unidos contra a proposta no sentido de ser ouvido o Bey de Tunis

dlu que a sua moção fosse
discutida Imediatamente.

O presidente decidiu prós*
seguir puvindo os delegados
Inscritos no debate geral ò dar
prioridade à moção paquista*hésa na abertura da òessao só*
àuinte.
RECUSADA
A PROPOSTA DO PAQUISTÃO' NAçõÊS UNIDAS, Nova lòr-
que, 10 (AFP) —. SucesMvà-
mérite todos os delegados ex*
primiram hoje a sua opinião
sôbfe as duas. partes da mo.
gâjò paqulstanerise.

Depois das justificações de
voto, foi iniciado o escrutínio,
oue fé realizou em três fases
qije tiveram como resultado
final a rejeição de toda a re-
solução do Paquistão: ¦

. 1 —- a primeira votação gi-
rou sôbre o primeiro para*
cx„~j da resolução contendo
o apelo à França para que
volte a participar d° debate
sõhre a Tunísia. Êsse para*
grafo íoi aprovado por 19 vo-
tos (grupo arabe-asiático, Chi-
na, Chiio, Bolívia, Guatemala,
Iugoslávia) contra dezesseis
eiilre as quais o Reino Uni-
do) e vinte e duas abstenções
(entre as quais o Canadá os
Estados Unidos, e a URSS).

fis
Em

ressiva a Polia dos Estados unidos
aos Interesses Lio - Americanos

Comentário de «La Época», de Buenos Aires, a propósito da maneira de agir das empresas
tt-—— ianques em face ^lii indústria pesqueira peruana rrr----r--

BUENOS AIRES, 10 (A.L.) j montando a atuação das em-— O vespertino «La Época» presas norte-americanas em
publica uma nota editorial co-l relação à indústria peruana

Recebeu o Prêmio Nobel
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IIICIIAKD LAW1ÍENCE 1\IILHNGT0N SYNGE, que on-
tem recebeu o prcmii» Nobel dc Quíinica eni JJstocolniP, apa-
rece no clichê acima ladeado dç sua cspo.sa c ««us fjljios.
O famoso cientista |n'ilâiucó é um dos patrocinadores do ¦
Congresso dos Povos qiie vai se reunir em Viena. Junta*
mente com 17 outros cientistas ingleses, o dr. Syngc assi*
noij um apelo no sentido de que a ciência sc dedique çxclu*
Mvanientc ò. causa da paz. 

'

Considerados Argentinos
Os Naturais das Malvinas

da atum. Salienta o jornal
que os industriais ianques
.já. não se l(rr(itám a solioi-
tar maiores gravamespara 

"o
àtvim importado, m'íts pretei).
dem pedir ao Senado que fe-
che os *i.ercadòs norta-ameri*
canos "a ipiportação do prodii*
to peruano» ç acrescenta: «co-
mo se vé, nada mais ém chp-
que com a PQUtioa dé boçt
vUlnhança' e com "os 

postu|í>-
dos do tamqso «ponto quatro».
Qs industriais americanos én-
cqntrarajn a maneira niai. fa-
cil" elé áumçRfa.' aisvis. Hj-crós.
bilhares da barcos invadern
as águas terrjtórlàls do Peru
8Jpod.rando:se de' siia riqueza
ictiológica que" transportaria'
para a Califórnia á' fini de
industrialiíá-lá'.' 

' Corn. isso
Pfiv^m ó'País de uma do suas
grànqes fontes d£ riqueza e
déstroèm uma indOstria qr-
os Estados UnidPS forapi os
primeiros a fomentar e da
qual' vjven. milhares de fami-
lias peruanas. Essa. poljUca,
evidentemente hão pode es-
tar incluída no famoso «pon-
to quatro» nem pode trazer
vantagens para a dissipação
cia desconfiança que os paises
latino-americanos senteni pe-
Ia ação cada vez mais agres-
siva aos seus interesses e que

BUENOS AIRES, 10 (AFP) —
Sao argentinos todos os quenascem nas Ilhas Malvinas.

Assim estabeleceu o juizcivil, dr. Ismael Segovk, ao
ordenar a inscrição no ííegis-
lio Civil desta capital do na*imento da sta. Alva Essex
.arter, nascida a 23 de abril
de 1927, nas Ilhas Malvinas,
a que até o presente não ti-
nha sido registrada.

Julgar o magistrado que a
lícpública Argentina cunsi-

QRTO

nswneiro
TÓQUIO, 10 (AFP)
— Um prisioneiro foi
morto e outro foi fe-
rido levemente pelos
guardas dos Estados
unidos no momento
«em quo tentavam
organizar uma reu-
nião clandestina do
^artido Comunista»,
-**¦ anuncia hoje o
comando dps cam*
pos de prisioneiros.

Essa reunião de.
Veria efetuar.se nas
casinha situadas em
frente dos blocos.

dproti sempre as Illíãs Mal*
vlniis como parte integrante
dò seu território nãó reconhe*
tendo sôbre as mesmas outra
soberania que não a sua pro-
pria, não obstante a ocupação
<?de íacto» da Grã-Bretanha,
desde 1833.

Depois do recordar que os
lcgillmos direitos da Argenli*
na esão escudados pelos sous
títulos geográficos, hisló-
rios o jurídicos, o dr. Segovia
termina dizendo que copio
conseqüência dos inaljena-
veis direitos de soberania do
nosso pais sôbre as Malvinas,as peersoaa nascidáde. dei*trqdos' seus limites devem' con-
çidç.à.sé de 'nacionalidade' ar-
gentina' d comei tais. sér
registradas-...

Atuam os f
Guerrilheiros
Vietnamitas

SAÍQON, 10 C^.F.P.) — O
trérr} «Bojada*-, qiio partirá
hojg de manjiã de Saigon com
destino a Nhã Traiig, saltou
em conseqüência de mina ip*
le-comandada e colocada pelo
Vjet Minh' nas proximidades
dq Harpoi, Iqcalidadé situada
a uns quarentas quilômetros
ao nordeste tle Saigon, con-
forme notícia de fonte auto-
rizada.

A explosão destruiu cinco
vagões e derrubou a locomo-
tiva.

Observa-se que a partir de
uns oitos dias vêm recrurle-
cendo os ataques do Viet Ninll
nas £§trad^s de ferros. A |j;
Hia Sal^cn t<?o Ninn, partlcn-

pujgrmente, é qua?) t|ii(rimeri-
te ?abota(Ja .pêlq? rebeldes-

vem sendo desenvolvida pe-
Ios industriais dos Estados
Unidos. :>

Mais 200
Presos em

m
NAIRO»!, {10

(AFP) -r Ein Mara-
gvva, no distrito de
Nyeri, foram presos
imm trem duzentos
«kiUuyus» que se di-
rigiam para Nairobi,
a protesto de que
viajavam sem per-
missão ¦

Recusou-se
Holanda

a

GRAVE COLISÃO
HAYA, 10 (AFP) — Em vir-

tude tia e.'plisão sobrevintUi,
esta manhã, em Y'aardigen,
perto tle Kottertlani. entre o¦aMaastlíim.i', transatlântico da
«llejlland Amerika Lijn» e o
petroleiro alemão «Ellen», foj
projetada ao mar a ^4UÍpa-
gçir! do i^arco alemão, com-
posta de onze lronTçqs. Um
olioto holandês que se encon-
trava a bórdò, foi' ' tairabéxn.
ahçítfo à ?|ua.
Organi-jarám-sa Imediata*

mente as operações tle socor-
ro e, em poucos instantes,
cêrca de vinte barcos de sal-
vamento estavam nas ime-
diações do desastre. Até ago-
ra, seis homens foram salvos.
Mas copio é muito amplo o lo-
cal em que se verificou a co-
iisào, é provável que outros
n.empn.8 da equipagpm do
petroleiro tenham sido reçò-
Ihid*;? por outro^ barcos, cáe
ainda" nâò puderap, sísipaiaí

* leia e impe *
PROBLEMAS |

HAIA, 10 (A.F.p.) — Q go-vèrho da Holanda avisou asautoridades americanas qtierecusava aiitonzação para queos documento? procedentesdas companhia^ petrolíferasestabelecidas na Holanda, _é"
jani comunicados a Wqshin-
?ton.

Sabe-se que o governo dosEstados Unidos recentemén-te pediu a certos paises qiielhe fornecessem informações
concernentes aos proprictá-rios das ações, sociedades qupessoas, de nacionalidadeamericana, das companhias
que têm sua sede na I-Iolan-da.

— o segurçdq parágrafoda íesolttçftp, isto é,0 cõh*vite ao Bey para designar umrepresentante nó debate,'séhi
direito dô voto, iói rejeitado
por 26 votos contra 24 é seteabstenções: Votaram' àíavór
do convite p Afgànlstãò, i&:
livia, Birmânia, Bièjòrússla,
Chile, China, Tcheco-Eslová*
quiá, Egito, Guatemala, ' 

In-dia, Indonésia, Irã, Iraque, Li*bano, Paquistão, Filipinas, Po-lônia, Arábia Saudita, síria,i'atland)a, Ucrânia, União So*viéticà, Iemem, Iugoslávia, vo*
taram contra o convite: Aus*tralia, Bélgica; Canadá, Co*
lômbia, Costa BJca, Cuba, Dl*
nafnarca, República Domini*
cana Equador, Estados Unidos,
Grâ.Gretanha, Haiti, Hondu-
ras, Islândia, Luxemburgo,
Holanda, Nova Zelândia, NI*caragua, Noruega, Panamá,
Paraguai, Peru, Suécia, Afrl*ca do Sul, Uruguai e Venezue*
Ia.

Abstiveram-sc o Brasil, a
Argentina, Etiópia, Israel, LI*
béria, México e Turquia.

—a pedido do Irã, a Co*
missão' submeteu a votação o
apelo à França, que era o es-
pirito da resolução paquista-nense, após ter sido rejeitada
a sugestão do convite ao Bey.
Mag somente o Chile e a Gua-
temrjla votaram erri favor dês-
se apelo. Vint ee um paisesvotaram contra e trinta e
quatro se abstiveram. Con-
sequenternente, foi rejeitada
toda a resolução.

A Comissão retomou esta
tarde o detiate geral, qqe fo*
ra interrompido pela moção
do Paquistão'. Falaram vários
oradores.

PROTESTO DO EGITO
C-URO —.10— (ÁFP) —

Foram dirigidos ao Presidente
da'Assembléia Geral é ao Se-
crettirio Geral da ONU, ao Pré.
sidente da Çon^issào Politica
e' ao Secretário Geral da Llgá
Árabe, atualmente em Nava
Yorlt, tolegrairias, por um certo
riíimero de associações 'egip-
cias, afim de pedir a interven-
ção «contra a França, a qualorganiza o terror armado' na
Ttínisia e na África do Norte,
perturbando a paz e smeaçan-
do a' seguraria mundial;' 

As mesmas personalidadessolicitaram, por telegrama, á
Federação ' Internacional doç
Sindicatos Jjivrés' dé Biitsçlas,
«intervir atravéfj de urnaaàQpÓT
sitjva em tqdos òs"sindiçftõg.. i?m
vista de por fim aos -..a^saçrét.
de operários da África do Npr-
te e para denunciai" a eçátênçSo
ao a-sass|nat'q" do líder*" isférá.
rio, Ferliat Ifi^ched," h.m cónio
atos imperialistas e vjòlentòa.
nraticados pejas áutoriçlàdes
Francesas na Tnuisiá, nii. Aí-
gérià e no Marrocos! durante os
quais centenas de operários e
dç cidadãos encontraram amor*
tç». '

SALTAif OS TRII-HOS
TUNIS, 30 AFP) O fato

marcante do dia em Tunis, íoi a
instauração de toques de reco.
Iher em Sousse. Esta metlida
foi tomada após o ^taque rsáli-
lado ha pojtç passada cnt-r9 ag
«.taçes tio Sldi Bon AH e Kbss
Srinop, contra um cautoral].
que foi alvo de tiros.

Durante a noite, outro ata-
qué se "verificou ija, via "férrea,
na região do Saliel, onde r. ex-
plosãq de lim obiia provocou p
rornpinieqto dos trillibS- Somen*
tç esta marjliâ a, circulação
voltou á normalidade.

Terceiro' "ataque " vprificou-se
ç.lt. manhí, ha região monta-
idwsa dos arredores de Malç-
hassy, çndo iriiuneros t(ròs fòr
rani dispa.ra.dos contra! uip trem
que transportava fosfatos. N^o
lioiiyü, porém, vítipias nem da-
nos. Por outro lado, em Tunis upi
maquinismo de fjtbricação locai
explodiu, à noite diante de ujn
bar cujos vidros voaram cm es-
tilhaços. Não houve nenhum
ferido.

Aiiunciá-se, outrossim, que o•tribunal Militar, que julgou
3; tunísinos acusados dé «pilha-
g*m, rpubõ e receptaçâo», con-
deflou quatro dqs principais acii-
sados a penas de cinco a oito
9ÍIQ8 de trabalho forçados. A
maior parte dos outros acusados
íoi condenada, a penas de pri-
são almples ou com sursls. Qua-
tro «omènte foram absolvidos.
Um dos acusados, atualmente
fo-*"-Mo. foi condenado a vinte
ano de trabalho forçado.
HUIÍORES DESMENTIDOS

PARIS, 10 (AFP) - Círculos
autorizados desmentem os
rumores segundo os quais o
sr. Jean de Hauteclocqúe, re-
sldenté geral dá França na

Tunísia, teria proposto a de-
posição do Bey de Tunis.
OUTRO DESMENTIDO

TUNIS, 10 (AFP) — A re-
sidêrícia geral declara como
db domínio da mais alta fan-
tasla a noticia segundo a
qual o Bey de Tunis teria re-
cusado um, pedido do governofrancês, tendente a afastar da
Tunísia o príncipe Chedly, fi-
lho mais velho do soberano.

Tal pedido, precisa-se, so-
mente poderia ter sido feito
ao Bey pelo representante da
França, o Residente Geral.
Mas este, que hoje de manhã
visitou o Bey, não se encon-
trava com o soberano há vá-
rios dias.

CONFERÊNCIA
NO PALÁCIO

TUNIS, 10 (AFP) - Durot
25 minutos a conferência rea-
lizada hoj ede n.anhã no pa-lácio de Cartago. O sobera^
no, ainda no leito, recebeu
o Residente Geral nos seus
aparte VJntos privados, teiv
do assistido ao encontro o pri-meiro ministro do reinado, sr
Sàlah Eddine Baccouche.
NO CONSELHO
DE SEGURANÇA

NAÇÕES UNIDAS, Nova Ior-
que, 10 (AFP) — Atribui-se' ao
grupo árabe-asiático a inten-
ção de pedir a reunião do Con*
selho dè Segurança para dis-
ctitlr, em janeiro provável*mente, as questões tunisianas
e maroquina. Efetivamente,
no mês próximo o Conselho
será renovado parcialmente e
abrangerá o Líbano, que a or-
dem alfabética chamará pa*ra presidir o Conselho pel?
primeira vez desde o seu in
gresso no organismo, .

MERCADO DE CRIANÇAS NA ITÁLIA

ESSES TRÊS MENINOS estão esperando que seus pais — levados pelo desespero da ml
séria — concluam o negocio de vendê-los a nm feitor. A cena se passa no «mercato dt>
gli alani» que se realiza Iodos os anos cm Benevento, na Itália, aonde os camponeses po.bres levam os filhe.. A troco de tuna importância irrisória, as crianças são levadas para
grandes propriedades rurais, onde os empre gani — sem que recebam salário até ii maiori-
d«d- — nu guarda de rebanhos tle ovelhas, ne tratamento de cavalos e vacas, nas hortas

c oiilros serviços. É uma verdadeira escravatura, que as-
sim persiste até hoje em um país da Europa Ocidental

DIREITO DE VOTO
Às Mulheres no México

MSS.S-CÓ. 10 (AFP) - O preei-
denta' elo MeSxIco, Sr. Adolfo Kulz
Go'rtíhe8, remeteu ontem ii C4mu.ii
doa Deputado, um projeto elo lei
quei concedo o direito do vuto üs
íiiullicres.

Durante a campanha eleitoral o
prejildeiito ii.-ivtu uinuuilaelo iiuc, ae
fosse eiloitei. a inçtaui-a.ão ela,iguu|-
d|)d) doa 

'.direitos 
políticos para am-

lioii os spxo.. sprla lima das pri-
meiras medidos nuo tomaria.

0"p'roJetq dó lei enviado ;'i C/l-
mara salienta epie a mulher mexi-
cana participa agora, com os ho-

meut', d. todas oa reaponsabllidi-
dça e preocupeiQões da vida eocial
o dispõe do preparo cultural, eco-
níiink-o o político, ..emelliante ao
elos representantes elo sexo íorte.
O projeto, quo dòterjnlriqrá ne-
ce.sarianientc a emenda de Cons
(iuii.-o prevê particularmente
«São cidadãos ela Itepúblíca oa
homens o as mulheres que, tendo
a qualidade eie mexicanos, to-
nham a idaelo elo dezoito anos se
forem casados o vlnto o um unos
em caso contrário c tenham um
modo do vida honesto..
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AMPLIA-SE A LUTA CONTRA
0 RACISMO Ná ÁFRICA DO SUL
JOI-JAKríSSBURS, lú (AFP)— O' aparecimento, "pa 

çeria
pojiticii siii-africanj, dos pri;
meicos simpatizantes brancos

cja qajnpàn,h'} de d*_so|5edién*
cig "civil dqg elementos iridia-
no? é africanos, p|p vai dei*
xar de dar um novo lmpulsp
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30 movimento de protesto
dos nio-europeus contra a.
discriminação racial, e nume.
ro?os observadores acreditam
qqe êste moximento experi-
mentou uma reviravolta de-
clsiva.

' Parece que a demonstração
tle Duncan e seus companhei-
ros suscitou já um interesso
conslelorávcl em certos meios
curqpcus e poderia, abrir no-
va( era nas relações entre
brapeog, negros e amarelos,
na $frica do Sul. l.umsiosos
jap, coit! efeito, ps paruaario
d$ Ppqglglg qnç çp^dirgm
que seus dirigentes, sejam do'Tordj 

Coin-
Jo* ou n^eswo d o. Parti*

dq ^m_hktai 
'"^l.afrlcino,

«««cem totalmente do septi-
do da, realidade, em matéria
de rçjaçõc? raciais.

O recente discurso sôbre
êste assunto do lider da opo-

suscitou vivais criticas eptre
seus partidários. Uns" lhe cri-
ticam a imprecisão de sua PQ-
]ltlca indígena — notadamen-
te sua proposta de colocar o
problema racial não sôbre um
plano político, mas exclusiva-
mente em um plano econô-
mico — outros acentuam queseu programa comporta lima
grande semelhança' com o dos
nacionalistas do dr. Malan.

Exh
N

giçia a.
b

%ãç$®
fA?**yfííQ po çmi-i, jb (aí-)

TS Ou d'l'r!sep.t(}s d^Fedorâfiao'de
Çlectro-Gaí que tomaram parti) no
Congresso recentepienta encerrado,
aviatarani-?o oom várlaa autoridades
governameatjls solicitando a ná:
clonallsação da Companhia chilena

.do Eletrlcielado perlencentp ti .uma

DF?OiS DE .9 DIAS DB
Gi"_.__ os tidüainaaoies aâ
Companhia Produtora, em Es.
lice (Honduras Britânica) re<
ceberam ordem do Sindicàtei
pc_a voltar ao trabalho, mai
dss 247 grevistas, apenas cen
ca de 30 se apresentaram. ,r

(AL)

CHARLIE CHAPLIN íoi com
vidado pelo diretor do grande
cinema berlinense eeMarmor<
haus» para assistir, em Ber.
lim, à primeira jeproaentaçcía
na Aíemanna, ao seu mmj
«O Gvcu_e_e.Ditador». (^,F.P.)

DISCURSANDO SM LON».
DRES, nos Comuns, Paul lio.
ynaud declarou que a lngla*
terra, |ecusando-se a partici.
par do Exercito Europeu, há*
via facilitado a tarefa dos adi
veísanos iranceses ' <apa_«i|,
exército. (A.F.P.)

A 85 MILHAS DE SAN Di_.ua.
«of Estados Unidos, o nario
«Seà Fort» chocou-se com um
navio de guerra, O «Ssa Fortn
se encontra grafemêhto «a<
niíicadci, S^s ciüiunicou av;
tenta-é cheaar a San DIoui
com os próprios recursos.

CHEGOU R NOVA." ÍORK 0
compositor brasileira ' Vllla*
Eptqs,' Pkxà. dois cdücartos em
ílttlsbüifgfc, um ô-AÍ^a ¥«8
e.euiiio em Moa'uré<ji. àjsica dji
eeçuír partr a 2u:pt?it, (A.F.P.)'.

PROCEDENTE DE KARACB>
dcssnbarcou era Teerã o se*
nad« norte-americano Gu^
Mark Gillete, com o objetivo de
«estudar a organização da di.
fusão das informações norte*

,iAmericano.. Peiãe»,
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Hoje, eleições no Sindicato dos Trabalhadores em Olaria, Ladrilhos,
Produtos de Cimento e de Cerâmica para renovação de Diretoria, -fe

lia Chapa éa e Manoel 11

"Enqueie" entre trabalhadores da Light, Seção da Rua Larga, sobre as eleições no Sindicato de Energia Elétrica — jApenas uma opinião contrária — Vitória lambem em outras seções—Por que estão com a chapa

I0RN ALISTAS
O Sindicato dos Jornalistas

Profissionais deu a público a
leguinte nota: «A Diretoria do
Sindicato dos Jornalistas Pro-
üssionais do Rio de Janeiro em
lace do discurso pronunciado
ontem pelo snr. Senador Ber-
nardes Filho sobre o projeto
ie aumento - de salários dos
Jornalistas ora em curso no Se-
nado, vem a público declarar
que, nominalmente citada nes.
se discurso, aguardará- a pu-
blicação no Diário Oficial das
palavras do orador para re-
,batê-las devidamente.
1 Desde já, porém, pode afir-
mar sem dúvida e contestação
que os signatários de diferen-
tes redações que apuseram
luas assinaturas sobre pseudo
memorial ao Senado, o fize-
ram sob a mais revoltante e
abjeta coação.

Aguardando serenamente a
publicação do referido discur-
ço, u ^...ídicato dos Jornalistas
Proíissinonais do Rio de-Janei-
ro analizará, então, ponto por
ponto, as inverdades contidas
no mesmo»

DFICIAIS DB MAQUINAS

Está marcada para hoje, ás
17 c 18 horas, em primeira e
segunda convocação uma as-
eembléia geral extraordinária
no Sindicato dos Oficiais de
Maquinas da Marinha Mm-can-
te. • •

AEROVIÁRIOS

Os Sindicitos de Aeroviários
) Aeronáticos realizarão no dia
13, às 22 horfts, no Hig Lif
ílub, uma festa de confrater-
lização aeroviária.

METALÚRGICOS
Foram adiadas as eleições

te-3 metalúrgicos por ordem do
/ulz Atílio Parim, a fim de cs-
tudar o mandado do segurança
para registro impetrada pelo
operário Jarbas Gomes Macha-
lo, cabeça da quarta chapa.

ESTIVADORES
Está marcada para hoje, s

16 e 17 horas, em primeira e se-
runda convocações, uma assem-

, bléia geral extraordinária no
Sindicato dos Estivadores dd
Rio de Janeiro.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No.Sindicato dos Empregados
em casas de Diversões do Rio
de Janeiro, no dia 13 de ja-
neiro para renovação de dire-
.orla. Concorrerá uma chapa
única, encabeçada pelo snr.
ilaymundo Nonato da Costa
Rocha.

No Sindicato dos Traba-
Ihadores na Industria de
Energia Elétrica e Produ-
ção de Gás do Rio de -Ja-
neiro para renovação de
dire.oria, no dia 1(5. Con-
correrão as chapas encabe-
çadas respei.ctivamente pe-
los srs. James Morandini,
Luiz Gonzaga de Miranda,
Paulo César Henriques e
Jair Gonçalves Pereira.

No Sindicato dos Traba-
Ihadores na Industria da
Extr ...3 de Mármores, Cal-
carios e Pedreiras do Rio
d? Janeiro, no dia 27 de ja-
neiro, para renovação de re-
gistro de chapas está abei-
ta por cinco dias.

No Sindicato dos Traba-
11 -•" •':c!men-

tos Hípicos do Rio de Ja-
neiro para renovação de
direioria, no dia 27 do cor-
rente.

No Sindicato dos Empre-
gados em Empresas Tea-
trais e Cinematográficas
do Rio de Janeiro no dia 22
de dezembro para renova-
ção da diretoria. Concorre-
râ a chapa úni"T encabe-
cada pelo sr. Pedro Dan-
tas Ferreira.

No Sindicato dos Foguis-
tas da Marinha Mercante
no dia 20 de dezembro pro-
ximo para renovação de di-
utoria. A chapa encabeça-
da pelo sr. Francisco Cor-
reia é a -iais credenciada
pslo apoio direto que lhe
dão os trabalhadores. As
ou:rss chapas são encabe-
çadas, respectivamente, pe-

los srs. Eusmquio Francis-
co Pina e Romeu José de
Paula.

Sindicato dos Trabalhadores
em Energia Elétrica e Gaz do
Rio de Janeiro mobilizou o in-
teresse de todos empregados
da Light, nos diversos ramos
de profissão. E Isto se expll- /
ca: é que todos, saturados da
expploraçao e ingerência dos
gringos em suas luats sindi-
cais e reivindicatórias, que-
rem eer sidicatos livres e for-
tes. No caso em questão estas
condições são preenchidas, se-
gundo maiores das opiniões
colhidas pela reportagem, por
uma das chapas concorrentes,
a encabeçadas pelos snrs. Pau-
lo César Henrique e Manuel
Ivicardo.

Chegamos por volta das 7
horas ao portão de entrada
da Secção da Light da rua
Larga. Um a um os trabalha-

dores Iam entrando e também
opinando. No final da repor-
tagem apenas uma opinião
era contrária a chapa de Pau-
lo César.

*— Não. posso demorar, mas
escrevam: minha chapa e a de
Manoel Ricardo, — disse o
primeiro.
LUTA DE TODOS

Chamou-nos a atenção car-
tazes presos aos postes, ou-
ti03 colados às paredes. Todos
indicavam a chapa de Paulo
César para a vitória. A uma
pergunta um operário explicou:
«Ê nosso trabalho. Eleitores
e candidatos querem a mesma
coisa. A luta é dc todos».
Aproximou-se outro e a pales-
tia se animou:

— Aquele manifesto — dis-
se o que chegou, apontando
— eu preguei.

Despedidos os Menores
Respectivamente oom um

ano e quinze dias e um ano
e dois meses de serviços no
«Lux Jornal», os menores Jair
Fernandes Barbosa e Roberto
Prata da Silva foram despe-
didos sem indenização ou ou-
tro qualquer pagamento. A
causa foi simples: psreieram,
durante uma viagem de bici-
cleta, na rua da Carioca uma
pasta de rec:rtcs de jornais,
que iam entregar ao assinan-
te.

De nada valeram seus pro-
testos de que não sabiam an-
dar de bicicleta e que eram

obrigados a fazê-lo pelo patrão.
Diante disto queixaram-se à
Justiça do Trabalho que exi-
giu testemunhas dessa circuns-
tancia. O empregador, quan-
do acareado pslo juiz, limi-
tou-se a dizer que não paga-
ria os direitos d:s menores de
modo nenhum. E tudo ficou
por isso mesmo.

Ontem, Jair e Roberto es-
tiveram em nossa redação
afirmando já terem encontra-
do testemunhas e afirmaram
que não darão o caso p:r en-
cerrado, como pretendem o
patrão e a Justiça do Traba-
lho.

* Le:a e Dlvujue *
PROBLEMAS

i® Restaurante da Light
Um operário da Light pro-

turou ontem a reportagem
fr.ra denu:-.c'..ir irregularida-
des ocorridas ni Restaurante
a. 1. Disse o informanc que
Jurante o almoço foi servida
tarii3 podre e diante dos pro-
testos dos presentes, um dos
Chefes da empresa limitou-se
a dizer: «come quem quiser.»

Aumente dos Comerciário®
S. PAULO, 10 (Do Correspondente) — Foi ontem assina-do acordo de aumento de saiario entre o Sindicato dos Comer-cianos e a Federação dos Comercio do Estado de São Pauloua seguinte base: 35 por cento para os salários do 3.000 cru-zeiros; 27 por cento para os dc 3.000,10 a 5.000; e 1.300 cru-zeiros para os acima de 5.000. Os aumentos serão calculadossobre os .salários de dezembro de 1930. O acordo terá duração

de um ano.

"NA VORAGEMCINEM A do wc£

E ao sair: «Não há duvidas,
veceremos. Nosso Sindicato
vai se reabilitar».
NA FREI CANECA

Alguns trabalhadores não
se limitavam a opinar e fa*
Ziam previsões de um sueca
so sem piecendentes ou afir*
mavam decisivo apoio em ou
tias secções da Llht. Uma
delas é a da rua Frei Caneca.
Alais, em reportagem anterior,
iiavíamos já comprovado. £
agora o operário afirmava,
por informações de muitos co*
legas lá servindo, que a enapa
de Paulo César e Manoel Ki
cardo vencerá naquela secçáo
também. «È coisa certa. Os
companheiros já estão cheios
de conversa fiada, ae sabuji-
cc à Light. A libertação do
Sindicato é mais qüe uma ne-
cessidade, é üm dever».
O CONTRARIO

,E aqui cabe a opinião do
único eleitor contrai lu a essa
chapa. Não quis dizer qual
«i sua preferência, mas revê-
iou: «Sou de opinião que qual-
quer uma das cha.pas deve
ter nosso apoio, quando foi
eleita. Precisamos de aumen*
to de salários e sem um sin*
uicato forte e apoiado por to-
dos nada faremos».

Indagamos iôbre o progrà-
ma da chapa de Manoel Ri-
cardo e o operário disse já tei
lido. Também leu os demais c
na sua opinião todos são bons,
tiesde que sejam cumpridos.
Quizemos saber agora qual
uua reivindicação mais senti-
da e a resposta não poderia
cer outra: «aumento de sala-
na:».
ELEITO RENHIDO

Quando nos retiramos fomes
abordados por outro operário,
que também queria opinar.
Falava apressado, enquanto
amarrava a marmita.

—- A luta vai ser renida.
São quatro chagas registrada
e nada menos de 96 cândida-
los ao todo. Tomara que ha-
ja «quorum». Por mim tudo
dará certo e a chapa de Ma-
noel Ricardo e Paulo César se-
rà a vencedora. Estou com
êies, porque preciso de au-
mento de salários.

Y. MAIA
O adultério e o alcoolismo devem estar fazendo misériasna beatlflca comunhão dt «sociedade ocidental e crista»,

porque de vez em quande, «ntremeadas com aa produções de
propaganda de guerra e e*altaçes policiais, surgem coquetéiscomo esta «Voragem do vicio», que não passa de um «rabo de
gflio» de «Farrapo humano» com «Esquina do pecado», a fimde forçar uma digna conduta moral, mesmo dentro da deca-dencia burguesa.

Filmes desta natureza tambem estão incluídos nos hipo-crltas remendos dos farrapos das vidas acotoveladas pela so-lidao e pelos desajustes individuais dentro do torvelhinho capi-
taUsta quo apenas sabe apontar duas fugas: — a do álcool oda variação do sexo -extra-conjugal.

A historia ,esoriln por Dwight Taylor, um competento ar.
gumentlsta, é frustada com as suas propositais coincic! Ias,
a fim de ligar rapidamente a vida de uma atriz de teatro iJoanFontaine) com e vida de um desenhista de publicidade (RayMilland), casado com uma dedicada esposa (Tereza Wright).

Chamado, por Intermédio de uma associado de ex-alco^
latras, o desenhista vai atender à crise da atriz em uma de suas
fugas da paixão no álcool. E acontece o que qualquer um
pode imaginar: - uma atração amorosa os une na afinidade
sc"daria dos alcoólatras -.

Porém, como é preciso que o laço indissolúvel do matrimo- ]
nlo seja mantido, Joan Fontaine termina gloriosamente abs-
tenla numa estreia teatral na Broadway, enquanto Ray Milland
e sua esposa Tereza Wright, estão na platéia, «unidos até quea morte os separe».

Falta ao filme atmosfera de amor e de teatro. Poderá
agradar aos temperamentos domésticos; e multo mais seria
conseguido sa o lançamento de «Voragem do vicio» aconteces-
se na semana dos festejos de Natal, visto, o seu final .estarlocaiizàdo no fraternismo de calendário da noite de 25 de de-
zembro.

Ests drama, produzido por George Stevens, conversa as
cuidadas fusões cinematográficas de «Um lugar ao sol» e pren-de a atenção, apenas pela meiguice de duas estrelas: — Joan
Fontaine e Tereza Wright.

PROGRAMAS
PARA HOJE

CINEAC TIUANON — Av.
Rio Branco, 181 — 42-6024 —
Sessões Passatempo.

COLOKIAL - Largo da La-
pa, 47 — 42-8512 - Na vora-
gem .do vicio.

FLORIANO — Av. Marechal
Floriano, 150 — 43--074 — Ma-
.-a Maru.

GUARANI — R. Frei Caneca,
133 — 32-6651 — A venus do
fogo.

PARISIENSE — Avenida Rio
Branco, 79 — 22-0123 — Na vo-
ragem do vicio.

PKESIDEN1Í. — R. Pedro I,
19 — 42-1728 — Os homens do
deserto — 2 — i — 6 — Se 10
horas.

1-. MOR — Av. Passos, 115
'43-6681 — Rua da vaidade.

RIO BRANCO - Praça 11 do
Junho, 12 — 47-1630 — A logo
e sangue.

S. JOSÉ' — Praça Tlraden-
tes — 42-0592 - Madrágoa —2
-4—6—8o 10 horas.

CINKLANDIA
IMPÉRIO — Praçu Floriano,

19 — 22-93-18 — Uma rua cha-
mada pecado — 2 — 4,30 — 7,00

9,30. *
METKO PASSEIO — Rua do

Passeio, 64 — 33-6490 — A mu-
Hicr absoluta.

ODEON - Pra» Mal. Ghan-
«1, 2 — Mara Maru — 2 — 4
6 — 8 e 10 horas.

PALÁCIO — Rua do Passeio,
.38 - 22-0338 - Viva Zapata —
1,20 — 3,30 — 6.40 —7,60 o 10
horas.

PATHE' — Praça Floriano *-*
Homens do deserto — 2 — 4 —
6 — 8 o 10 horas.

PLAZA — Rua do Passeio,
74 - 22-1097 — Na voragem do
vicio — 2 —.4 — 6 — 8 e 10 hs.

REX — Rüa Álvaro Alvlm,
37 - 22-6327 - O Begredo daa
viuvas — LadrSo quo rouba
ladrão.

R1VOLI — Rua Alclndo Gua-
nabara, 17 — Os milhões da
viuva.

VITORIA — R. Sen. Dantas,
45 - 42-9020 — Epopóla trá-
gica — 2 — 4,30 — 1 — 9,30.

ZONA SUL
ALVORADA - R. Raul Pom-

pela, 17 — 27-2936 — Na írento
há lugar.

ART PALÁCIO - Av. Co-
pacabana, 769 — 37-8443 — Os
milhões da viuva — 2— 4 — 6

8 o 10 horas.
ASTORIA - Vise. Plrajá, 395Na voragem do vicio — 2 — 4

6 - 8 o 10 horas.
AZTECA — Rua do Catete,

DR. A. CAMPOS
(GIUÚROIAO UÜ.NT1STA)

> Dontstlnrm anatuum-ns. pur proci-sio norto-amrnciim. Extra-CDi-s (lilni-18 e oileruvims du liiii-u - (SMIK.hS FIXOS K lllitv Lis(Iti.aiili) isiim .i-U.mi»! garautniu p»r prei-ni riitii&vela Co.igultnrii»:
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6a* o suüadui
íiui-fuirst. —

As refeições ali servidas,
disse mais o opsrario, são in-
tragaveis, principalmente de-
pois de terem os preços ma-
joradosde 3 para 4 cruzeiros
e 50 centavos. Finalizando japelou por nosso intermédio
à Saúde Publica para que
fiscalize os restaurantes da
Light, todos em situação ir-
regular.

,•'.- ¦¦v**m(Si<^üiMimtímS9tEWaBrt*Sl

Lutam cs
Doutra a

A

UM JORNAL QUE
VOCÊ PRECISA LER 1

Você sabe que 500 mil pessoas se dedi-
cam à lavoura algodoeira, em São Paulo, e

?.üa têm de &eu, nem mesmo a terra em que
trabalham? Sabe que essas 500 mil pessoas
produzem uma riqueza fabulosa, na quase
totalidade canalizada para os cofres de dois
jrustes americanos, Sanbra e Anderson
Jlayton? '

Estas e muitas outras revelações você
encontrará na reportagem de Diogo de Bar-
ros «Manto de Ouro Branco Sobre a Miséria
^müonesa», publicada no

n° 185 da

VOZ OPERÁRIA
o grande semanário dos trabalhadores

brasileiros
Kssfe novo numero, a VOZ OPERÁRIA

wblicai iambem um ariigo de Esiocel de
Morais intitulado: "Saibamos valorizar as

resoluções do nosso Partido"
Para a luta do nosso povo contra o

Acordo Militar, a VOZ OPERARIA oferece
aos leitores uma página ilustrada com várias
indicações práticas

Além dessas matérias, a VOZ OPERARIA publica
também charges, reportagens, ilustrações focalizando
temas e fatos de atualidade, nas seções habituais.

A crônica de Egydio Squeff — O «Tiro!
ao Alvo» — dedicada ao casal de judeus ame-•v^nos Julius e Ethel Rosenberg, é um apelocaloroso e comovente para que se salvem
nas jovens vidas pesadamente ameaçadas

^elos traficantes de guerra
10CURE HOJE MESMO NAS BANCAS

DE JORNAIS A

VOZ OPERÁRIA
1 CRUZEIRO O EXEMPLAR

E o Jtórd
Mrém

® Militar

Pr *
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A cosa de repouso dos trabalhadores têxteis, cm Tsingtao, China construída
popu lar.

m
pelo governo

10010 VIVEM GS TÊXTEIS CHINESES
Coroada de pleno êxito a festa de confraterní-zação dos trabalhadores rurais de São Bento,Xerem e Coqueiros, no município fluminense

de Duque de Caxias
Alcançou completo êxito, rea-

lizando-se em meio a grandeentusiasmo, a festa de confra-
ternização dos camponeses de
São Bento, Xerém e Coqueiros,
patrocin.-.da pelo Centro Ca-
xiense de Estvdos e Defesa,do
Petróleo e da Economir. Nacio*
nal.

Pela manhã, houve números l
de música, distribuição de re-'
frescos, sanduíches e milho, 

'
além de uma bem disputada i
partida entre as equipes do Es-
porte Clube 5 de Julho e do
Vila Rosário Futebol Clube.

PALESTRAS
Durante a tarde, vários ora-

dores falaram aos trabalhado-
res rurais sobre a importância
da luta a favor do monopólio
estatal _ para tô-i- : as fases da
indústria de íosso ouro-neçro o
contra o Acordo Militar Brasil-
Estados TTiidos. Discorreram
em torno desses temas o verea-
dor Henrique Miranda, oue, em
nome do ftervrnl Felicíssimo
Cardoso, presidente do CED-
TEN, nnelou par- as comissões
ile defesa do petrólt.o fresentesií fim de one trabalhem artícu-
Mns o unidas g que. agora fi-
liadps ao Centro Fluminense,
rontinuem a intensificar a cam-
pan*' em oue se neh.->m emp°-
nhndas pela preservarão de
nossas riquezas minerais; o co-
ronel Sá e Benevides, fazendo
unia ampla analise do movi-
mento contra a Petrobrás e o
tr.itado de guerra negociado
polo Rovêrno de' Vargas com
r-s imperialistas ianques; o sr.
Ari Coelho, do Est- Vj do Rio: e
n engenheiro Pedro Coutinho
Filho.

A MESA
. Compur-eivm a Mesa que di-

rirriu os trabalhos; gèneHtl Fe-
ücíssimo Card-so: dr. Romíro
J.-ior, •nei.idente do Centro
Haxíerse de En' Tns e Defesa
lio Petróleo o da Economia Na-
fional: coronel Sá e 3tnevidt.-s,
vereador Henrique Miranda, dra.
Maria Aufrusta Tibmcá Mlran-
da; dr. Bueno de Andrada; en-
genheiro Pedro Coutinho Filho
e Arlindo Ribeiro; dr. Ernesto
Pouchain e Horácio Macedo,

í representantes da «Emancipa-
I rão»; Ari Coelho e Manhães

Barreto, do Centro Fluminense;
Podro Almeida, da Comissão de
Gramacho; Vitalino Vieira, da
Leopoldina; Manoel Jerônimo,
presidente da Associação dos

\ Lavradores Fluminenses: Má-

rio Campos, do Centro do Nova
Iguaçu; Pedro Teixeira, da Co
missão dos Grevistas têxteis;
Firmino Felix e Manoel Esco-
bar.

' 
O bem estar do trabalhador é para

uma das maiores precupaçõos
do governo da República Po-
pular da China. Diferentemen-
te da. eterna miséria, da ig-
noi-âucia, do abandono com-
pleto em que se encontram as
massas trabalhadoras chinesas
no tempo do capitalismo, aga-
ra, após a grande revolução
libertadora, novos e explendi-
dos horizontes se delineiam

os 500 milhões

í— _

Os Melhores Presentes
Para Seus Filhos!

f NOSSAS COLEÇÕES
Coiççac, «Mark Twain» (5 vols.) zuu,00

Coleção «Tarzan» (13 vols.) 230 00Coleção Menina e Moça (6 vols.) .'. ..'.".' 
lso'oo

Coleção Juvenil (5 vols.) lso 00

sMICKEY APRESENTA»

O Príncipe Pobre g 0()Os Contos de Dona Gansa — Anderscii .. 
'.'. 

s!oOO Pássaro de Ouro — Grimm soo
Florinda Loringel — Grimm &j)o

«MICKEY APRESENTA»

us ires Porqiiinhos ,n {m
Os Três Lobinhcs Malvados ..".. 30,00
O Flautista de Hemclim  .. 30*00
A Cigarra c as Formigas ' .. 30 00
Um Lindo Sonho .'. jjq.qo

SÉRIE «WALT DISNEY»

Aqui Estão Eles' ei>„0
O Circo Meninoí Peixes  

»5 
ÒÓBnmbi .....'.'.'. " 25.00O Pato Donald e Seus Amigos  

2r> 
00Michcy c o Tal _" 2500O Pato Donald e Seus Sobrinhos .. .. .'.' .. .'. 2500O Pato DonaH na Escola 25,00

O Piaueniquc do Porquinlto .'.'. «5,00

«A CRIANÇA E O LIVRO»

Os Tr8s Feraitas — Gonzaga Fleury «o.oo
Histórias Maravilhosas — Anderson — Perra ult 40,00
uwtória da Nossa História — Sampaio Garcia 80,00

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Eua do Carmo, 38 — Sobreloja

de habi-
tantos daquela parte da Ásia
Ora cão escolas, creches, hes-
pitais, orii os grandes retiros de
repouso que o governo de Mau
Tse Tung tem construído para
maior felicidade dos trabalha-
dores e suas famílias. Exemplo
eloqüente disto é a grande casa
da repouso, em Tsingtao, cons-
truida especialmente para os
operários têxteis. Tem 300 lei-
tos e fica á beira de uma pria,
em clima saudúvel. As suas ins.
talações são o que de mais ins-
derno e confortável existe. Hé
;lesde o aquecedor, para as es-
tas frias, salão de baile. Um
amplo clube, bibliotecas, «toi-
letes» e uma grande lavande-
ria transformam essa casa de
repouso numa das muitas rea-
zações do governo popular, que

JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
ORIENTAÇÃO DA PROFESSORA DILUÍA GOLDENBLRG
DE SOUÍiA- UORÁKIO: - DAS 13 AS 16H30M. - MA-

TRiCULAS ABERTAS.

Educandário Rui Barbosa
RUA GAGO COUTINHO, 25 - LARGO DO MACHADO.

Terrenos de Praia
A partir de 100 cruzeiro» pormôs, sem entrado o st-m juros,desde li mil cru/.t-iros, 12x40 pia-nos, ótimo cmprêKo de capital,

ua muis linda praia do Niie.-ói
à 40 minutos das llarcas. —
Tiatar diariamente com o Sr.
J. Siqueira, Av. Mal. Floriano,
18 - 1» andar — fone: 23-3810.

União dos
Operáios
Municipais

Da U.O;M. pedem-nos pu*
blicar o seguinte:

«O Presidente do Conselho
Deliberativo convoca todos os
consclhc!ros para uma reunião
ordinária em sua sedo social,
à rua Afonso Cavalcante, 131,
amanhã, sexta-feira, dia Vi íis
18,30 haras. A ordem rio dia:
Discussão tio material em pau-
ta.

FESTA DE NATAL
Estão convidados para com-

párccsrcm pnhitn-feini proxi*-
ma, a fim do tratn.ròtri dc as-
suntos rolerenípji k fosl.t do
Natal, os sèüiiliirr-s nsspciuilós;

Corta. Corcjsjio. An.-írlki ?Tos-
cí, Josó Braz, Sev?rirHi Silva,
José Saturno, Wtldemar Pi-
tan<ra, Fidelis Shljjado, João
Rocha, Gastão Veira, Au-
gusto Cnscon e Eduardo San-
tos I?eis.>

mostra sua superioridade sobre
o caduco e pobre mundo de
Chiang Kai Cheg.

E$sa diferença pode tam-
bém ser relacionada com nos-
so pais ainda sob um governo
de fome, opressão e miséria
Nossos trabalhadores têxteis,
que se encontram em greve poi
aumento de salário, compreen-
dem muito bem a necessidade
de uma transformação cm nos-
sa. Pátria. Mas esta transfor-
mação só se fura com a subs-
tituição desse governo o desse
regime de torturas, de assas-
sinat03, e de polícia por um go-vêrno Democrático Popular.

Í6S — Viva Z2!nla — t.üu —
»,3ü— 0.40 - 7.50 e 10 nora».

LEBLON - Av. Atuuiro d«
Paiva, 83 — Mara Maru — 3
i - 8 - 8 e 10 huras.

METKO COPACABANA -
Av. Copucabuna ,749 —. S7-980JA mulher absoluta.

POLITEAMA - Largo do Ma'
chado, 19 - 25-1144 - Hora»
Intermináveis — Meu adorado
Joflo. .

ÍUAN — Av. Atllntlca. 296if
25-1145 — Mara Maru — 14 - 6 — 8 e 10 horas,

ROX1 — Av. Copueubana,
945 - 27-7245 — Viva Zapata -
1,20 -' 3,30 — 6,40 - /,50 4
10 horas.

RITZ - Av. Copacabana, 610
37-7224 — Na voragem do

vicio — 2 — 4-6-8el0
hoias.

S. LUI3 - nua do Caíctei
815 - 25-7679 - Mara Maru —
2 - 4 - 6 - ! e lü noras,

OIÍTKOS UAIHHOS
ALFA — Estrada Mal. Han-

gel, 19 — 28-8215 - Appaasio-
nata.

. áMERICA — li. Conde Bon-
pi fim, 324 - Viva Zapata - 1,20
§5 - 3,30 - 5.4U - 7.50 e 10 ha.
:|, AVENIDA - R. H. Lobo, 91
5* —'48-1667 — Três vasubundos,

\f, BANDEIRA - Praqa da Ban-
J deira, 125 — Hora da Vlngan-

> ca.
1 BELMAR- — Rua Pernam-

buco. 484 — 20-3762 - Auids
há sol em minha vida.

CARIOCA — Rua Conde de
Bonfim, 338 — 38-8178 - Mara-
Maru — 2 — 4 -6 — òetí
horas.

CATUMBI — Marquês de Sa-
pucal, 336 — 22-4681 — Entrí
o crime o a lei.

COLISEU - Estrada Marecha'
Rangel, 37 — Viva Zapata -
2,00 - 3,30 — 6,40 - /,t>0 e ll
horas.

EDISON — Rua Alan Kardec,
74 - 29*4443 - Modelo 19 -
A marca de Satanoz.

GUANABARA - Praia d«
Botafogo, 606 - 29-9339 - (Fe-
chado por motivo de obras).

1RAJA' — Estrada Mon. o»
Felix, 454 - 29-8330 — MergU-
lhando para a jrte.

JOVIAL - R-ia Assis Carnel-
ro, 50 — Nülyaa do mal — Os
falsos vigilantes.

MARACANÃ - Sâo Francisco
Xavier, 450 — 48-1910 — TrêJ
vagabundos.

MEIER — Av. Amaro Cavai*
cante, 105 — 29-1222 — Com j
diabo no corpo.

MEM DE ÜA' — Av. Mea
de SA — 42-2232 — Mara Maru.

METRO TIJUCA - R. Cott-
de de Bonfim, 366 — 48-8840 -
a 'mulher absoluta. .
MODELO - Av. 24 de Mala
437 — Era uma vez um vaga*
bundo.

MuliERNO •- R. Pedro I, j22-7973 — Romance dos 1
mares.

OLINDA — Praça Saenz Pe-
na, 61 — 48-1032 — Na vora-
gem do vicio — IS, — 4 — <
8 e 10 horas.

ORIENTE — R. Dr. A. Bar-
celos 705 — 30-il31.

PENHA — R."Nicarágua, 38330-1121 — Espada contra es*
pada — Estiada du lagoa.

PIEDADE - K. M. Vltorl-
no, 973 - 29-6532 - Forca dj
amor- — Perigo oculto.

PIRAJA — Visconde de Pira-
já, 303 - 47-2r«8 -' Protetor dl"
diligência.

QUINTINO - R. N. Gou-
vela, 65 - 29-8230 - Era utns
vea um vagabundo.

RAMOS — R. Uranos, 1009 —
30-1094 - O Corsário maldito -
Cavalgada de ouro.

REALENGO - General Seze-
fredo, 152 — Ao compasso d»• vida — Resgato sublime.

KOSAR10 -r R. Leopoldina
Rego, 25 - 30-188U - Vingança
de Jesse James.

RIDAN - Av. 29 de Outu-bro, 7775 - 49-1633 - Precou-
ceito.

TEATRO
CARLOS GOMES - Rua Padro I, -i - 22-7681 — «A Tunica de Venus.
COPACABANA - Av. N. SCopacabana, 291 - cA cegónh'se diverte» As 16 o 21,30 horas,

Os Artistuu Unidos.
FOLLIES - Av. N. S. Co

pncabiina — 27-8216 — Ador»milhões.
JOÃO CAETANO - Praça Ttradente 43*4276 - «O B»de Bati Solto» - âs 20 e 22 horas -

Miguel Khulr.
RECHEIO - Rua D Pedro £,53 - -12-2807 - Na Terr. dá '

samba.
REi NA - Rua Alclndo «ua-nabara. 17-2] - 32*5817 -• De-

pola do Cusamenlto — 20 e 2fhoias - Marlene e Luiz Delfino.
RIVA.^ ~ Kua Alvai'° Alvirii

33 — 22-272] — «Que mulhen
às 16,20 e 22 horas. Cia Aimée.

SERKADOH - Kua Senador
Dantas, t« - 42-6442 — E.-Mlá fora o lnspetiu - 21 üorai— Paulo Magiimaes.

TEATKU UE KuLüO - Pra-
ca General Osório - 27-lua? —
Deu Kreud Contra — SilveiraSiinipalb.

»H>'MaBai^^MMMM«aMl^HB_'

JÓIAS E
RELÓGIOS
Osmennra
íre^ot avitta
ia crédito

aP ' 'ti

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

VIRGÍLIO DEI SOUZA _ Juiz de Por»Minas - A nao ser em caso de acidente dotrabalho, mesmo assim com reservas. e emcaso de lepra, não há isenção do periodo decanancia para receber beneficio no l.istitu-to dos Comerciários. São os seguintes os
períodos de carência exigidos pára se ter di-reito a beneficio:

a) Auxilio por doença ou auxilio-pe

saCis"'arÍ0 
~ n (Ü°Ze) contrlbuHões men

gai 
b) Auxilio-mat-ernidade - 18 (dezoito) contribuições men-
c) Aposentadoria por invalides - 18 (dezoito) contribui-

ções mensais;
d) Aposentadoria por velhice: l.o) com 65 anos de idade «

360 contribuições mensais, unia aposentadoria igual à de iuva-
lidez. 2.0) Com mais de 60 uios e 60 contrlbulç&es meníe.1»
un-.n mensalidade mluylda proporcionalmente-e), auxilio - funeral _ n4o hA tx.riorto d. carência, «í) pensão — 18 (dezoito) coiiírlbÜiçrá m-ni«i..

^u caso de acidente do trnbiillin, quando lio-.,v,, rt»»mAcdo excedente de dez mil cruzeiros suficiente paru uompi»i», «período de carência, haverá a concessão dè iipo*enw*>ri. «>,i::vn!ulez. As contribuições que ainda faltarem par, compl»t»»
periodo de carência, em caso de arildente do irsbalh., 4»..m'ser recolhidas em triplo. Unia parte referente k sua comi »«-somado, outra referente à do empregador e a terceira ív-V-.r-te k da União. O-'

No caso da lepra, como já dissemos acima, não há neewèl-dade de o associado t«r completado o periodo de careci* Coníuma so contribuído adquire o direito k £p>i»W'»áorla Oor v*.lhice o com uma mensalidade igual a 70 ?<-r cont., do -uLití
mínimo em vigor na localidade. Salário nvLniaw de aiúiU,mesmo que o se^uiado seja menor. " •

"GAZETA SINDICAI
mi JORNAL OPERÁRIO

>«
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MO Todos os clubes que tinham programadas para.
domingo a tarde as pelejas de que participa-
riam, preferiram fugir da influência da partidaae será travada entre os dois tradicionais rivais de terra e mar. Assim sendo, o «ma^çh» Olaria x Bonsucesso terá lugar na manhã de domingo e as demais pugnas serão transfe-

idas para a tarefe dé «abado. Oi téenicoj no assunto, esperam que a peleja de domingo %, tarde estabeleça mnovo reçç-rd de rendag em partidas de futebol.

x FLAMENGO - 0 ÚNICO JOGO DA TARDE DE M1Í0
••^mmmmmmmm ¦«¦"¦"WrREINAio "in ii.uiiiii i.i . . " ii' ^~—mm^mmm***^mi*mmiB'*'^mmi^^m*m^*^m*m~r*g'~ . ¦ ¦»"¦" . ,>.«..-. .^ i ..j.ii.'!i..i...j.i.ui!j.i..u.n.ffi'>'.i'.".iiin.iiiijuiJ

R A |HHB™bb
OS TRICOLORES

PROBLEMA Ií* ?!
(Para médios)

•miemn-an ^^^^^^Hi^*^S

Cedido o Maracanã á LBA
Naquela praça de esportes não haverá jogos no
período de 16 a 22 — Um verdadeiro abacaxi

paraaF.M.F. descascar
\ DEM comunicou, oficial.

mente, a. Federação Metropoil*
tana. tle Futebol, qtie np periodo
de 16 a 21 do corrente nâo pp-
dera haver jogos no Estádio
Municipal do Maracanã, por
ter sido este cedido a Legião
Brasileira de Assistência, que
promoverá naiçmele local o «atei
ilos pobres.

enziLor
No Rio

Encontra-se nost» Capital,
ondo veio tratar (Je interesses
particulares, Lonrival Lorenzi,
que, atualmente, exerce as fun*
cues de técnico da equipe do
É* 0. Bahia, em-Salvador. Lo*
renzi retornará amanhã àj torra
do vatapá.

Está- assim » «-tidad* carior
c» a braços «<B Sírios proble-
mas, pois, naquelas (latas estão
programado para. aquele campo
entra outras, a peleja que se-
r* disputa» pelas equipe* do
Vasco e do América. A princi-
pio, se acrediava na poaaibili-
dade de ser a, referida peleja
transferida para à noite, en-
tretanto, o América parece nfto
conçc-rdar oom esta transfe*
rència, de Vez que tendo ainda
esperanças de sè colocar para
a disputa do «Torneio Rio- Sao
Paulo, onde a classificação do?
clubes se faz pelas rendas bru-
tas, e ultimamente as pelejas
realizadas a lUz natural' vêm
oferecendo rendas muitos maio-
res que as noturnos.

Esta assim criado b impasse.
Verdadeiro abacaxi terá que
descarnar a F.M.F.

DOIS A ZEJRO A FAVO* DOS TITULABES O RESULTADO PA PRATICA - VILA-
LOBOS O ARTILHEIRO *£ FEITAS ALGUMAS EXPERfêNC|AS -*- SIMÕES FOI POU-
PADO — O PROVÁVEL QUADRO QUE PARA COMBATE AO BOTAFOGO ^ NOTAS

iS!H

Bigode participou, apenas, ,ja metade dp ensaio, Na parte final
foi poupado pulo técnico tendo cedido seu ppslo » Juir II.

Teve a ditíasão de noventa
minutos o ensaio coletivo leva*
do a efeito pntem pe}p Flumi*
nen,se, çom vistas ao seu com*
promisso do sábado próximo,
quando dará çpnibate ao Bota-
fogo. 0 treino foi (Jos mais
proveitosas, tendo per vezes
Zézó Moreira interrompido p
jogo para baixar instruções aos
açus pupilos e consertar certos
senões que se fqziam notar, Os.
rapazes da camiseta das três
cores não tiveram a preocupa*
rão do dilatar o placard, prefe*
riram antes, fazer um futebol
' Ms de passes, e fintas cpm o
objetivo da melüpr ajustar os
diferéntfiB setores da equipe.

OS QUADROS
Os iípIs quudrps alinharam-se

durante a prátipa com as se-
guintes formações:

TITULARES — Vuluâo, Pin-
tlaro e Pinheiro; Jair, Edíion e
Bigode (depois Jair II); Telê
(deppig Chiquinho), Vilalobos,
Marinho, Didi e Jpol (depois
Quincas).

imeros do Campeonato C
Vasco da Gama, Fluminense e Bangu, lideram, respectiva-
mente os certamens de profissionais, aspirantes e juvenis —
Orlando o artilheiro >— Marujo mantém a sua posição — O
ataque dos «Mulatinhos rosados» foi o que marcou maiornúmero de tentos — Flamengo o líder das rendas — Notas

Depois da quinta rodada do
Campeonato Carioca de Pu-
tebql a «estátisticaa* deste
certame apresenta os següin*
tes números:
TABUÁ =.';
DE COLOCAÇÕES . ."roíissionais

1.' —- Vasco.. 
',, 

...» 3
2." — Flurninense .. .. 5
3.».'-- Flamengq ..... 6
4." "— Bangu... .,, .. ... 1,1
5.*«riTr Botafogo ,. .. ,. 1*1
6.'' — América 16
6,' -r Olaria .. .. .... 16
7.» —¦ Madureira ., .. .20
8.' — Bonsucesso ..... 22
9.» — Canto do Rio .. ,. 23
10/--Sao Cristovap ... 24
'.SP1RANTES
l.*.*-r Fluminense .... 3
2.'.v— Botafogo >. .. .. 4
3.* -r Bangu 6
4.* ¦—• Vasco ........ 1
5.' •— Flamengo 11
6.' ~ São Cristóvão .. .16
7.' — América .. .. ... 17
8.» — Olaria ........ 19
g.c _ Boisucesso ..... 22
,0." — Canto do Rio .... 26
10.» —> Madureira ...... 26
OVENIS
1.» — Bangu 2
2.' —• Vasco 6

f • •• ••

9
11
12
14
16
19
20
20

3.' — Fluminense ....
4.» ~- Madureira
5.» •*- América- ..
6.» *— Flamengo .
7.» — Botafogo ..
8.': — S. Cristóvão
9.».*— Bonsucesso .

tO.'—- Olaria
ARTILHEIROS
Orlando (Flu)  1°

Zizinho e Menezes (Bangu
A.C.) -j }5Adãoztnho (Flamengo) 13

Ademir (Vasco) e Benitez
(Flamengo) *•-. .M

Evaristo (Mad.), Cidinho
(Olaria), Zizinho (Bot.) e he
ônidas (América) ........ 8

Rubens (Fia.) — Maneca
(Vasco), • Vermelho e Nivlo
(Bangu) e Humberto (S.
Cristóvão) 

" 
Edmur, (Vasco)

6, Pedro Bala (Mad.) e Joel
(Fiam.) Gringo (Bpnsuc)
Ipojucan (Vasco), Marinho
(Fluminense), Cadinhos (S*
Crist.) e Vassll ( Bonsuces*
60).  5

Braguinha (Bot), Lima
(Olaria), Maxwell (Olaria
Paraguaio (Bot.) Bravo (Bot.)
(Bot,), Guilherme (América)
e Jorginho (América) .. 4

Esquerdinha (Fia), Quincas
(Flu), Florentíno (C. Rio),
Dino (Bot), Edir (Ç. Rio), Sa*
laduro . (Bonsu.), Naninho,
(Bonsu.), Vinícius (Bot.),
Chico (Vasco) Edesio (Ç. Rio)
Rubens (America), Telê (Flu)
Raimundo (C. RIp) eOsvaL
dinho (Mad.) ..••» 3

Didi (Flu), Simões (Flu),
Reis (Bangu), Paulo César (S.
Crist.), Zozimo (Bangu). Ma-
neco (AmeUca), CaJixto <S.
Crjst.), Mallnho (Bons.) Ra*
nujfo (América), P»»Hnh9,-
(Mad.), Ivan (América), MU-
tinho (CvRlp). * Ssbara (Vas-
co da Gama) .......*.*»• *

BetinhP, Friaça, Rato, Hp»
nô, Osvaldo (Olaria), Vilalp-
bps, Geraldo (Bpt.), Sanchez
Joel (America), Hello, Otávio,
Godofredo, Ivan (S. Cristo-,
vflo), Soca, Mundlca, Tlao, }.
Alves, Ari, Cabo Frio, Jairo e
['>¦•."•? iiel., *f» •«•••• tt ••• I
rmTTATivò5 •- " 

.-;
Darci, MSd.), Ürubatão e

"niellr (Bpnsucesso) Ell:(Vás*'¦>)', Santos (Botafogo)'"'..'." ¦': 1
;*CíQAJjS'4'FRANGOS»*'.; 

'

,,...'.,'.' ,'.Teritós'!rMvujo (Canto do
Iiio) ,. ..- 41

,:jiz Borracha (São
Cristóvão) .... 37'lulista (Bonsuces*

Irezô'..'.'(-Madureira)
e Celso (Olaria)

Osvaldo XBotafogo)
Arizona (Bangu) ..
Gavillan (América)
Ari (Bons.), Cas*

Ülho (Flum.) e
Osni (América) .

Mariano (São Cris-
tóvaò) .. .......

Barbosa (Vasco da

29
24
16
15

12

11

Gama) .... . .
Fernando . (Bangu)
Osvaiup (Bangiü o

Uoracio (C. do
Rio)

Peuriuho (Madurei*
ra)

Ernuni - e Herrwa
(Vasco) 

10
7

FALAM AS BILHETERIAS

Bansn.x: Flamengo ., .... .
América x Fluminense .... •
Madureira x Vaco .. .... .
Canto do Rio x Olaria . .. .
Bonsucesso x São Cristo vAo

í
Total da 5.a rodada . :'' •
Total anterior

Total geral ..

Cr,>
. C3S.72-1,1C

202.Til,3(
201.166.0t

14.4S5,0(
8.423.K

1.153.570.0C
15.629.212,40

16.782.782,40

ATAt&TCS POSITIVOS

1.' Bangu ....
2." Flamengo ,
3." Vasco .. ..
4.» Fluminense

Tentos
48
42
37
33

5." America ....
6.* Botafogo .. ,
7." Olaria
8.» Madureira ..
9." Bonsucesso .

10.» S. Cristóvão .
j.19 Canto do Rio

30
2b
20
22
21
19
17

arioca de Futebol

RESERVAS — Castilho,
Getulio e Duque; Osvaldo, Odir
e Jair II' (depois Heitor); Chi*j
ijuinho (depois Newton), Jair'
III; Larry, José Henrique e Be*
kinhq." |

OS TENTOS
Depois.dos noventa minutos, d

placard acusava a vantagem dq

Ílois 
tentos a zero a favor dos

itiilares. Ambps os goals fo-
ram de autoria de Vilalobos,
que esteve niim dia bem inspi*
rado, agradando plenamente q
sua atuação.
SIMÕES POUPADO

Todos ps qiie compareceram
ap estádio de Álvaro Chaves,
esperavam ver Simões no co-
mando do ataque titular, acon-
tece porém que a direção tée-
nica dp clube resolveu poupá-lo,
por não se encontrar ainda o
profissional completamente ren-
tabelpcido.
ALGUMAS EXPERIÊNCIAS

Conforme noticiamos na nossa
edição de ontem foram feitas
algumas experiências na equi*
pe tricolor. Vilalobos ocupou o
lugar de Orlando e Quincas,
depois de alguns minutos de
prática, veio ocupar o lugar de
Joel, tendo a sqa atuação agra-
liado.
O PROVÁVEL TIME

Para a peleja de sahado_ é
quase certo que o técnico Zézé
Moreira manejará à cancha_ o
seguinte quadro; Castilho; Pin*
claro c Pinheiro; Jair, Edson e
Bigode; Telfi, Vilalobos, Mari-
nho ou Simões, Didi e Quincas.

í 
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CLASSIFICAÇÃO PARA O KIO — SAO PAULO

Cnp
flamengo  .. ,. 6.831.S57,6Ç
Va6CO 6.471.176.9C
Fluminense 6.134.jò8,S(
Botafogo 3.400.348,6(
Bangu 3.144.832,51
América 2. 5S2. Y-3,3t
Madureiia .. 1.214.878.9C
SSo Cristóvão 1.101.448,30

¦ ' Olaria .. ;. 9G5..>30,60
Canto do Rio 950.802,30
Bonsucesso 706.4fa7,0(

TOM O APITO NA BOCA Mr. Georges Dickens .. 14
Vezes Mr. Sidney Jones 13

Mario Viana  17 Mi. Tudor Thonias .... 11
Aibeito G. Malcher .... 15 '.arlos O. Monteiro .... 10

CIws. CLUBES Pró Contra Saldo Def,
V CR. Flamengo 42 13 29 —
2.' CR. Vasco da Gama ... 37 14 23 -*•
3.» Fluminense F.C 33 12 21 •—
4.« Bangu A.C. 48 29 19 —
5.» Botafogo F,R 28 24 *-
6.» América F.C. ...,..*,,,• 30 27 w
7.» Olaria A.C. 26 29 3
8,» Madureira A.C. 22 34 *-* 12
9,» Bonsucess-j F.C. .,..,,,. 21 46 25

10.» S5o Cristóvão F,R 19 48 29
IV Canto do Rio F.C, ...... 17 47 30
PRÓXIMA RODADA S. Cristóvão x Bangu
Botafogo x Fluminenw Olaria x Bonsucesso
Flamengo x Vasco Canto do Rio x Madureira

Orlaiielo que lidera a «estatística» dos artilheiros

B13£faWiniijiiíi
Aproveitando a folga que a ,Os diabos rubros, naquela cida-

tabc-la do returno do campeona-1 de fluminense, realizarão duas
to da cidade lhe dá, a orm'.->e do | pelejas, uma dia 21 e a outra, a
América excurclonará a Muriaé. 23.

Notícias do Exterior
*VAR0ÍnSTAPA Irlandês raan^oL " .

BUJPNPJJ AÍRSS, 10 ÍA.P.P.)' O belga Van Stooptergen rpn.
•t- O italiano Orosuo venceu ft 1 serva o primeiro lugar na cias-
M.» etapa da Volta Ciclista da
Argentina (Sai) Francisco x
Santa F<), diante do argentino
Bottae, do italiano Gontelet, do

<**t&mmmmmmmmm
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Monfaiãéu?'
'\'0'--'FluulnensV 

que recebeu
h'4 diaB 0: regularnento da «Ta-
ça JÍpstéYidlu»* a .ser dispu-
tádá-po próximo nws qe feve-
reiróV na capital Oriental, es*
crpveu.para aquele-país. irmão,
gpljeitando infpi-masõep sobre a
parte financeira, a fim (ie deci*
dir definitivamente sobre a sua
müamüa mwl» ««rtsme,

e)ficaç5o geral.
FALOU FANGIO

BUENOS AIRES, 10 (A.F.P.)
•— «Os médicos dirão a íiltima
palavra sobre minha atuação dia
18 de Janeiro próximo, nas pro-vas internacionais quo se reali-•sarão no autodrpmo municipal»
**- declarou o Vojante Jiian Ma-
puel.Fangio, aósjornalistas,
MELHOR BOGEUSDO'ANO

NOVB YORK, 10 (AFP) <«*i
A Associação Americana de Jor-
nallstas de Boxe concedeu o trp-
féu Edward J. Neil, atribujdo ao
melhor «boxeur» dp ano so CamT
peão MüdUj de pegos piesados,
Rocky Marciano .Dqrante esta
reunião, Nat FÍelscher, diertpr
da revista «Ringj) foi reeleito
presidente da Associação. .

RIEOANÍCO IDE MAQUIM A DE COS1LBA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral— Tels: 4J2-Ü954 ou id-mv.

Será Julgado
Hoje

O preparador do Botafogo
Paulo Amaral indiciado por
agressão a um bandsirinha, se-
rá, julgado na reunião que ho-
je levará a efeito o Tribunal de
JijStii?a Desportiva, da entidade
carioca.

• flORIZONTAIS *a 2 Perceptor dé filhos dos nobres; 4 —* Al
mais moça das três Graças; 6 Tempo, período; 6.' Afirmativa;!
8 Liei, atei; 9 Som, palavra; 10 Viagem; 11 Instrumento de pii-fdejar; 13 Detestar, abominar; 15 Cabana de índios.

VERTICAIS — 1 Milheiro; 2 Comandante turco; 8 Ferni*'
nino da terminação ãos; 4 Seco, agreste; 5 Contaminar, infetar;
6 Nome comum a homem e mulher; 7 Pedras de moinho; 11 Mi*
Iho torrado e temperado com azeite; 12 Sigla de Pan-American
Airlines; 14 Levante.

N.R. — O problema de hoje 6 colaboração do nosso leitor
G. T. S..

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.» 20
HORIZONTAIS — 1 Eco; 4 Pau; 7 Mal; 8 Ari; O.Ror; II

Pia; 12 Oro; .1fí Ror; 14 Corola;17 Ágatas; 10 Item; 21 Sacoi
23 Caso.

VERTICAIS — 1 Em; 2 Carona; 3 Olor; 4 Paiol; 5 Araras;
6 Ui; 10 Roca; 11 Prose; 15 Oliea; 16 Ratos; .18 Gis; 20 .Mu;
22 AC. - -

Vitória Conquistada
A Duras Penas

O quadro infantil do Ala-
goas F.C, por sinal, um dos
mais poderosos de Campo
Grande, enfrentou, na tarde
de domingo último, o quadro
de igual categoria do Serpen*
to F.C. A peleja correspondeu
totalmente aos anseios da
grande massa de torcedores
que se comprimiam na pe*
quena praça de esportes do
Serpente F.C. Realmente, a
pugna teve um transcurso de
Intensa movimentação. Lan*
çes do grande sensação se su-
cediam a todo instante arran-
canda do público estrondosas
nvações. Os garo'os do Ala-
goas, fazendo ' alarde de um

iciárioNotu
DO ESTADO DO RIO

A FFD apiovou ontem os
jogos entre as seleções de Ni-
teroi e Cantagalo.

•—X—
A Liga Cámpista solicitou

arrolamento de Jorge de Car*
valho como não amador do
Municipal FC.

Foram proclamados campe-
Bes íl^nmenses de Tênis de
tesa; l.a Categoria— Serra-
110 FC; 2.a Categoria, Serrano
FC e 3.a Categoria, Palmeiras
FC, todos de 1'etrópolis.

—x—-
O DNF abriu mao do atle*

ta Geraido Rodrigues do Nas*
ciinomo, em favor uo EC Fer*
ro viários, de Itaboraí.

—x—•
Petrópolis está disputando

o 2.» Campeonato Pe.ropolita-
no de Ciclismo, com os se*
guintes filiados: Petropolita*
no, Serrano, Internacional, EC
Dom Pedro e Retiro FC.

•—x*~
A Federação Metropolitana

de Halterofilismo congratulou*
se com a FFD pela represen*
taçao do Estado do Rio no
iorneio Interestadual desse
desporto que está se realizan-
do em São Paulo.

•—x—
Barra do Piral solicitou

transferencia de Edmar Me*
lieiros, do EC Taubaté, de S.
Paulo, para o seu filiado EC
l.° de Maio, que disputa na
Divisão Estadual de Profissio*
nais.

notável entendimento em «tias
linhas exibiam um futebol de .
alto nivel técnico, demons*
trando, desse modo, que dei-
xariam o gramado com mais
uma vitória para suas cores.
O árbitro da peleja, no entan*
to, resolveu com uma desas*
trosa atuação transformar o
resultado da peleja deslavo*
rável ao quadro do Alagoas.
A. peleja era constantemente
interrompida para cobrança
ele faltas imaginárias, tóejas'
elas, contra os jogadores do'
Alagoas. Não obstante, a po*'leja chegou ao seu término
com o placar registrando, o
empate por 2 tentos. Contar*
me prévio entendimento, no
caso de um empate a partidaseria decidida eom a cobram
ça de 3 pênaltis para cada
quadro. Feita a cobrança cias
penalidades máximas Zé Car-
los transformou todas om
túntos' A vitória do Alagoas,
mie pintou desde o transcor-
rer da peleja, c que se nãc
foi concretizada em virtude da
atuação facciosa do juiz, foi
portanto, justa e expressiva

O quadro vencedor formou
com a seguinte constituição-
Alcunho, Paulo e Robson; Mi--
rinho, Loca e Neco;'Ivan, Cel:
so, Z& Carlos, Tião e Hérculei ••

Ipojucan ou Genuíno?
Ainda não ficou definitiva-

mente resolvido quem será
o comandante do ataque cruz.
maltino na peleja, de domingo,
contra o Flamengo. Ipojucan
vem melhorando considerável-
mente da contusão sofrida,
entretanto, os responsáveis peloDepartamento Médico do clube
da Colina de São Januário
acham ainda muito cedo para
poderem afirmar estar ele em
condições de poder jogar. To-
elos os esforços estão sendo des-
pendidos no sentido que o ex-
celente jogador possa atuar
naquela partida, visto ser ela
um marco decisivo na conquista
elo titulo de campeão da cidade.

Ceso o técnico Gentil Cardoso
nfio possa cçntar com o con-
curso de Ipojucan, Genuíno —. o
mais deseutido jogador deste
últimos temos — será o seu
substituto.

^ãffSWÉÊ&yWÊWÊã

IPOJUCAN
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Com a realização da peleja
çntre os quadros do Nazareth
e do Palestrino, Parada de
Lucas viveu momentos de
grande sensação. As duas
equipes, verdadeiras expres-
soes do futebol independente,
disputaram uma partida on-

Conquistou o Brasileirinho mais um expressivo triunfo — Colheu c
São Luís brilhante empate — Vitória do Acre F. C. frente o Rex F. C.

líbrio da peleja, quando os 2 , NAZARETH: ilo, Suquinha ede a técnica e o entusiasmo
estiveram presentes em todos
os seus movimentos. Tradu-
zindo com fidelidade o equi-

COLHEU O SÃO LUIZ
BRILHANTE EMPATE

Jogando, na tarde de do*
mingo Ultimo, frente ao forte
osquadrão do Anil, o São Luiz
enquistou um brilhante em-
pate. A peleja teve um trans*
curso de grande movimenta*1
ção, pois p São Luiz não se
intimidando • çom) •• a ' grande
fama de seu adversário reali-
zou pom êle V-rna partida de
guai para igual, terminando

por conquistar um excelente
empate por 2 tentos. O quadro
do Anil jogsu assim consti-
tuido: Doutor; Celso e Quin-
cas; Ivan; Jorge e Adão; Sa*
biá, Edson, Taiçp, Geraldo e
Vermelho,.,

quadros se eqüivaleram ein
campo, o placar findo o tem*
pp regulamentar, registrava 1
tento para cada bando. Os
quadros apresentaram-se as-
sim cpnstituidos;

PALESTRINA: Agnaldo, Ro-
salvo e Roberto; Carlos, Dal-
vp e pedrínho; Fio, Darci, No*
nò, Valvirio e Nelson,

Brito; Admur, Lando e Car-

dial, Hélio, Miquinzinho, João
QuinçSs e aJime. ' "'

A. partida preliminar rea*
li-:adu entre os aspirantes ter-
minou com a vantagem de 2x1
erri favor do Carioquinha.

¦ ¦Conquistou o Bnssihnniio
laisum Expravotrinifo

V I T Ó R I A
FRENTE

DO ACRE F. C.
AO REX F. C.

Os quadros principais do Acre.F.C. e do Rex F.C-disputaram, na tarde eiedomingo último, pma peleja das mais movimentadas, entrecortada de lances sensa-
cionais. Mercê de um trabalho melhor de suas linhas, o Acre F.C. alcançou avitoria pelo escoro de 3x2.

O quadro vencedor formou com a seguinte constituição: J. Alves; Ciçero eTeimo; Osvaldo, Walter je Murilo; Pascoal, Chico, Alberto, Orlando e Jorge.

No gramado do Realengo,
j domingo úllimo, defrontaram*-se as equipes do Erasiieiri-

nho e. do' Travessa 4S F.'C,
Fmx-nde)- valer :sua- -melhor
ela se d Brasilc-irinho eonquis*
tou a'-viloi'ia polo escoi-e cUt
2?;0.. Q-^.quadros jogarani- .«*•
sim constituídos;
BiíASILETRINIIO: Darci.. Djal- ,
ma 'e 

Çanec-á; Tom, Beto e
Ijiiiica; Aií, Paulo, Carnaval,
Miúdo e Quincas.
TRAVESSA 48 'F.C.V 

Nildo;
Quindinho e Valdir; Dair
Sabino e Loló; aDmião, Nezi
nho,' Ronaldo, Edsou e fiei.
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DOS BANCÁRIOS
ENCERROU-SE A VOTAÇÃO, COM A PRESENÇA DE 4.403 ASSOCIADOS — OTIMIS-MO DA CHAPA UNITÁRIA — IMPUGNADA A DO SR. BLANCHARD

Ontem mesmo encerrou-se a
votação nas eleições dos ban-
carios, passando-se logo à con-
tagem de sobrecartas. O «quo-
rum» de 3.199 votos foi su-
pcrado por um total do 4.403,
numero bastante expressivo
em face ele serem os associa-
dos cm condições de votar em
número de 6.398.

mais concorridas eleições já
verificadas pelos bancários ca-
riocas. A expectativa criada
pela intensa propaganda elei-
toral das chapas concorrentes
ficou, assim, justificada.
«UNITÁRIA» A FAVORITA

Outra expectativa, que' tudo
indica ser também justificada,
é a da vitoria da chapa «Uni

Esta ó sem duvida uma das tária», encabeçada pelo— —„¦¦ ... , ¦»¦-¦.-¦

Um aspecto da votação doa bancários, vendo-se o sr, Fran-
cisco Trajano de Oliveira pondo seu voto na urna

ATIVA E CONCRETA...
(Conclusão da I.» PAG)

Hoteleira», Sindiditos de
Trabalhadores em Divisões,
Sindicato dos Metalurgi-
«os, Hospitais de S. Cristo-
vão, marítimos, Sindicato
dos Trab. cm Açuca, mora-
dores de marechal Hermes,
Sindicato dos Trabalhadores
em Indústrias de Carnes,' e
Derivados do Frio, Sindi-
cato dos Pedreiros (contri-
buidores de mil crs.t. Sindi-
catp,dos Ensacadores;de Ca-
fé (mil crs.), Alfaiates,
Conselho de Paz Noel Ro.
ia, Mocidade Brasileira pela
Paz. sr. Osório Borba.
CAMINHÃO DE VIVERÉS

Cntem às 22 horas chegou
è soda do Sindicato, sendo re-
cebido com enorme entusias-
mo, um caminhão de viveres
enviados como contribuição á
greve pelos camponeses de S.
Bento.

NA CÂMARA DO " :
DISTRITO ' ~ >

Com grande número de as-
sinaturas, o sr. Silvino Neto
encaminhou à Mesa da Ca-
mara do Distrito o seguinte
projeto: ¦ ,

-Artigo Único — Fica o
Prefeito elo Distrito Federal
autorizado a abrir o crédito
especial dc Cr? 100.000,00
(cem mil cruzeiros), destina-
rios a amparar a família dc
ALTAIR PAULA ROSA
morto durante a gr.-vc dos
tccelões do Distrito Federal,
devendo o mencionado crédi-
to ser compensado de acordo
com o 5 3.» do Art. 11 do De-
creto n.' 2.416 de 17 de julho

.e 1940»-.

AJUDA

Uin leitor da IMPRF.NSA
POPULAR fez entrega na
nossa redação de importar.-
cia ele Cr? 50,00, destinada a
ajudar o.s têxteis e para ser
enuaminhívla através da
AMAS.

FALAM PRESIDENTES
>E SINDICATOS

Num movimento de soli-
clarieclaeie proletária sem
precedentes em nosso País,
os sindicatos de trabalhado-
rés cariocas, do Estado rio
Rio, São Paulo, etc, têm se
manifestado em apoio aos
têxteis om greve por au-
mento de salários. Ã repor-
tagem ouviu, ontem, alguns
presidentes de sindicatos,
iodos se reafirmando dispôs-
tos a acompanhar os têxteis
até o fim.

— Nossa solidariedade é
completa — disse o sr. Esaú
Rosa de Lima, do Sindicato
dos marmoristas. Estamos
com. cs têxteis no campo
moral, financeiro ou em ou-
tro que sc torne necessário.
Aliás, já doamos à greve
1.552 cruzeiros e várias lis-
tas estão arrecadando mais
dinheiro.

tlNTEIRAMENTE»

Do Sindicato dos lioreiel-
ros, o sr. Rui Alves Gtiinia-

rães, em nome da diretoria,
declarou:

— Agora mesmo manda-
mos 801 cruzeiros aos têx-
teis. Muitas outras listas
estão correndo pelos locais
de trabalho. A diretoria e
os associados estão inteira-
mente solidários com os gre-
vistas. Não há aqui uma
só pessoa que discorde.
«EM TUDO
QUE FOR PRECISO»

O presidente do Sindicato
de Trabalhadores em Carris
Urbanos," sr, Benjamin Dali-
tas de Ávila, foi imediato:

—- Já demos o máximo aos
têxteis e continuaremos a
dar o máximo .Faremos tu-
do que seja preciso, para
ajudá-los. Não os abando-
na remos.»

Finalmente, ligamos paia
o Sindicato dos Trabalha-
dores em Extração de Már-
mores, Calcárcos e Granitos
e o seu presidente, sr. Ge-
raldino Brasiliehse, foi ca-
tegórico:

' Nossa solidariedade é
clara. Já enviamos aos têx- ,
teis contribuições e as co-
Jetas não pararam. Estamos
com eles em todos os pon-
tos de vista.

jffr^^isnyv ..

bancário Francisco Trajano. de
Oliveira. E isto a despeito do
trabalho de provocações e ca-
lúnias do certos elementos de
outras chapas, uma das quais,
a do sr. Paulo Torres é da
L.E.C.

Nos postes nas ruas ainda
haviam em profusão volantes
e cartages de propaga.ida, a
maioria dois quais indicando
a chapa do sr. Trajano de
Oliveira.
INGERÊNCIA DO

MINISTÉRIO
Após o encerramento da vo-

tação verificou-se um lnclden-
te provocado pela' Impugnação
da chapa do sr. Blanchart

, requerida pelo sr. Cezário ao
Ministério do Trabalho. Hou-
ve certa confusão entre os pre-
sentes no Sindicato ao terem
conhecimento do fato, mas tu-
do foi logo, serenado e as
eieições prosseguiram.

Em rápida palestra com o
Sr. Bacellar Couto, membro
da Comisião .pro-eleição da
chapa «unitária»,' a reporta-

gem apurou que a medida
do Minitério não seria I bem
recebida pelos bancários,' pois
só teria valor aplicada antes
das eleições-se iniciarem. A-
demais não impediria . fosse
feita apracão final dos vo
tos.

Diwior: PEDRO MOTTA LIMA

IMUHPO
ANO V — Rio, Quinta-feira, lide Dezembro de 1952--N5 Í2fii

ABSOLVIDO ELIAS CHAVES NETO
Uma única condenação erJre os redalores do "Hoje",' a do jornaíisic
Francisco de Paula Campos Oliveira, com três anos de prisão -

 decisão unanime. -—¦ :' •-'""'.'¦
S. PAULO, 10 (Pelo, telefone)— No julgamento de hoje na

2a. Auditoria de Guerra da
2a. Região Militar foram ab-
solvldoa o jornalista e advo-
gado Elias Chaves Neto-e to-
dos os redatores do «Hoje» acu-
sados, com'a.únlca exceção do
jornalista Francisco , de Paula
Campos Oliveira.. Os jornalistas

do «Hoje» absolvidos afio os so-
guintes: Vitorio Martorelji',.
Paulo Nunes Batista, Raul Azc-
do Neto, • Djalea Rabelo, • Wol-
ney Rabelo, Oswaldo Rodrigues
Gomes e o diretor daquele "má-
tutlno, Joaquim Câmara Ferrei-
ra. Com excegSo do que- diz
respeito à Iníqua .condenação de
Francisco de Paula • Campos

Pelegos Internacionais
A Serviço da Guerra

• Vários milhões dc cruzeiros do Fundo Sindical sc-
rão dilapidados dc novo, desta vez num Congresso que
a O.It.I.T. instalará amanhã nesta capital, sob o patro-
cimo do Ministério do Trabalho. Estarão presentes, alem
dc Vargas o seus auxiliarei*), os nses do pcleguismo inter-
nacional que viciam pôr cm prática uma perigosa trama
de guerra, visando nela envolver os trabalhadores brasi-
loiros. iNo clichê o pelcgo Jolin Leveis.

Desolação e Miséria
nos Sertões do Nordeste
Retirantes de Caruaru, Pernambuco, falam à IMPRENSA POPULAR
— Desiruida a colheita pela seca — Vargas prometeu a "marcha
para o oeste" e ficou no Catete — A polícia procura despejá-los do
edifício n° 110 da rua Conde de Bomfim, onde se encontram alojados

Conquista Novos Cabos Eleitorais
A Candidata dos Trabalhadores da PDF
Zilda está disposta a arrebatar o ííiulo de rainha da Paz — Votos em
massa na rainha dos portuários —• Mas o Sertão Carioca e Bonsucesso

 dormem a sombra do boi. É —
Depois do muita escolha, pa-

rece que os trabalhadores da
Prefeitura acertaram, indicando
a sua representante para a dis-
puta do titulo de Rainha da
Paz. Zilda Silva esteve ontem
em visita ao MAIP, e encontrou
logo diiversos fans entre os pre-
sentes, tendo conquistado dois

Orla. Vamos portanto aguar-
dar o comparecimento da me-
nina, pois da maneira como co-
meou poderá levantar o titulo.
SERTÃO CARIOCA

A turma lã do Sertão, pa-rece que não tem mesmo fi-
bra. Apresentou a candidata
e até agora irão realizou umcabos eleitorais, para trabalhar trabalho capaz de colocar aem prol de sua candidatura. A garota num posto equivalen-

menina 6 decidida no trabalho ' te ao que ocupou a última

APURAÇÃO DE SÁBADO
As 12 horas do próximo sã-

bado, na sede do MAIP, será
realizada a quarta apuração
do concurso e para assistir â
mesma, convidamos- todas as
candidatas, cabos eleitorais ¦ e
demais interessados.,

Hoje, como há trinta anos.
atrás, repete-se o doloroso es-
petáciiló, dos retirantes nor-
destines que procuram as ca-
pitais do sul, ele-preferência
o Rio e São Paulo, fugindo ao
flagelo da seca, mais duro e
terrível nesta ejpoca do ano.

Centenas de homens, mu-
eres e crianças abandonam

suas terras na ilusão ele que

podem encontrar melhores
condições cie vida nas gran-
eles capitais. E o que acon-
tece é justamente o contrário:
não acham emprego e a mi-
séria aumenta e, quando não
voltam para continuar a so-
frer o eterno drama do Nor-
deste árido e esquecido pelo
governo, ficam atirados pelas
calçadas; sujeitos à caridade

Flagrante colhido no porão do edifício n» 110 da rua Conde
dc Bomfim, quando os retirantes falavam

àIMPRENSA POPULAR
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Nao c novidade para ninguém que os elementos ela policiapraticam ladroeiras dc toda sorte. Seja com u exploração do
lenocnuo, com o «jogo de íicho» ou com o achaque direto aos
presos, a verdade, é que a policia carioca, como suas co-irmãs
dos Estados, utiliza-se elo expedientes os mais sujos, para con-
seguir dinheiro. Desta feita, noticiamos um caso ocorrido no
posto policial de Coelho Neto, para onde foi conduzido, ilegal-
mente, o comerciário Renato dos Santos, casado, dc 20 anos,
residente na rua 4, n? 48, por um sargento e 3 soldados 'da
Policia Mililar, ali destacados. Sem saber elo que se tratava,
Renato _protcstou quando O.s esbirros fardados lhe deram voz
de prisão, alegando que o comerciário deveria prestar «ligeiros
c sclarocimentos».

Na dependência policial, o sargento e os soldados mostra-
ram que precisavam mesmo é lie dinheiro. Por isso, fizeram a
seguinte proposta: Renato seria devolvido à liberdade, riiedíán-
se a gratificação de 2.500 cruzeiros. O proso, não dispondo
rio dinheiro exigido pelos larápios policiais, ofereceu Cr? (500,00,
proposta não aceita. Finalmente, o comerciário concordou cm
Miipenhar uma radio-vitrola dc sua propriedade; para satisfa-
Eer a ganância dos seus carcereiros.

Os ladrões são os seguintes: sargento José Soares ele Sousa
Lima, comandante do Posto Policial ile Coelho Neto; c os sõí-
íadòs Argeu Batista Lourenço, Jorge Sebastião ele Santana o
losé elos Santos Arelelo.

A policia diz que var abrir «rigoroso inquérito*.-,'-.
tivm ora puxado pí-li» locimiij-

| Uva ii. 1.021 i. licou nll (inirallsa-'-.1 Uo, alú séicin clessvirácloa os vi- ¦
gfléa tombados na llnlia.

morto ç 20 feridos no
desastre

Desastre de Brandes propnrçílésocorreu ontem, pela animiliá." na
rodovia Presidente Dutra, próxíino00 lugar denominado »:Popse»., em
Nova rguaèjui Náquèl local, o ôni-
bus 2-SI-S7. da yiacüo Pagé», dl-
rígido pelo motorista Domingos da
Silva passava por cima. de uma ve-
lha Eonts 4» madeira, «sta, não

resistindo ao peso do veiculo, queli afogava superlotado, cedeu, sen-
do o ônibus projetado do unia ai-
tura de 14 metros. Km consequen-
ela, morreu o menor Aurino Ho-
honor, de 13 anos, tròcaclór, c 20
passageiros receberam rorlriiòíitòs.

Teve os dedos do dó
esmagados

Deu entrada no Hospital ,u,
Pronto Socorro, onde foi meillcfudo
o a seguir Internado o colegial
Sérgio, Sampaio, de 14 anos, resi-
dente na rua Cosmo Velho, 17(1. O
garuto apresentava esmagaiiieiitò
dos dedos do pó esquerdo, como
resultado de uma queda desastrada
sofrida quando tentava passar de
um banco pnra outro no bonde eni
que viajava.

pública, muitos morrendo em
pouco tempo, de inanição.
NÃO CAIU
UM SÓ PINGO DÁGUA

Na rua Conde de Bonfim,
110, nossa reportagem foi en-
contrar numerosos desses po-
bres imigrantes alojados no
porão do edifício. A maioria
é do município de Caruaru,
em Pernambuco. Chegaram
há poucas semanas e andam
o dia inteiro à procura de
trabalho. O mais velho chá-
ma-se João Gomes ela Silva,
casado, com seis filhos. Tem
trinta anos, mas aparenta
muito mais. Diz que enve-
lheceu cora as preocupações.

Basílio da Silva e João San-
tos são também de Caruaru.
O primeiro tem mulher e dois
filhes, o segundo é solteiro.
João Gomes foi . quem nos
prestou maiores esclareci-
mentos. Deixou a roça porque
não caiu uma só gota dágua
para garantir a colheita. Co-
mo seu companheiros, deixou
a família num putro munici-
pio pernambucano.

Era o jeito — adiantou.
So ficássemos em Caruaru,
morrerímaos de sede.

Perguntamos sobre os açu-
des que o governo promete-
ra. E.veio a resposta:

Qual açude, qual nada.
O açude em Caruaru é a ria-
turoza. Quando chove, tem-f«!
collmita, vive-se um pouco.
Quando não chove, é a misé-
ria e a fome

AMEAÇADOS
DE DESPEJO

Todos eles se acham arnea-
çaclos de despejo, dispondo de
três dias para permanecer
onde estão, embora lhes seja
cobrada pelo dono do pardioi-
ro importância verdadeira-
mento escorchctantc pelo alti-
guel.

e portanto deverá surgir como
uma das fortes candidatas ao
titulo. Podemos adiantar, que
ela já tem um plano de traba-
lho, com diversas visitas a rea-
llzar e também uma festa que
fará parte da. campanha que vai
desenvolver. Alerta candidatas,
pois esta morena promete ar.
rançai* o título de rainha.

VOTOS PARA A CANDIDATA
DOS PORTUAROS

Notícia de que os trabalhado-
res da Orla Marítima iam apre-
sentar a sua candidata ao títu-
lo de rainha ela Paz ocorreu
imediatamente, por todos os
cantos, o os primeiros votos já
foram enviados para a fatura
concorrente. 'Nada 

Vemos de
6.055 votos foram en-
tre gues, o quo vem con-
firmai*, o que adiantamos so-
bro as possibilidades da caneli-
data apoiada pela turma da

concorrente do clube ao títu
lo de rainha da Imprensa Po-
pular. No pleito realizado há
meses atrás a candidata do
Sertão conseguiu um terceiro
lugar, o que representou um
bom trabalho. É necessário
uma virada para melhorai a
colocação de Jurema. Com o
apoio de todos os amigos do
«Sertão Carioca ela poderá ven-
cer.
BONSUCESSO DORME

Os ajudistas de Bonsucesso,
tendo à frente o conhecido
Mariola,- andam desanimados,
sem coragem de enfrentar as
concorrentes dos demais clu-
bes. Até agora somente pro-
mossas surgiram a princípio
iam apoiar a Terezinha, ele-
gendo-a candidata da Zona
ela Leopoldina, mas, ficaram
na conversa, não concretizan-
do nada. Vamos aguardar
mais um pouco para ver se a
turma dá uma salda.a eiste
problema.

r
FAKA'A

RÁDIO DE
MOSCOU

NOVO HORÁRIO DE
TRANSMISSÃO

PARA
PORTUGAI»

Das 18,30 ás 19
horas, nas ondas

,- ele 11 a 49 mts.

PARA O
BRASIL

Das 20,30
ás 21 horas
nas ondas de

31 a 41 «n.s.

&
Mim
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Oliveira, o desfecho do. julgn.-'
mento .constitui'uma notável¦ vi-
tória da opinião pública, ejue, :
representada particularmente pe-
loa profissionais de imprensa,
desenvolveu ampla .campanha, ;
sobretudo pela libertação de
líllas Chaves Neto; o único ¦ que
se encontrava preso prèventl-
vãmente. O processo, como se
sabo, foi motivado por , mija
patriótica denuncia do «Holés
sobra preparativos de embar-
que ¦ de tropas para. a Core-la-

A decisüo foi unanime, -..'

Rompida a
Inco^unicabilidad?
Do Jornalista
José Gorendor

SALVADOR, 10 
' 
(Via. Wes-'

tem) — Diante dos protestos,
erguidos contra- a arbitària
prisão do jen-nalista José .Go»
render, redator, 

' 
do «O -Mo-

mento», pelo serviço secreto
do Exercito, foi quebrada a
incomunicabilidade em quo
vinha sendo o mesmo manti»
do. O jornalista foi entreta.n-
to transferido ela prisão onde
se itaicontrava para a Casa
de Detenção e está. sendo
processado pela Lei de Segu-
rança do Estado Novo.

Demitiü-se o
r

A PARA A VITÓRIA
(Conclusão da 1,. PAG)

pagassem os dias que tra-
balhàra antes da greve. O
fiscal geral da empresa,
Paulo de tal, apontou-o aos
tiras ali presentes. Agarra-
elo por 4 beleguins, o têxtil
foi metido num carro do D.
F.S.P., sendo também le-
vaclo para perto do Estádio
Proletário. Fizeram-lhe as
mesmas perguntas que a
Helcio Pereira da Silva, e,
nada conseguindo, atira-
ram-.no a um infecto cubi-
culo no Distrito Policial de
Bangu, em promiscuidade
com ladrões e assassinos.
Lá, pouco depois, chegou a
outra vitima de Silveirinha.
Enquanto isso, sua esposa
passava mal em casa, sem
saber de seu destino, cuida-
da pelos vizinhos e colegas
ele fábrica.

Os operários foram con-
duziclos à. DOPS. onde, após
serem interrogados pelo ti-
ra Vasconcelos, foram liber-
tados, sob a ameaça de «en-
trarem na borracha caso
nãò trabalhassem hoje».

Entrevistados por' IM-
PRENSA POPULAR, os dois
operários reafirmaram-nos
sua disposição de continua-
rem na greve até à conquis-
ta das reivindicações, não
se intimidando cie maneira
alguma com as ameaças elos
celefàdqs que asássinàram

pelas costas o mártir Altair
Paula Rosa.
TIHAS «SUBVERSIVOS»

Ontem pela manhã, um
policial disfarçado em ope-
rário, estacionou na porta
da fábrica Confiança, onde
tombou Altair Rosa, clizen-
elo par-a todos qiie passa-
vam: •

—¦ Quer um boletim
subeísiyo? — E oferecia aos
transeuntes uns «manifes-
tos*» recheados dè provoca-
ções e imbecllidades, no ai-
to dos quais havia impres-
so: «Do PCB ao Povo Ca-
riocas.

Um operário que recebe-
ra um desses manifestos, ao
ver o seu teor, logo estra-
nhou, e o tira lhe respon-
deu;

.. —. Isso é uma isca para
vocês.

Outras palhaçadas c pro-vocações elêsse tipo têm si-
do feitas pelos patrões. O
gerente do Lanificio Alto
da Boa- Vista, o mesmo que
só anda acompanhado por
policiais movimentou um
batalhão 4e repórteres e fo-
tógrafos da «sadia», pa-ra que assistissem e regis-
trassem o pagamento feito
na tarde de ontem aos .gre-
vistas. Pagá-los não era
mais que obrigação previs-
ta pela própria lei. No en-
tanto, os jornais do rato
Chato e outros, deverão em-
bancleirar-se, publicando a
fotografia do «bondosissi-
me» patrão, auxiliando
«exaltados» grevistas.

*t

Em Londres
LONDRES, 10 (AFP) ± Si'

gundo o «News Chroniçlç'.. I
embaixador da Venezuela cm
Londres, dr. Carlos Sosa fi:'»
driguez, se demitiu ',porque
não podia aprovar a polí,t:;ado hóvo governo de seu'pais.

O'Jornal informa que' ò;em-
baixádor não foi mantido, a>i
corrente' do resultado ']'das
eleições que se realizaram na
semana .'liasJailá. na VéneíUrir»
Ia. VA censura foi estabeleci*
da quando se tornou apajen«
te que o'parfdo governa'ineii«
tal hb poder estava derrotado
ppr'dois'contra urn pela; opô-
sição* — escreve o *'Ne\v«
Chrbniçlê», que acrescenta:'

—-' -«Hoje,- esse partido aindl
continua -no poder, dirigidei
por-uma jimta militar'de t«èi
homens, à frente dessa jun-
ta se- acha o antigo ministro
da Defesa, ííarcos Perez Ji«
mertez,;lider do F.E.C.:(Frer»'
te EleitOi-al Independente)».

. Jimene*! foi 
' 

proclamado
presidente provisório com o
apoio do Exército — acrescen-
ta q jorijal., dizendo que O em-
baixaclor Sosa fiodriguez, que
se acha em Londres com a es-
posa'e cinco filhos, ainda não
decidiu sé retornará ã' Vene-
zuela. .. .»-.-

Aguardando a nomeação da
novo embaixador, o dr. \Adol»
Mass, conselheiro da embaixa-
ela,'ássurriiii'as funções de en-

raclo. dos. negócios.

Atropelado

Dcsastro em Caxias
Nu manha de ontem, trafegava

repleto de passageiros o expresso
do Tcrczópoli.s, que se diriRia pa-
ra o Rio. Na altura da estaca de
Duque de Caxias, tombaram os 2
í.ltimos carros da composição, ha-
rendo, em conseqüência, pânico en-
:rn os passageiros, quo so viram
aa eminência dc um grande de-
?3stre. Um deles, o' trabalhador
Luiz Siqueira, tentou escapar por
uns janela, mas sofreu ftrimetitos
'in. ambas as pernas, recebendo
lOíJOiàÒB no posto do SAMDU da-
,uela locallcladí, . - • ' 

-,

Adelino José da Cosia, comercia-
rio, solteiro, dc 2S anos, foi co-
llildo por um auto do cliajui não
Identificada, na avenida João.- Ri-
beiro," cm írente ao prédio n. 72ü.
Sofreu l'1'ntuia do.rranio, conliistjes
o escorlncOea generalizadas, sendo
InléíiuidOi depois dei receber os
curativos de urgônclü, no Hospital
do ProntA Socorro.

Soterrado pela barreira
Na manhã do ontem, o trabalha-

dor Maí-ló de Souza Pinto exercia
suas atividades numa barreira si-
tuado em frente à estaçüo dc Coc-
lho Neto, quando grandes blocos
vários outros companheiros de Ma-
do teria Inesperadamente! . desuni-
roímram, soterrando-o. Felizmente,
rio acudirani a tempo, salvando-o
da morte. Com fratura da bacia,
além de outros i ferinientoi, o ope-
rário ficou internado no Hospital
Getulio. Jfargesi ¦ > •

(Conclusão da 1." PAG)
Alegando que defendem o

Brasil através elo Acordo, na
realidade suas intenções não
diferem das do pequeno 1n-
dio eni relação an ninho de
passarinho,

EFEITO?.

O Acordo, continua o ora-
dor, longe dc beneficiar a
segurança continental, servi-
rá elo motivo para fricções
cm nosso hemisfério Como?
O orador explica. O Açor-
do incentiva o armamentis-
mo. Vem sendo repelido por
vários governos latino-ameri-
canos. -E' quasi certo quo
no final de contas alguns pai-
sés o aceitarão o outros não.
Essa situação ele disparida-
de será motivo de rivalidade
c desentendimentos. A Amé-
rica do Sul será assim tralis-
formada num caldeirão do
diabo.

AMIGOS DA ONÇA

. Os americanos estão sen-
do amigos da onça e não do

HÜ2 O BXVliiB» K-

h H ta

gueiredo, que logo a seguir
acena_ para a questão das
matérias primas nacionais
que os Estados Unidos qif»
rem abocanhar . Cita o ca-
so elos minerais atômicos o
afirma que será calamitoso
entregarmos nosso tório e
nonso urânio justamente na
érá dn energia nuclear íJá
basta o petróleo!*, exclama
o orador.

Alude o sr. Lima Figuei-
rodo a informação de im-
prensa segundo a qual o
Brasil cm 1949 teria recusa-
do um pedido de envio' do
tropas para a Coréia «Sè o
foz agiu muito bem», decla-
ra o sr. Lima Figueiredo,
considerando que nada jus-
tificaria a participação de
soldados de nosso país na-
quéla guerra.

Entretanto o sr. Lima Fi-
, gueiredo termina afinn/ando

que, embora sob protesto,
votará pela ratificação, «co-
mo mal menort..

O projeto possivelmente
continuará em discussão du-
rante a sessão noturna con-
vocada para conclusão i?
vota-rjo do abono. '
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Sinuada há poucas minutos elo centro, a situacnn ™ Fmí» o„ 1. 
'»*'

é uma prova irrefutável do abandono em oüo se ZLT n 
C?"-,ra a avenida Maracanã
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